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Relembrar os mortos que d 
ram um monumento — e Com 
do Porto é, incontestâvelmente, 
monumento, destro 
tuguesa — é deve! 
ração daqueles que, como eu 
esquecem, apesar dos anos decor 


tos obscuros, de necessidades e acções 
olque o prepararam, A ciência reune, 
um | pouco a + Os materiais pos! 
sa por. | vos, trumento de resolução 
as filosóficos, isto é, a 
h stória da ciência é necessária à hi 
ória do pensamento, porque a ciên- 
dos, as atenções e carinhos com que, [cia é q instrumento o proiregeo do 
desde criança, foram tratados. É,| próprio pensamento. E este amor à 
pois, cam respeito e saudade que me | ciência tornou Bento Carqueja um 
curvo perante a memória de Bento | dos nossos melhores economistas 
Carqueja, digna de sincera admira» | como o reconheceu a Academia das 
ção pelo exemplo de trabalho que | Ciências de Lisboa, elegendo-o mem- 
representa, pelas suas qualidades de | bro efectivo da sua secção de ciên- 
professor e pelo valor incontestável | cias económicas, composta, apenas, 
da sua pena, já que o antigo director | saivo erro, por quatro membros, 
de O Comercio do Porto foi, acima de Espirito liberal, Bento Carqueja 
tudo, um jornalista e, como tal, um | inlclou a sua obra de publicista por 
modelo magnífico de método, delum trabalho valioso, aparecido em 
consciente e nítida inteligência. Sem- | 1893, com o titulo «A Liberdade da 
pre alheio q xões partidár Imprensa», Ele defende-a, e com ra- 
com uma nobre imparcialidade, dedi- zão, porque, de todas as liberdades, 
cou a O Comercio do Porto uma gran- |q primeira é q liberdade de pensar, 
de parte do cérebro e do coração e, | no dizer de Milton, O erro da intel 
para saber mandar, por forma u que | gé 
todos respeitassem o seu pare 
habituou-se, desde muito novo, 
segredos árduos «e 
Jornal, à sua querida Jé 
como ele lhe chamava, 
cado pela mevis) ingrata e grave, | as luzes, 
embora, com frequis desprezad Bento Carqueja podia ter atingi- 
Como Villemessant, fundador de |do as mais altas e rendosas situa- 
«Le Figaro» e que Bento Carqueja | ções. Porém, sa: 
se comprazia em citar, por vezes, nos | justamente, se orgulhava — com ser 
seus trabalhos, julgou, e muito bem, | professor muito distinto e jornalista 
quo só se faz prosperar um jornal |multo ilustre, No seu trato íntimo, 
pensando nele ao almoço, ao jantar | Bento Carqueja — e eu posso aflr- 
e à ceia: en y sara toujours, Na | má-lo, pela maneira cativante como 
verdade, fora da cátedra, Bento Car-| sempre me recebeu — era duma 
ueja pensava, constantemente, em | grande bondade. Apreciava muito as 
D Comercio do Porto e, com um c verdade estimas, sabendo distin- 
rio seguro, apreciava e comentava a | guias das mas interesseiras e 
oportunidade dos assuntos e os pró-| não duvidando de que a amizade é 
priostassuntos, fazendo-o com uma | um sentimento precioso e raro, como 
clareza e poder de sintese que o tor-| tudo o que é belo. Surpreendeu-me 
ilustre, Em saiba que ela é 
tudo o que escrevia se notava a niti- | certa em hora incerta. 
dez, lógica e serenidade, a par da Na vespera duma das minhas idas 
elegância, que são as qualidades ca-|g França, dizia-me o querido amigo 
racterísticas do verdadeiro jor que a sua saúde era excelente e que 
ta. Se a sua lei dormia olto horas seguidas, Tive, 
persuadia, o que certo espanto, quando o meu 
persuasão con so que o | prezadissimo amigo Guerra Maio, o 
arrebatumente lência e as vio- | apreciado correspondente de O €o- 
lências raramente perdura mercio do Porto na Cidade-Luz, ma 
Não sei se Bento Carqueja, a anunciou. Ne: dia, as seduções de 
quem meu pai chamava. carinhosa- | Paris irritavam a minha tristeza. 
mente, o Bentinho, com o inconte: 
Gaspar Baltar. 


tável espírito de observação e o seu 

reconhecido bom senso, chegou, al- e 
sir “lExercicios militares 
e perguntava aos próprios vendedo- | * 


gum dia, à minucia do fundador de 
Tea ue O Dúblico dizia sobre a | g0M A ASSISTENCIA DO 


ão da liberdade do pensamento. 
contrário, ele elimina-se com as 
do | discussões e investigações, as mais 

vastas, profundas e livres, A discus. 
ncera e leal é a fonte de todas 


GOVER- 


«O Primeiro de Jane 
07 jornal. Mas q 


se 


o isto é, a comunidade de pen-| ge 
que se traduziu ma ambição | Artilharia Pesada 1, de Sacavem. 
absorvente, mas dentro da maior O batalhão de Caçadores 5, inl- 
harmonia, de nobilitar os respectivos | ciou, ante-ontem uma marcha de 
lim Prevenido para a luta, em aproximação que prosseguiu, ontem, 
leesa de nobres ideais, com coerén: | com vários exercícios na regilo qu 
ae pertinácia, O Comercio do Pocifl Barata, em Rio de Mouro, tendo 
Rea Rio aim que, de | assistido o Governador Militar de 

+ atingiu e em que, ainda hoje, | Lisboa, sr. general Pereira Coutinho, 
se encontra, exercendo legitima in-| que almoçou com os oficiais de Ca- 
fluência na vida pública portu; q, | gadores 5, num vibaque estabelecido 


e Bento Carqueja devia constituir 
a ituir. | na quinta do sr. Joaquim Viei 
como, na realidade, constituiu, um | Rio de Moura,” Lo Tira em 


des serviços ao Norte do Pais e, no- 
meadamente, ao Porto, sendo por 
todos respeitado e pela pobreza abes 

çondo. O seu espirito esclarecido é 
ávido de saber levava-o a estudar, 
profundamente, os askunto da sua « 

deira na Universidade portuense, 
mas, já untes de ser admitido a uma 
tho elevada magistratura, versava, 
com autoridade, problemas de ordem 


Duas épocas do 


Se a aviação tem avançado, na 
técnica e no aperfeiçoamento, com 


social e económica do maior relêvo.| singular rapidez, o automobilismo 
Para Bento Carqueja o poder das | também melhorou muito, desde os 
ideias — e quantas a ciência exige ! | seus primeiros tempos. A diferença 


= ara imenso, porque as | 
mo as mais abstractas, t 
alguma relação secreta com a vida, 
alguma ncção indirecta sobre ela, já 
que a investigação da verdade é 
essencialmente humana, A sociedade 
realiza-se 8 indivíduo: 

pensam e, depois, a crític 
assim, segundo Lalande, o pensa- 
mento claro não é senão o último 
elo duma longa cadeia de pensamen- 


entre os primeiros automóveis e os 
actuais, é absoluta. Do passado, ape- 
nas ficou a ideia, porque a parte res- 
tante modificou-se por completo. 


Inougurou-se em Paris 
a conferencia das 


carreiras 
aéreas 


entre a Europa e a 
America do Sul 


PARIS, 1 — A conferência das 
rotas aéreas entre a Europa e a Ame- 
rica do Sul inaugurou-se em Paris, 
segundo anunci ficialmente a 
companhia £ «Air F) 

Por iniciativa da A 
Transportes Aéreos 
sete companhias europeias e três 
sul«americanas, discutirão os pro- 
Jjectos de rotas aéreas com o máximo 
de segurança, regularidade e econo- 
mia, 

Os paises representados são: SuA- 
cla, Holanda, Bélgi Espanha, Grã- 
-Bretanha, ança, Brasil e Argen- 
tina. — REUTER 
———— rose <-— 


Um poís inteiro pode 
ser aniquilado 


por agentes químicos a 


biológicos 


ance». 
dos 
Internacionais, 


Realizou-se, há dias, em Londres, 
no Regent Park, um desfile de auto- 
móveis antigos e modernos. Os ingle- 
WASHINGTON, 1, — Os Estados| ses gostam de recordar o passado, 
Unidos e todas as outras: nações| talvez para estabelecerem confronto 
utêm agentes biológicos e quimicos| com o presente e dedicam-se, assim, 
de uma eficácia não sonhada, que| a estas iniciativas, sempre curiosas 
podiam levar a morte, « doença e a] e elucidativas, a constituirem verda- 

Isória a um país inteiro» — disse 0] deiros documentários. Nesse desfile 

nador Albert Thomas, presidente] tomaram parte os dois carros aqui 
da Comissão de Assuntos tares | reproduzidos. São, como se vê, dois 
do Senado, pontos opostos... mas como, segundo 
Disse, ainda, que outra guerra] o princípio conhecido, os extremos se 
significaria «o fim da civilização| tocam, houve possibilidade de apre- 
ooldentaln. — REUTER. 


no regresso da paz, foram extintos 
os comandos da Defesa Marítima de 


de Angra do Heroismo e de Santa 
Maria. 


O Comercio do Porto 


FUNDADO EM 1854 


A imperatriz do Jopão 
interessa-se pela 


agricultura 


Lentamente mas com segu- 
rança. o Japão, sob o impulso 
dinamico e juvenil dos ame- 
ricanos, despe-se de sentimen- 
tos ridiculos (como o da di 
vindade do imperador) e de- 
mocratiza os seus costumes 
Deste intenso e irresistivel mo- ), 
vimento de civilização ociden- 
tal, beneficia, até certo ponto, ) 
a própria família imperial, a 

qual, se perde o ar de falsa 
divindade que a rodeava, fica 
pelo menos com a consolação 
de não explorar imoralmente q 
ignorancia dos seus subditos. 
A fotografia mostra, por 
exemplo, a imperatriz Naga- 
to, esposa de Hirohito, na com- 
punhia de seus filhos, o princi- 
pe real Akihito (à esquerda) e 
o principe Yoski, a visitar a 
plantação de batatas em que 
seu marido e seu filho mais 
8 seus úcios, 


co 


Comandos de Defesa 
Marítima extintos 


mai e 


Por se tornarem desnecessários, 


ões, de Ponta Delgada, da Horta, 


automobilismo 


clar duas épocas, separadas uma da 
outra por setenta e cinco anos, 

No primeiro plano deslisa suave, 
elegante e distinto, um modelo da 
última marca lançada na Inglaterra, 
depois da guerra, um «Healey» de 16 
HP., que apresenta Inovações: curio- 
sas, com a sua linha de sóbrio aero- 
dinamismo. Em baixo passa, ruidoso, 


ds GENS 


e ofegante, o primeiro carro a vapor, 
digno deste nome, construído em 
1875. Conservou-se, até agora, este 
venerando antepassado duma das 
maiores invenções do homem, que 
trouxe ao mundo incalculáveis bene- 
fícios. Antiquado, não faz ainda má 
figura e, pelo visto, os seus passagei- 
ros, assim como a assistência, estão 
divertidos. 

Em menos de três quartos de sé- 
culo a transformação foi completa, 
chegando do mais rudimentar ao 
mais aperfeiçoado. A inventiva do 
homem é, na verdade. inesgotavel ! 


o: 


À SVISSDIDOS ISSISISSIVISTTSSESICLLTITLLT ELOI SCSI CTT TUA teaatasantteda no GTA 


Já chegaram ao Brasil 
Os CORFOS DE 


dezassete das vítimas 


do incendio no paquete brasileiro 
"DUQUE DE CAXIAS” 


Ainda não está estabelecido, com precisão, 
o número dos mortos, 


mas há indicações de que, pelo 
menos, vinte e três pessoas, 


INCLUINDO DEZ TRIPULANTES 


e cinco freiras 


perderam a vida no trágico sinistro 


RIO DE JANEIRO, 1 — Foi afirmado, hoje, aqui, que per- 
deram a vida, no incêndio que ontem houve a bordo do transporte 
brasileiro «Duque de Caxias», ao largo da costa do Brasil, 23 
10 homens de tripulação. Depois da 
o fogo ateou-se a todo o navio, no mo- 


James Byrnes vai sugerir 
à Conferência da Paz 


uma solução concil'atória 


entre aqueles que são partidários 
ta maioria de dois terços de votos 


e os que pretendem que as delibe- 
rações sejam tomados por simples 


maioria 
O ministro dos Negócios Estrangei- 
ros da Holanda 


essoas, incluindo 5 freiras e 


explosão de uma caldeira, 
mento em que este barco estava 
Janeiro, e a caminho de Lisboa e 
viagem para a Itália. 
não o «Towne Hall», 


— REUTER. 


o caos e o pânico. 
Os passageiros, 
foram projectados, e em breve, 


=| Renisfi nunii 


de 


CU, 16) AUT tá SãO WC" 7 
tem, os direitos das pequenas potências no concei 

PARIS, 1 — O ministro dos Negócios Estrangeiros ameri- 
cano, James Byrnes, vai sugerir uma solução conciliatória entre 
aqueles que são partidários da maioria de dois terços de votos e 
os que pretendem que as deliberações sejam tomadas por simples 
maioria na Conferência de Paris. À proposta sugere que, na h pó- 
tese de um assunto importante não ser aprovado por uma maioria 
de dois terços de voto, a respectiva proposta, com os nomes dos 
países que votaram a favor dele, será submetida, pela Conferência 
da Paz, no Conselho dos representantes das quatro grandes 
potências, para ser estudada. O assunto será considerado com 
toda a atenção. Com esta medida conciliatória, James Byrnes 
espera satisfazer aqueles que defendem os interesses dos peque- 
nas potências. — REUTER. 


dinário 


ALFANDEGA DA FÉ, 1. - 
a despertar o mais vivo interes 
caso de uma mirac v 
chão. A freguesia de 
tencente à este concelho, de cuja 


(Continua na 8.º página) 
eae e eta 


se O 


O Dia dos ForcasiDias de calor 
Aéreas Ameri- 


canas 


foi ontem solenemente 


comemorado 


Comemorando o Dia das Forças 
Aéreas Americanas, o sr. Embaixa- 
dor da América do Norte ofereceu, 
ontem, uma recepçãoscoktail» que 
toi seguida de banquete, a que 
presidiu o Embaixador americano, 
assistindo os srs, coronel Vilarbó e 
esposa; dr. Henrique Viana, do 
Protocolo do Estado; general Barros 
Rodrigues, chefe do Estado Maior 
do Exército; tenente-coronel Prado, 
adido militar espanhol; coronel Es- 
meraldo de Carvalhais, major-gene- 
ral Laurence Kuter, capitão de 
fragata Liberal da Câmara, co- 
mandante das forças aéreas navais 
e esposa; coronel Craveiro Lopes e 
esposa; tenente-coronel Carlos Beja 
e esposa; adidos militar, naval e 
aeronáutico americanos, capitão Car- 
valho Nunes, etc. 

A* sobremesa. trocaram-se amis- 
tosos brindes entre o adido aero- 
náutico americano e O sr. coronel 
Craveiro Lopes. 
—m ii O mf 


A visita ao Tejo da força 


naval americana 


Está a ser preparado pelos Mi- 
nistérios dos Estrangeiros e da Ma- 
rinha o programa oficial de recepção 
à força naval americana que chega 
ao Tejo no próximo dia 16, em 
visita de cortezia, 

Para esse efeito realizou-se on- 
tem uma reunião no gabinete do 
Ministro da Marinha. 


sede dista cerca de dez quilometros, 
em sido visitada por muitas cent 
de pessoas, algumas de localida- 


des bem distantes, que ali se dirigem 
atraídas pela fama do caso. E, toda- 
via, o acesso é bastante dificil. A 
única via de comunicação é um pés- 
simo caminho que, num percurso de 
seis quilometros: estabelece a ligação 
entre aquela aldeia e a estrada na- 
cional, 

Devido à generosidade de algu- 
mas pessoas. está já em activa cons- 


Agosto entrou de maneira 
desabrida, inclemente. Pingos de 
chuva , cairam, mas o calor fez-se 
sentir. Nos estabelecimentos da bai- 
za, esgotaram-se as reservas. Cerve- 
jas e laranjadas sairam dos lotes e 
passaram pelas geladeiras, para des- 
sedentar os sequiosos. Como de cos- 
tume, a Avenida dos Aliados — toda 
a Avenida, nas esplanadas dos cafés 
e no relvado dos canteiros — encheu- 
-se de gente, sem casacos, comple. 
tamente à vontade. Gafanhotos, 
centenas de gafanhotos, perdido: 
sobrevoaram a cidade e os arredores, 
enchendo-se a Foz de gente. Ali, co- 
mo em Matosinhos e Leça da Pal- 
meira, como na Póvoa de Varzim 
e em Espinho, também cairam alguns 
pingos. A* chuva juntou-se o vento, 
que, à nofte, afugentou muitos. Para 
não fugir à regra. Agosto confirmou 
o ditado, E, se não foi, de facto, de 
inverno, o dia de ontem, causou sur- 
prêsa, pela irregularidade... 

— — meo 


qua 


Reforma do Ensino 
Técnico 

Continuou, ontem, na Câmara 
Corporativa, o estudo do parecer do 
sr. eng. Ferreira Dias sobre a pro- 
posta de lei da Reforma do Ensino 
Técnict 

Hoje, reunem-se de novo as sec- 
ções de Indústrias Metalúrgicas e 
Químicas, Ciências e Letras, deven- 
do o estudo ser dado por concluido. 
rece 


Novo ministro du 


Noruega 
A entrega ao Chefe do Estado das 
credenciais do novo ministro da No- 
ruega, realiza-se na quarta-feira da 
próxima semana, pelas 15 horas, 


AMÉLIA DA NATIVIDADE 
(a miraculada de Vilarchão) 


Ra ma rena 


Coimbra vista de dentro 


O homem do macaco 


E tivesse vagar, observaria mais de perto a exibição espeotaculosa nas 
S praças públicas da cidade, às horas de mais movimento, Há sempre 

motivos interessantes na vida individual que merecem ser arquivados 
e comentados. Dessa observação resultam, por vezes, ensinamentos, Há 
poucos dias que veio para Coimbra um tipo estranho de vendedor ambu- 
lante, com seu macaquinho, suas caixas repletas de sabões e outras coisas 
congéneres, chamando a multidão inculta para as artes miraculosas das 
suas especialidades. O homem fala baixo, pausadamente, com gestos quase 
académicos, numa linguagem de ar livre de orador de comício de poucos 
recursos intelectuais, O macaquinho é como um comentário vivo das suas 
dissertações, olhinho astuto e maroto, as mãos nervosas e inquietas, o 
pelo sedoso e basto, duas argolas suspensas das orelhas. Completam-se, 
entendem-se e são um único sistema de mecânica a largo rendimento de 
todos os seus nervos. 


— e < 
O lugre bacalhoeiro 
«Florentina» 


AFUNDOU-SE NA 
GROENLÂNDIA, 


salvando-se a tripulação 


Afundou-se na Groenlândia, o 
lugre bacalhoeiro «Florentina», com 
capacidade para dez mil quintais, 
sob o comando do capitão Alfredo 
Simões. A tripulação foi toda salva 
e encontra-se no porto de Faerin- 
gerhaven, na Groenlândia. Os geren- 
tes da firma armadora, srs. Alberto 
da Cunha e Silva é José Augusto 
de Vasconcelos, tomaram já todas 
as providências para socorrer a tri- 
pulação e se proceder ao seu repa- 
triamento. 


(Continua na 2.º página) 


O navio de carga britânico «Dover Hill» e 
que foi o primeiro barco a chegar junto do 
transporte, depois do sinal de «S. O. S.», salvou 500 passageiros. 


FESSEEEER 
RIO DE JANEIRO, 1 — As primeiras informações dos sobre- 
viventes do «Duque de Caxias» revelam que à explosão se seg 


que estavam deitados nas suas cobines, 


navio. Muitos lançaram-se ao mar e alguns deles foram salvos, 
ao amanhecer, por aviões «Catalina», da Força Aérea brasileira. 


Alfândega 


um caso extraor- 


seguido de estigmas com o sinal da cruz 
facto que está a ser observado cuidadosamente 


PREÇO DA & NATURA 


Continente e tm 


EDIÇÃO Es 
DA a pesa, 


INTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centovos 


DO 


+ 


Atilee 


abandonou por 
cinco horas 


a Conferencia 
da Paz 


afim de presidir em Lon- 
dres a uma reunião do 
Ministerio britanico 


convocada para tratar do 
problema da Palestina 


LONDRES, 1 — Chegou, esta ma- 
nhã, de avião, vindo de Paris, onde se 
encontrava tomando parte na Confe- 
rência da Paz, o primeiro-ministro bri= 
tânico, Clemem Attlee, Vem presidir a 
uma reunião especial do Gabinete em 
que será discutido o problema da Pa- 
lestina. — REUTER. 

ad 
LONDRES, 1 — O primeiro-ministro 
ve, esta manhã, em Londres, vindo 
de Paris, afim de tomar parte numa 
urgente reunião do Governo britânico 
que, segundo se anuncia, se mostra 
desorientado contra as notícias d 


a um dia de viagem do Rio de 
Génova. As cinco freiras iam de 


as chamas espalhavam-se pelo 


(Continua na 3 página) 


divisão da Palestina, . 
Na reunião do Governo tomou, tam= 
bem, parte o marechal Montgomery. 
Anuncia-se que Attiee conferanciou, 
pelo. telefone, com o presidente Tru- 
man, — UP. 
- 


LONDRES, | — O primeiro-minis- 
tro, Clement Attlee, partiu, esta tarde, 
do aeroporto de Londres para Paris, 
atim de assistir à reunião da Conferên- 
cia da Paz. Durante as escassas cinco 
horas que esteve na Inglaterra, presidiu 
a um Conselho de Ministros, tendo-se 
discutido o caso da Palestina. Tambem 
conferenciou com o ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, Emest Bevin, que 
continua indi 'o, conversando com 
ele sobre a Conferência de Paris, — 
REUTER 
-——— aee 


A Checoslováquia 


está interessada na 
solução dada ao pro- 
blema de Trieste 


da Fé, 


de cura 


trução uma estrada que se destina à 
permitir o acesso de automóveis, A 
nova estrada estará aberta ao tran- 
sito a partir do próximo dia 4 do 
corrente. 
R vamente aos factos extraor- 
dinários verificados, podemos dar 
aos nossos leitores resenha mais 
completa, mercê de novos informes 
que obtivemos. 
Amélia da Natividade Rodrigues 
- a miraculada — é uma pobre ra- 
pariga de vinte e dois anos de ida- 
de, solteira, natural da fréguesia de 
Vilarchão e al residente com seus 
pais, Joaquim Fontes e Olivia Cân- 
dida Almeida. Tem sete irmãos, dois 
dos quais consigo resident 
Desde os dezasseis anos de ida- 
de que estava enferma, de cama 
Apresentava a perna direita extraor- 
dináriamente volumosa, o mesmo se 
verificando com o braço esquerdo 
No rosto, em redor da boca, uma 
grande chaga cancerosa, repugnan 
te, em continua supuraçõe, deixan- 
do escorrer fétido pús que lhe entra- 
va para a boca! Os médicos —dizem- 
-no os familiares da infeliz rapariga 
asseveram-no todos os vizinhos — 


porque pretende uma 
saída para o mar 


PRAGA, | — A Checoslováquia está 
vitalmente interessada em conseguir 
uma saida pata o mar para não depen- 
der da Alemanha disse o dr. Peter 
Zenkl, vice-primeiro-ministro, num ar- 
tigo do «Avobodne Slovos, orgão do 
Partido Socialista checo, 

Escreve : «As comunicações da Che- 
coslováquia com Trieste são da maior 
importância. E" por isso evidente que a 
Checoslováquia procura pôr Trieste sob 
a soberania do pais que sabe que nunca 
e em circunstâncias nenhumas se tor- 
nará aliado da Alemanha. — REUTER. 


(Continua na 5.º página) 


A India Portuguesa 


que está seporada dos milhões 
de seres da India Britanica 
por diferença intransponivel 


é uma celula indisso- 
luvel da Mãe-Patria 


— afirmou o Governo de Nova Goa 


NOVA GOA, | — O Governo da India Portuguesa anunciou, 
hoje, que este território era «uma célula indissoluvel da Mãe Pá- 
tria portuguesa e nunca poderia vir a misturar os seus destinos 
com o de milhões de seres da India Britânica, dos quais está sepa- 
rada por diferença intransponivel». A declaração deplora que, 
«baseando-se numa campanha desonesta e malévola de certos 
sectores da Imprensa da India Britânica, os mais eminentes che- 
fes políticos, incluindo Gandhi, tenham acusado injustamente o 
Governo português de estabelecer normas férreas, de impôr leis 
desumanas e de privar os habitantes da India Portuguesa dos seus 
direitos civis e outros». Ocupando-se da agitação que dura há seis 
semanas, reclamando-se a liberdade de expressão na India Portu- 
guesa, o Governo diz: «Ninguem pode classificar de desumana 
uma medida que tem como objectivo evitar abusos, um regula- 
mento que exige prévio aviso às autoridades civis quanto ao pro- 
pósito, ao local e à hora de qualquer reunião pública que se pre- 
tenda promover». A declaração conclui: «Tais pretensas leis 
desumanas existem mais no Congresso Indiano do que do nosso 
lado». — REUTER, 


2 Sexta-feira, 2 de Agosto de 1946 


€ Tomereto do Porto 


Pela 


QUEDA DESASTROSA 


Foi socorrido no Hospital Geral da] 
Santo António, o proprietário Manuel | 
dos Santos, de 7% anos, da Run de | 
Fernão Magalhães, com um ferimento 
no dorso do nariz é fractura dos 0ss0s, 
por ter dado uma queda. 


POR DESCUIDO | 


Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, Ma- 
ria José Ferreira Soares, de 43 anos, | 
doméstica, da Travessa de Campanhã, 
por ter ingerido, por descuido, um 
soluto tóxico, 


ACIDENTE DESASTROSO 


Fol socorrido no Hospital Geral de 
Santo António, Fernando J. A, Neves, 
do 22 anos, empregado comercial, da 
Rua dos Guindals, com esmagamento 
de dois dedos da' mão direita ue 
ficaram êntalados entre dois barcos, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública, e que se entregam 4 
quem provar pertencer-ines, a saber 

Uma. chave; um envelope, contenus 
nove fotografias e um catálogo de mate- 
rial cinematográfico; uma carta de ra- 
cionamento de pão; uma chave; uma «+ 
derneta da Caixa Geral de Depósito: 
pertencente a Maria Idalina; uma impo: 
tância em dinheiro; um macho duma 
torneira; uma oêdula de penhor; um me- 
canismo de um relógio de pulso; uma 
argola com uma chave; um bilhete de 
Identidade com o n.º 889.361, pertencente 
a Maria Amélia Leão Carneiro Meireles, 
« uma chave, 


PRESOS POR FURTOS 


Fol preso José Soares de Almeida, de 
34 anos de idade, serralheiro, da Rua do 
Cimo do Muro, por ter furtado 4.000500 
ao sr, Jacinto Pereira da Silva, da Rua 
dos Fanqueiros, Lisboa. 

— Arminda da Costa, de 44 anos de 
idade, da Travessa de Campanhã, para 
averiguações do furto de roupas, 

— Maria Carneiro, de 77 anos de idade, 
vendedeira ambulante, da Travessa das 
Eirinhas, para averiguações de furto. 


FALECIMENTO NO HOSPITAL 
— GRAVE CASO A AVERIGUAR 


No Hospital Geral de Santo António, 
Sala de Observações, onde dera entrada, 
faleceu n sr. D. Deolinda da Silva Ma- 
chado, de 70 anos de idade, proprietária, 
residente num quarto do io nº 136 
da Rua da Torrinha, onde apareceu fe- 
rida, após ter sofrido um agressão, se- 
gundo se suspeita. O cadáver fol re- 
movido para o necrotério do Instituto ae 
Medicina Legal, para se averiguarem as 
causas da sua morte. 


CASO A AVERIGUAR 


Na Rua de Passos Manuel, seguta o 
guarda de Segurança n.º 1.026, da P.S.P. 
acompanhando dois Indivíduos que tam 
presos, Em determinada altura. um aum 
tomóvel ultrapassou outro e tocou-lhe. 
resultando ficar ferido no joelho e co- 
tovelo esquerdos e na cabeça e com cho- 
que traumático, motivo porque não con- 
seguiu tirar O número do carro, cujo 
motorista pôs em fuga o veleulo De 


W 
p| 


idade 


La 1 
ATROPELAMENTO 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo Antônio, José Pereira da 
Silva, de 35 anos, pintor, de Catassol 
Maia, com um ferimento no couro ca: 
beludo, atropelado ali por um auto- 


movel 
AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, recepe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
“utonto 

Rosa Soares de Moura, de 33 anos ae 
Idade, costureira, da Rua de São Veris- 
simo, com um ferimento na região malar 
esquerda e escoriações no cotovelo e per- 
na direitos. 

— Marla da Conceição, de 31 anos ae 
Idade, costureira, da Rua de São Verls- 
stmo, com escorlações várias pelo corpo. 

— Isaura Coelho Rodrigues, de 34 anos 
de idade, doméstica, da Rua do Muro 
da Trindade, ferida no couro cabeludo. 

— Marta Vieira de Castro, de 49 anos 
de idade, doméstica, do Lugar da Felg 
Fanzeres, Gondomar, com contusões múl- 
tplas pelo corpo. 


FURTOS — QUEIXAS 

Na Polícia queixou-se o sr. Alberto 
Salgado, empregado de praça, da Praça 
de Almeida Garrett, porque quando via. 
java num carro eléctrico da linha 17, em 
direcção à Foz do Douro, lhe furtaram 
a carteira contendo dinheiro, vários do- 
cumentos e o seu passe dos carros eléc- 


— Também se queixou Rosa Peretrá 
das Neves, de Oliveira do Douro, contr; 
o seu irmão José das Neves e sua 
cunhada Zulmira da Costa Neves, acu- 
sando-os de lhe terem furtado ferra- 
mentas, uma mobília de quarto e rou- 
pas, tudo no valor de 8,0008500. 

— Queixou-se ainda o sr. Teotônio 
Bastos, do Bairro Herculano, contra uma, 
pessoa que indica por lhe ter furtado 
de casa diversos objectos de ouro, uma 
sata de fazenda e 800500 em dinheiro, 
tudo no valor de 2,500800. 


POR BURLA 


A sr” Ana da Conceição Pinto, do 
Campo 24 de Agosto, apresentou queixa 
na Polícia contra uma pesson que indica 
acusando-a de jhe ter veistido quinze 
quiios de sal a 18800 cada quilo, como 
sendo arroz. 


APRÉENSAO DE AZEITE 


Na estação de S. Bento a brigada de 
repressão, destacada para ali, apreendeu 
três cabazes, um barril, uma lata, e um 
ôdre, tudo com cento e vinte e três lt- 
tos de azeite e mais cento é dez iitros, 
que transitava no comboio correio de 


Lisboa. 
PRISÕES 

Pela P. S. P. foram presos: 

Ariur Gomes de Aimeida Juntor, de 
37 anos, pintor, da Rua de Montalégr 
à ordem do 1.ºcomandante da P. S. P. 

— António Santos Sobreiros, de 51 
anos, sapateiro, da Rua dos Caldelret- 
ros, por se intrometer com as pessoas 
que estavam sentadas nos bancos da 
Avenida Brasil dando vivas subversivo: 


DOIS SUINOS MORTOS 
POR ASFIXIA 

Quando segulam num vagão, proce- 
dente das Caldas da Rainha e com des-| 
uno a esta cidade, alguns sulnos, mor- 
reram dois por asfixia, que foram en 
terrados, depois de ser inutilizada à 
carne, num terreno da Rua da Lomb 


E e 


Notícias do Algarve 


Interesses de Portimão — Uma 
obra social em Faro 


FARO, 1— Conforme noticiamos, além 
da Junta' do Turismo da Pra-a da Rocha, 
estiveram, também, no Governo Cwil à 
conferentlar com o chefe do distrito, os 
srs. Joaquim Valadares Pacheco, presi- 
dente da Câmara Municipal de Porti- 
mão 3 Tor chcbráia da “meses! didade, 
's Ito, sugeriu-lhes a 


que vi 
tante au 
balhadoras. Lembrou, 

niência da construção 

para instalar um centro de assistência 
Social maternosinfant!l, com uma cre- 
che anexi 

O sr dr. Antero Cabral, prometeu 
dar todo o apoio para « realização des- 
ar importantes obras de assistência So- 
clal e auxíilo material, procurando nas 
instâncias superiores o respecilvo au- 
xílio. 

A interessante sugestão apresentada 
pelo chefe do distrito, foi acolhida com 
& maior entuslasmo pe.os visitantes que 

im submeter o assunto à apre- 
jação da Comissão Municipal de Assis- 
tência na sua próxima sessão. 

— Após a primeira campanha do So- 
corro Social, o ar. dr. Antero Cabra 
anvernador civil, tomou a iniciativa 

nesia cidi um Refeltorio 


taram, 


porta 25 pequenas mesas 
pessoas cada uma, coberias com as suus 
Toalhas nas quais as referidas classes 
encontram o conforto e a alegria para 
tomarem as suas refeições. 

Foi inaugurado no dia 4 de Novem- 
bro, Justamente no dia do primeiro ant- 
veráário da investidura do 6r. dr. Antero 
Cavrai, nas atas funções de chete do 
distrito, pelo Subsecretário do Estado 
da Ass:stência, fornecendo, a par 
data, 250 almoços diários. Estes almoço! 
constituídos por sopa, prato de carne 0 
peixe, pão, vinho e café, custavam a 
modica quantia de 4600, podendo ser 
servida a sopa ou prato isoladamente 
e permitindo, também, o fornecimento 
das refeções para fota do refeitório. 
Passado um mês, os pedidos de mscri- 

eram tantos, que q chefe do distrito 
mandou proceder às obras necessárias 
para aumento de capacidade do refei- 
tório, Enquanto em Janeiro, foram for- 
necidas 9,00 sopas, em Junho já se 
torneceram 18459, 

O movimento geral do Refeitório, = 
mes de Junho foi: sopas, 18450; pratos, 
5428; refeições completas, 71; e no pri- 
melry semestre desta ano forneceu : 8o- 
pas, 78.311; pratos 18.898; refeições com- 
pietas, 4.28, sendo o toial de pessons 
servidas no referido semestre pelo Re- 
te. srlo, 101447. 

Mais uma vez o chefe do distrito se 
viu na necessidade de ampliar as insta- 
lações. Para 1550 o sr. dr. José do Nas- 
cimento, presidente da Junta de Pro- 
víncia, adquiriu para este corpo admi- 
nistrativo, para ceder ao Refeitório ecu- 
nómico, um prédio contíguo, O ar. dr. 
Antero Cabra), que obteve do ministro 
do Interlor a verba necessária para as 

ndá-las execuiar imedia 
tamento, passando o Refeitório a ter 
uma saia de jantar com 30 metros de 
comprimento, além de outras instalações 
que melhorarão, extraordináriamente, 


outras senhoras da nossa melhor élite, 
a quem os beneficiados tributam sem- 
pre o maior respeito e simpatia. 

Ouvimos alguns dos comensais que 
bendizem esta benéfica obra do presti- 
gioso chefe do distrito, o que lhes per- 
mite não só andarem bem alimentados, 
mas, ainda, ter a!gumas economias para 
adquirirem” vestuário e calçado. 

O governador civil também tem de- 
terminado o fornecimento gratuito, al- 
gumas vezes, de sopa às crianças pobres, 
tendo-se distribuído, à ultima vez, sopa 
a 728 crianças. —C, 


SANTAREM, | — Próximo da po- 
voação da Raposa, ao Convento da Ser- 
ra, um camião-tanque de Cavalaria n.º 
4, quando ia abastecer-se de água para 
as tropas que ali estavam em manobras, 
chocou com um pinheiro e voltou-se. 

Do embate resultou a morte dos sol- 
dados Joaquim Alves da Silva, de 21 
anos, filho. de Joaquim Ferreira da Sil- 
va, de Rio Meo, e de Orlando Anibal 
Baptista Ferreira, do Porto, que faleceu 
em Vila Franca de Xira, a caminho dum 
hospital de Lisboa 


——— pe e 


Da Figueira da Foz 


JULHO, 29 

UMA NOVA CAPELA DO CULTO 
CATOLICO, EM LAVOS— A freguesia 
de Lavos pretende construir uma cupe- 
Is no lugar de Costa, para o que soli- 
citou & Camara Municipal da Figueira 
da Foz um trato de terreno de areal, 
com a área de 2000 metros, a qual 
deseja lhe seja concedido de preferên- 
cla do lado Sul da estrada que divide 
a povoação. 

CENTRAL PASTEURIZADORA DE 
LEITE —A Intendencia Pecuária de 
Coimbra pronunciou-se favorávelmente 
à ideia de a Camara Municipal da Fi- 
gueira instalar uma Central Pasteuri- 
zadora de Leite para consumo publico, 
para o que a le! determina, 

ABASTECIMENTO DE CARNES — 
A Junta Nacional de Produtos Pecuá- 
rios concordou com o que lhe foi pro- 
posto pela Comissão de Abastecimento 
de Carnes do Concelho da Figueira, no 
sentido de as matanças de gado bovino, 
durante os meses de Julho a Setembro 
do corrente ano, serem equiparadas 
em quantidade, às de igual periodo do 
ano de 1940 ficando, deste modo asso- 
gurado o abastecimento à cidade 
durante o período de veraneto, 

Os €C. T. T. E OS MELHORAMEN- 
TOS DAS FREGUESIAS — A Junta de 
Freguesia de Marinha das Ondas solt- 
eltou, por intermédio da Camara Muni- 
cipal, que a su Estação Telegrato- 
Postal Regional seja passada à cate- 
goria de 4* classe, o que justifica com 
o considerável movimento da mesma 
estação. 

MELHORAMENTOS DAS FREGUE- 
SIAS— De harmonia com a solieftação 
dn Junta de Freguesia de Quiaios, a Ca- 
mara Municipal deliberou mandar 
proceder aos trabalhos de ca 
da fonte de S. Sebastião até 
douro publico da mesma freguesia. 

ESCOLAS  PRIMARIAS — Fo 
aceite a proposta para efectivação das 
obras de reparação do edifício da escola 
primária do Paião, pela importancia de 
17.800$00, 


PROVINCI 


Incêndios 


RIBEIRADIO, 1. — Nas Rega- 
das, nos montados ali existentes, 
ateou-se grande incêndio que des- 
truiu enormes quantidades de mato. 
Foi extinto por centenas de popu- 
lares. 


LAMEGO, 1 — Pela uma hora da 
madrugada de hoje. violento incên- 
dio destruiu um prédio no lugar de 
Alveolos. freguesia da Sé, desta ci- 
dade, Quando foram reclamados os! 
socorros dos bombeiros, o prédio era. 
já, pasto das chamas, tendo, no en- 
tanto, sido evitado que o fogo se pro- 
pagasse a outros prédios. 

Do prédio incendiado nada foi 
salvo. 


“As raposas... 


S. JOAO DA SERRA, 1. — Uma 
raposa entrou na capoeira do sr, 
Adelino Guimarães, do lugar da 
Cancela, desta freguesia, e matou 
dezassete galinhas. 


Criança colhida por uma 
motocicleta 


DARQUE, 1. — Foi atropelada 
por uma motocicleta, uma menor de 
5 anos, filha do sr. Carlos Moreira 
e da sr.* D. Preciosa de Passos, O 
condutor do veículo era Daniel da 
Rocha Coutinho, de Vila de Punhe. 

A criança ficou ferida nos lá- 
bios e num joelho. 


Queda grave 

TRANCOSO, 1. — Quando o me- 
nor Octávio Janeiro, filho de João 
Janeiro e Tafete de Jesus, morado- 
res nesta vila, colhia cerejas, caiu 
da árvore e fracturou os braços. 

A infeliz criança foi conduzida 
a Viseu, afim de ser radiografada. 


A acção dos larápios 


. CABECEIRAS DE BASTO, 1. — 
Há dias, os gatunos roubaram do es- 
tabelecimento do sr. Francisco Car- 
valho, do Samão, fazendas no valor 
de 20 contos. 

Tendo sído preso Manuel Fernan- 
des, o «Vitaly, desertor do Exército, 
confessou ser um dos autores do 
Toubo, juntamente com os cadastra- 


Armando Costa, o «Cambado»; e João 
Antunes, o «Quimxoso» 


dos Armando Costa, o «Cambadoy ; 
João Antunes, o «Quinxoso», e Bene- 
dito Pereira, o «Barroncas». 

“Agora foram presos o «Quinxo- 
so» e o «Barroncas» que, após atura- 
dos e inteligentes interrogatórios fei- 
tos pelo comandante do posto da G. 
N. Republicana, confessaram ser au- 
tores; do roubo. 


«6: - tê, TP 
dência, e conseguiu apreender, a! 
diversos artigos roubados. 

Empregaram-se todas as diligen- 
cias para a captura daquele ultimo 
larapio. 


DECIFRAÇÃO 


p [Coimbra vista de dentro 
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A população acorre, curiosa e ba- 
rulhenta como as crianças; ri, galho- 
fa, bate as palmas e goza o espectá- 
culo à borla, como convém à galeria 
De vez em quando, surgem aparte 
cómicas, perguntas Indiscretas, ditos 
complicados que provocam ao bichinho 
cogadelas de cabeça. E o diabo do sa- 
oripanta parece entender os assisten- 
tes, à maravilha. Mas, em certos mo- 
mentos, fica pensativo e triste, São, 
certamente, as saudades a rosrem-lho 
o coração, a nostalgia da paisagem 
distante, o vago desejo do sol tropical 
na liberdade sublime é profunda das 
florestas. Nunca pensou, por certo, na 
crueldade dos homens, nos seus instin- 
tos de dominação e de orgulho que o 
fizeram escravo e lhe mataram a al 
gria de viver, Mais valeria a soledade 
magnítica do deserto, subindo às ra- 
madas hercúleas das palmeiras nos 
oásis onde a exuberância da natureza 
canta as grandezas do Criador, Pobre 
pristoneiro, servindo de bobo é de rel 
da troça, miserável, ridículo, desgra- 
cado e vagabundo nas escórias e no 
enxurro da civilização! E, todavia, 
disseram-lhe, um dia, que proviera 
dum antepassado comum da humant- 
dade, tornaram-no irmão numa ascen- 
dência. superior, convenceram-no de 
que o sangue das suas velas, as clr- 
cunvoluções do seu cérebro, a amato- 
mia do seu esqueloto, o ovo da sua 
fecundação percorriam o ofelo ml 
rioso do ser que partilhou com Eva as 
delícias do Paraíso e assistlu aos pri- 
meiros vagidos do universo. 


Que ironia e que desilusão! Enga- 
naram-no, para o atrair. Mentiram-lhe, 
para lhe deitarem a garra, seduzi- 
ram-no pelo embuste para o utilizarem 
nos seus sórdidos interesses! Se ele 
pudesse falar, se ele conseguisse fa- 
zer-se entender amaldiçoaria a raça 
que, tão pêrfidamente, abusou da jas- 
túcia, do predomínio e da força! Quan- 
do os seus ancestrais andavam à sol- 
ta, hirsutos e medonhos nas cavernas, 
roendo as raízes, amedrontados com 
o bramtr das tempestades, sob a bên- 
ção das estrelas, no silêncio arripian- 
to das noites conlhadas de sombras e 
de feras, a felicidade espalhara-so pela 
terra e tinha beleza e tinha encanto, 
sem a centelha do mal ter incendiado 
do ambição a consciência dos mortais! 
Por isso, a cultura fol, apenas, um Ju- 
díbrio, a educação a farça trágica dos 
tempos, a inteligência o pretexto para 
a vaidade e para a exploração dos me 
nos fortes... 


Mas, se foi um Deus que me deu a 
vida, porque me apupam e humilham, 
como se eu fosse um monstro na obra 
maravilhosa desse arquitecto supremo? 
E talvez o macaquinho tenha razão. 
As drogas vão-se vendendo em provel- 
to do seu amo e senhor. E, todos os 
dias, a cena se repete, monocórdica, 
maçadora, Impertinente e brutal é o 
charlatão ganha dinheiro à custa do 
seu sofrimento e da sua desventura 
São assim as desigualdades do Mundo 
e há quem tenha a ilusão de protector 
dos animais. — U. A. 


DIÁRIO DE VIANA 


Ambiente 


de festa 


VIANA DO CASTELO, 1 — O Campo da Senhora da Agonia começa a ganhar 
o ambiente propício à grande romaria que, daqui a três semanas o vai encher de 
colorido e animação — animação que, em certas horas, atinge altas expressões da 
alegria ruidosa e jocunda, alegria entremeada de cantigas que se erguem no ar, de 
viras rodeiros que enchem o ar de poeira e braços nus, de estridências musicais que, 
na sua desarmonia, são a própria alma da festa, 


Já nas tardes soalheiras, o carrilhão 


da Senhora da Agonia espalha pela cida- 


de, trazido pelo vento noroeste — esse nunca falha nesta altura do ano — o som 
das suas misicas religiosas repicadas com arte; já grupos compactos de artífices, 
afadigados desde a manhã, batem marteladas nas barracas e coretos — e todas as 
manhãs, quando a gente da cidade sai aos. seus, trabalhos, bandos e tribus inteiras 
vindas do intericy, com suas melhores roupas, trazendo à-cabeça os molhos de palha, 
os pipos de vinho, as caixas de roupa, vão tnstalar-se no campo a procurar «cartel»... 
Porque é preciso que se saiba : há boa gente desse vale do Lima, gente que vem a 
banhos ou espairecer, que não falta, nesta altura da Senhora da Agonia. As casas 


da Ribeira e do Campo da Agonia, são, 
cheira a pão de milho e a nho, gente que 


então, assaltadas por uma multidão que 
amdou lá por cima, pela Correlhã e Seara, 


pela Labruja e S, Martinho, um ano inteiro sem pôr água no corpo — a não ser a 
cotidiana esfrega dos olhos — mas que, agora, se desforra, «demolhando» horas a 
horas nas águas salgadas que, pobres delas, têm ccragem e poder para absorver 
tudo quanto a legião de banhistas lhes Leva para dentro... 

Toda a cidade se prepara. Há muitos que estão à espera deste dia, como dum 
S. Miguel; outros que querem folgar; outros, os bairristas, que se alegram com as 
gatas da cidade e com a alegria dos outros. A Avenida Marginal, passeio elegante 
da cidade nas noites e tardes de Verão, já regorgita de gente de «qualidade» que 
nesta terra de encanto ercontra com que sanear o espírito e corpo encafuado nas 
atmosferas salobras dos grandes meios, um ano inteiro. 


A Viana do Castelo típica e única, 
cimento. 


BANDA DO ORFANATO — Passou. on. 
tm. o 2 aniversario da fundação da 
banda de musica do Orfanato e Oficlhas” 
de S, José, à qual deu à noite, um 
concerto na Avenida Marginal. 
APREENSÕES — Peja Delegação Di; 


eita oram. é Ante cm 
bm : A 


a DI ão nela brig o! 
da P.S, P, desta cidade, numa carrua-d 


gem na estação do caminho de ferro, da 
2 anilos de café em grão que alt se en 
contravam abandonados, assim como 16, 
quilos de sabão. A mesma brigada apreen- 
deu, ainda: dois cahazes que continham 


vino 


quonmisno 


DO NUMERO ANTERIOR 


que se prepara para um grande aconte- 


diversas às CO! elite num total de 
& Mtros. e 6 quilos de arroz que segufam 
Dara Moledo do Minho. num embrulho 
ata a designação «Contem roupa e far 
vela... : 

Er  ESGOLA PSTOSTRLAL, COM) 
* Comercial Nuno Alvares, a matrícula 
Para. 08 Cursos diurnos & ocitrnos de le 
dustrin e comércio. professados naquele 
estaholecimento de ensino e que compreen- 
de os cursos di entalhador, estucador- 
formador, costura, bordados, tecelagem e 
curso de comerc Terminado o o da 
matricula, só poderá esta ser autorizada 
até mM de Agosto e mediante o pagamento 
de multa. Todas as condições encontram. 
se natentes na secretas da escola, 

COM UM BRAÇO MAGADO — Fol 
conduzido. em estado grave, para o Hospl. 
tal da Misericondia, João Vieira, de 15 
anos filho de Francisco Vielra, que, quan. 
do trabalhava com uma debulhadora me- 
canica na freguesia de Vila Franca, fot 
colhido pela mesma e sofreu esmagamen- 
to dum Draco, 

GOVERNADOR OIVIL — Partiu, ontem, 
ara a capital, à tratar do assuntos do 
erando interesse Dera O distrito, à st, dr 
Francisco Sonres de Azevedo, governidor 


TA OFICIOSA — Com podido de pu 
obemos dn delegação do | 
ta chiado, à segu nota 


o sido constatado pelos serviços 
da Inspecção do Trabalao que certos pa 
tes obrigam menores de 18 anos a tra. 
balhar multas vezes nté altas horas da 
noite vem esta Delegação do 1 NT P 
informar, para comprimento rigoroso, ati 
os menores de 18 anos não podem traba 
lhar nem antes das 7 horas nem depois 
das 90 horas —S. O 


GA e ed 
De Albergoria-o-Velha 


Novo presidento da Camara 


Municipal 

ALBERGARIA-A-VELHA, 31, — Cau- 
sou grande satisfação nesta vila a nomoa- 
ção do sr. Américo Martins Pereira, para 
O cargo de presidehte da Câmara Muniel- 
pal doste concelho, há dins publicada no 
«Diário do Governo». 

O acto da posse deve realizar-se, no 
próximo domingo, em Aveiro, perante o 
governador civil e, dadas as simpatias que 
o empossado conta nesta vila, deve ser 
bastante concorrido, 

Fol já sob a sua orlentação que, nos 
ultimos anos, se ampliaram e moderniza- 
ram algumas secções da Fábrica Alba e é 
ele que, presentemente, orienta a con! 
trução do edifício para o Cine-Teatro, de 
que todos os albergaríenses se orgulham 

Para vice-presidente foi nomeado o sr. 
Joho Gomes. professor oficial e actual ve- 
reador da Camara. Substitul-o, como ve- 
reador, 0 rev, Raúl Domingues da Cruz, 
prior da freguesia da Ribeira de Fraques, 
que é chamado à efectividade, — 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 1. uu um 


Do bondoso anónimo F. |, P. para 
O Comercio do Porto ... as 


O terceiro Centenário do 


Padroeiro da Nação 


e as “Terras do 


Alto Paiva” 


No ano que passa, comemora Por- 
tugal uma das suas datas mais notáveis, 
um facto verdadelramente nacional” em 
toda a extensão da palavr uma lar: 
ga projecção, cujo alcance mal se pod 
medir, pois que os seus efeitos estão a 
produzir-se sem inlercupção, pelos tem: 
pos fora. Esse facto da mais alta trans 
cendência, fol a consagração de Portugal 
à Imaculada Conceição, feita há três sê 
culos pelo rel aclamado pela Hestaura: 
ção, e pelo Reino reunido em cortes, no 
ano de 1046 

Toda a História de Portugal desde 
então até hoje, é 4 afirmação clamorosa 
do patrocínio visível de Nossa Senhora 
nesta terra que de Santa Maris é cha 
mada, da qual é rainha, * na qual se 
levanta o seu mais excelso trono de 
glória. No seu nascimento, Portu 
embalado nos braços maternos de Nossa 
Senhora. Miraculado de Maria foi o bra 
vo cinzelador da nacionalidade portúgue 
sa, o primeiro e grande Afonso, deposto 
no altar do mais célebre san 
Virgem de Riba-Douro, em ter 
mego, pela fé do seu lia) precentor 
Moniz, Depois, quando começa a talh 
no campo da molrama as terras de Po 
tugal, acolhe-se À proteção de Santa Ma- 
ria de Alcobaça. 

Numa das horas mais 
vida de Portugal, é ousa sei 
que o mais valoroso & destemido dos he: 
róls. a mais Jídima incarnação aa 
portuguesa, pôs y 
-no, antes da ba 
posto de Joelhos a 
eloriosa bandeira que destraldava a fma 
sem da Virgem, ele que havia de querer 
chamar-se de Santa Marta. o «Nunn fero. 
o grande Pereira. verdadeiro acoute de 
soberhos castelhanos» 

E depois, na hora alta di 
me lória, quando as mitivas 
orgulhosas da Crus de Crl 
impávidas os «mares nunca dantes na: 
vegadoss e traziam novos mundos para 
a vida da civilização cristf, formando 

to de todas n 

escondia. era 
Nossa Senhora dos Navexantes awe acom 
vanhava 0% mais ousados marinheiros da 
todos as latitudes. Um dia velo. porém. 
em que negras núvens da desventura 
cobriram q so) de elória ae sempre fly 
minara a bandeira da Pátria O leão dos 
mares ndormecera e desbofaram-no dx 
sua juba farta Quando despertou, que- 
brou as manílhas com que pretenderam 
atwemá-lo: e o seu mais nobre represen- 
tante, o ret aclamado nela Restauracho 
depõe a sua coroa aos nés da Imaculada 
Concelcão de Vila Vicosa. entrega-lhe q 
reino, confinndo-o A aum protecção. E, 
passados cinco anos, nas primeiras cortes 
gerats, o ret, com O reino. confirmam o 
voto da nrimetra hora e declaram a Ima, 
culada Conceição, vadroelra do reino e 
seus domínios. E desde essa hom é a 
Imaculada Conceirto que O povo ports 
guês, com justificada ufanta, celebra 
como sus pndroeira. Também porque 
«entre portugueses. traidores houve al 
gumas vezes». pretenderam num mom 
to de desvalro. quebrar-he o cetro do 
seu império; mas Senhora apres- 
gou.se à vir defender os teiis Alraltos que 
os tinha de jure e ato, além dinso lhe 
tinham sido outorgados por vontade ex 
pressa da Nacho, E apareceu em Fátima, 
hoje «altar da Pátrias, o mals nobre so 
lar dn sun rentera Melvíndica os seus 
direitos e os de seu Filho, lembra-nos os 
nossos deveres, asegura-nos a sua pro- 
teccfo, 

Os anos trágicos de Indizivel desdita 
one desabou sobre o mundo e a que fos 
tos poupados, são a cabal demonstração 
dn assistência ornacial 4a nadroeira da 
Nacão que nos livrou das misárias, das 
ruínas, das devastações e da morte que 
cafram no resto do Mundo. Se não fhra 
a repercussão inevitável de todas essas 
desgraças, julgar-nos-lomos numa estera 
diferente, num lugar bem distinto da- 
quele em que a loucura dos homens e! 
tornou possíveis. 

Fol em 1646, hA tres séculos perfeitos, 
que o rel-restaurador e o Reino restau- 
rado proclamaram sua padroeira a Maria 
Imaculada. E". pols, O terceiro centenário 
desce facto da maior importância que a 
Nação comemora no ano que pasta 

A diocese de Lameso é das que malor 
obrigação tem de o celebrar, pois na hora 
da Restauração presidira aos seus destl- 
no; o, erande bispo, D. Miguay de Portus 
gal, um dos mais vallosos cooperadores 


raves para a 


rezar diante d 


de D. João TV. ús 


"ale toma essa infclativa com uma so 
dade que promete ses brilhante Todas 
as fremuestas do concelho se concentra- 
rão na:-sede. O arcebispo-bispo da dio- 
cese celebrará missa campal, o presiden- 
te da Câmara lerá a consagração do con- 
celho & padroeira e, no final, satrá eran- 
de procissão, em que se incorporarão to- 
das as freguesias 
MINIMUS. 


da MUS 
De Lamego 
Festas da Cidade — Rancho de Bar- 


queiros — Alameda Municipal 
— Outras noticias 


AGOSTO, 1 Estamos a escamos 30 
dias das feita da culade e, de positivo, 
nada há quanto 4 preparativos, Em prin. 

po, estava assento que as festas deste 

o, fossem orlentadas pela entidade que 

transacto tomou ta, encargo, ao 
vite da Clmara, anulu ae 
vontade, Mas, segundo chega ao 
conhecimento, toda a cidade se 
que a” festas se reniizem 


nosso 
desinteressa 
vu não 

Segundo nos informam, 
forte, as comssde de rua: 
de dar inicio aos trabalho 

ndo em conta todas estas contrar.eda. 
des, não é motivo para que as comissõos 
deixem de trabalhar para o brilhantismo 
das festas Mãos à obra Inmecenses, pois 
o tempo urge. 

-No proximo domingo, vem a esta 
cidade o Rancho de Barqueiros, que, a 
convite de um grupo de rapazes, se vem 
exibir no Jardim da Republica, rever- 
tendo à receita líquida deste espectá- 
culo em benefício dos Bombeiros Vo- 
luntários, Atendendo À justa fama de 

o rancho detentor do «Cacho 
é de prever grande afluência 


por motivo 
desistiram 
mesmo .e- 


«o não digmou 

— Mguns, pai 
ser simentados, serviço que há muito se 
impunha 

— Continua, votada so abandôno, a 
alameda Municipal, orgulho dos lame- 
conses, É bom que não seja descurado 
tão magno assunto. 

—O tempo val decorrendo regular 
mente para a agricultura, Os milharais 
mostram belo aspecto, deixando prever 
colheita abundante, Oxalá assim seja. 


Donalivos recebidos 
ontem: 


147.838$30 


pobres protegidos por 
5.000400 


De X. Y. Z., sendo 10800 a cada uma das seguintes instituições : 


Diário de Braga 


DELIBERAÇÕES DA JUNTA 
DE PROVINCIA 


1 — Reuniuse, ontem, em 
sessão ordinária, à Junta de Província 
sob a presidência do sr. dr. Antônio da 
Cunha Matos e com & presença da sra 
Maria Josó de Abreu Amorim Novais, 
itão Magalhães Couto e Mário No 
vira Gonçalves, Alem de ter lespa 
vário expediente n Julgad 
Dos process d ias 
surto de traga — Concelho de Bra. 
ga. Créche de Eraga e seus ANCXOS. dy 
de 10% + Áslo de Mendicidade 
«Conde de mãos «e Irmandade é 
Hospital de Santa Cruz, do an 
ho de Calwcniras do Nasi 
wdla de 5, Miguol do Je 
pus; concelho de Celorico 
Veneticância Oo 
Desralido 


AGOSTO 


or Censo 

talo, 

Santa Casa 

Asilo de 5 

dy ADés, com 
Human: 


Misertcórd 


ano de 

E] Santa A 
MOspital, ano de 10k 

Distrito de Viana do Castelo -— Congo 
tho de vias agregação e Hospital 
o Velhos a Entrevados de Nosa Senhc 
da caridade e Asilo de Infancia Dosva- 
lda, do quo de Ii; concelho de Ponta 
da arca, santa Guia da Misericórdia a 
Hospital anos de 140 à 195; concelho 
de Ponte do Lima - Sants Casa da Mise 
ricórdia, ano de 1945, contulho de Va 
lença ; Associação Humanitária dos Bot 
beiros Voluntários. do ano de 95, 

Uistrionição de processos — Afim de 
«rom relatados, fot folta a distribuição 
do vários procuisos do contas de ger: 
cla de Instituições de 


o de vieira do 
Mesericórdia e 


assistencia, 


UM PEDREGULHO PROJECTADO 

POR UMA EXPLOSÃO, A ENORME 

DISTANDIA, FOI FRACTURAR O 
CRANEO A UM RAPAZ 


grave estado, 


deu entrada no Nos 
vital de S. Marcos, 


António Araujo Gon 
alves dos Santos, de 13 anos, filho de 
Jos António Gonçalves dos Santos e de 
ana Maria de Araujo, do lugar de Bri- 
telo, Ponto da Barca. O rapazito, estava, 
têm a tomar O fresco, defronte da 

casa de seus pais. quando, nas obras da 
Egels, cm Lindoso, faziam explodir, 
destruir pedreiras, vários, cartuchos 

de dinamite, por sua infelicidade, e con- 
tra O quo poderiam supor os mais pes 
simistas, mma das explosões, projectou a 
enorme distancia, um pedregulho, E ésso 
Pedregulho, foi cair sobre q cabeça do 
osá Antônio, fracturando-lhe o cranco 
Dai q sua entrada no Hospilal de Braga 


DISTRIBUIÇÃO DE PREGOS 


Os cons 
gos por inter 
Tuta da 14 
vem levam 
dias, 


Ldores que requisitaram pro 

édio da delegação conce- 
A. 46 no passado dia 97, de. 
lar as gulas no prazo do 5 


PATRONATO DE NOSSA 
SENHORA DA TORRE 


No próximo domingo 
Patronato de Nossa Senhora da Torre 
brilhante festa para a benço das novas 
bandeiras, Inauguração de trabalhos e uma 
ses para a distribuição de prémios às 
crinnças que prequentam o internáto e 
qua se distinguiram durante O ano pela 
sia aplicação, A's 10 horas, haverá rece- 
pção ao senhor Arcebispo Primaz, gover- 
nador civil e outras individualidades 
que abrilhantarão, à sua presença 
tas solenidades, 


ALBERGUE DISTRITAL DE BRAGA 


O Dagamento nos pobres e Indiges 
subsidiados Delo Albarguo Distriad asa 
se encontram Inscritos, referentes no mês 
de Agosto. efectua-se na prOoxÍMA sexta- 
feirá dia 3 do corrente, às 14 horas. no 
Asilo Conde de Agrolongo, como q cos 
tum 

Durante o de Julho, foram admi- 
tidos afim do serum-subsidiados pela Sec- 
cão de Assistencia á Mendicidade do Al- 
borgue Distrital, Jó indigentes, ficando, 
em 1 de Agosto, uma existencia de 6% 
indicentes subsidiados 

Foram Interviados mês de 
Julho. em diversas de Caridade, 
De fa Gi 
ao ortancia de 14884850 é 
dllos em dinheiro em 


tera lugar, my 


com 


durante q 
Casas 


pemnoltaram, 
nte O mês une Fudou, 233 homens 
mulheres e 190 crianças, 


tas RR 
O desastre na estrada 
de Espinho. 


Realiza-se, hoje, 


o funeral de uma 
das vítimas 


Ontem, à tarde, realizou-se o 
funeral do segundo cabo da G. N. 
R. Antônio Correia Dias, vitima do 
desastre ocorrido na manhã de 
terça-feira, na estrada Porto-Espi- 
nho, conforme noticiamos, No prés- 
tito, que saiu do Instituto de Medi- 
cina Legal para o cemitério de 
Agramonte, incorporaram-se, além 
dos 1.º e 2.º comandantes do Bata- 
lhão da G. N. R. vários oficiais, 
muitas praças e civis, * 

Hoje, realiza-se o funeral de ou» 
tra vitima — o soldado de cavalaria 
João Pinto Ferreira, que, não po- 
dendo resistir às lesões sofridas, 
faleceu no Hospital Militar, O 
préstito sairá, como o do outro des- 
venturado soldado, daquele estabele- 
cimento para o cemitério de Cam- 
panhã, pelas 16 horas. 

Os outros feridos continuam a 
experimentar melhoras, devendo em 
breves dias ser-lhes dada alta na- 
quele estabelecimento, 

—— — mese <— 


Vido elegante 


E 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras ; 
Baroniusa de Almeirim, D. Marla 
Amélia Chambers Tasso de Sousa Amo- 
na Lan RANA Ferreira de 
rola Mendes, D. Eul 
As el a utália Bellez 
E Mania 
. Manue astro (Rezende), D. 
Alvaro de Lancustre Gil, Jodo de Bustos 
Feio Folque, João de Vasconcelos Costa 
Meto, Ruy de Serpa Pinto Spratley da 


Silva, 
EM VIAGEM 


FESTIVIDADE A 8. TIAGO 


Na Rua da Boavista, realizam-se nos 
proximos dias 3 e 4 do corrente grandes 
festetos em honra do apóstolo S. Tiago. 
aue tm naquela rum o seu nícho apro- 
vrlado. & quê, este ano, se apresentará a 
exnensas dos" juizes das festas srs. Au 
disto vilas Bons e D. Marta da Concel- 
cão Vieira da Cruz. artisticamente orn 
montado 

Do programa das festas fazem parte 
no dia 39, à noite, arraial minhoto bazar 
de is q musica 6 no dia 24, mise 

Capela do Senhor das An- 

oras. De tarde, divertimentes 

e continuação do bazar de prem- 
noite, novo arraial. 


AGREDIDO POR J0IS IRMAOS 


de socorros do Hospital de 
8. Marcos, recebeu tratamento Juvenal 
da Fonseca, de 91 anos, cerralheiro, ga 
lua de Santa Margarida, que foi agredi- 
do nelos irmãos, Ramiro AugUSO e Al- 
tonto Matos. tendo ficado ferido no rosta. 


COM UM BRAÇO FRACTURADO 


No posto 


Quando andava a colher maçãs, calu 
da macteira Fernando da Silva, de 4 
anos. filho de Olivia Rosa, da freguesia 
de Barreiros, concelho de Amares, O ra 
vazito, ferido no rosto e com o braço di- 
reito tructurado. deu entrada no I- 
ul de 8. Marcos. 


A COLÓNIA BALNEAR DOS PRO- 
TEGIDOS DA JUVENTUDE 
ANTONIANA 


A Juventude Antonfana Já teve uma 
olerum valiosa; dez camas, feitas de pro 
Dósito para as crianças suas protegidas. 
Amanhã no fim da missa das oito horas, 
uuma das dapendencias da igreja do Car- 
é inaugurada uma pequena exposição 

sas para à Colonia Balnear, 

AÍ podem ser admiradas as camas com 
vletas para as crianças, os Dibes, cha- 
Deus loiças, ele, ode ser apreciada & 
caridade para com a pobreza e pode ser 
aumentada à exnosição com novas 9fer- 
tas 

Várias casas comerciais se fazem pe 
vresentar com os seus donativos, exemplo 
vue outras devem seguir, e então, a ex- 
posicão, será verdadeiramente, «montra 
de caridade. A exposição estã aberta até 
domingo, dia 4, à noite, 


TRANSGRESSORES AUTUADOS 


Pola P. P. foram autuados, por 
transgressão às disposições policiais, Ma- 
nuel José Ferreira, 29 sargento-musico, 
reformado, do Campo das Hortas; Rosa 

prrelra, domestica, da freguesia de Fer 

os concelho de Braga; Catarina de 
Jesus F içal, de Martim. cons 
velho de Barcelos; + Antonio ma Silva 
Mendes. motorista. da Rua da Liberdar 
de, concelho de Guimarães, 


ENDEDOR DE LOTARIA 
DE MAS CONTAS 


Fol uuelxarse na P. S. P. Eduardo 
Pimenta, gerente da «Onsa da Sorte», do 
Lareo dê S. Francisco, desta cidade, con- 
tra José Queiros, cauteleiro, do concelho 
de vila Verde, arguindo-o de ter dado des. 
caminho de bilhetes da lotaria vacional, 
no valor de 9250800, 


DESORDEIROS CAPTURADOS 


Fol capturado, nor embriaguês e pra- 
ticar disturbtos, José Ferreira, cautelel. 
ro. morador na Rua dos Biscainhos. 

— "Tambem fof presa, recolhendo aos 
calaboucos da 12 esquadra, Gracinda de 
Castro, serviçal, de S, Romão, concelho 
de Guimarães, por ter praticado distur- 
dios dentro duma das enfermarias do 
Hospital de S. Marcos 


BOLETIM DIÁRIO 


om — 000 alfntates da cidade do 
Porto. visitam a estancia do Bom Jesus 
do Monte, 

Aniversarios — Hoje fazem anos as se 
nhoras: D. Laura Loureiro Dias, D. Maria. 
José ne Matos. D Albina Botelho Cabral 
Azevedo. D. Rosa Ermelinda de Almeida 
& Menezes, D, Irene Correia de Flgueire- 
do. e os sis. dr, Mario Valença & João 
da” Silva Esperanca 


tro Circo, à preços 
mes «O Cliper de 


serviço Del 

tal, no Largo Carlos 
na Senhora-a-Branea € 
S. Vicente—a se 


ia 
Amarante ?* Sly 
Santos, na Rua dé 


E 
ad 


Foi preso o «Perigoso» 
* | em Gondomar 


= o 
Fol preso pelo regedor de Rio Tínto e 
ensindo à cadeia de Gondomar, o conhe- 
cido cadastrado Antonio Vieira. O «Perl- 
gosos, sem modo de vida, residente no 
lugar da Ranha freguesia de Rio Tinto, 
por ter, na noite de 25 para 29, do mês 
tendo assaltado a propriedade do agricul- 
tor Antonio Ferreira dos Santos. do Iu- 
«ar do Mosteiro, da mesma freguesia, de 
onde furtou feixes de feijão, 
nhou no melo do milho, num campo. sen- 
do ainda apreendido na sua morada base 
tante. valha com as bagens do feijão e 
dois grandes sacos com Dagens. AO arran- 
Jão no melo do milho, por ser 
de noite, causou grandes estragos caleu- 
lados em mais de 150800 e o feljão 250800, 
a valha e as bagens foram entregues 
ao  aueixoso. 

Tambem 
ro Man 
Mosteiro, 
sua pro 


furtaram do lavrador caset- 
Martins, do mesmo lugar do 
uma quantidade de cebola, da 
rledade, no valor de 100800, sen- 
de tanihem encontrada ainda alguma na 
morada do «Perigoso», que fol reconhe- 
elda pelo queixoso, Manuel Martins, sen. 
do apreendida e entregue ao dono. 


ec 


Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte 
de Portugal 


Fa 

Comemoração do XVI ano da funda- 

ção da instituição e VI ano da inaugu- 

ração do Instituto de Assistência e 

Profilaxia Infantil (Preventórios 
Infantis) 


val a benemérita Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte de Portugal come- 
morar no sábado e domingo, O XVI ano 
da fundação da instiuição e o VI ano da 
inauguração do Instituto de Assistência 
e Profilaxia Infantil (Preventórios Infan- 


ábado, pelas 10 horas, na Igreja 
Romana de Cedofeita, val mandar cele- 
brar uma missa de sufrágio pelos funda- 
dores e benfeitores falecidos, seguida do 
descerramento dos retratos, na sede da 
instituição, dos beneméritos srs. Manuel 
Maria Pinto dos Santos e esposa D. Ma- 
ria do Rosário Rodrigues Carneiro dos 
Santos e José Maria Alves de Oliveira 
Lopes, com a presença do sr. Governa- 
der Civil do Porto. 
—" No domingo, realiza-se das B e 


esta bela obra 

“Temos assistido algumas vezes à dis- 
tribução das refe ções e verif cado a su- 
Uisfação com que toda aquela gente to- 
ma + recebe as «ums rereições, qunse 
sempre com a presença do chefe do 
distrito e de sua esposa, bem como de 


SUB-DELEGACIA DE SAUDE — 
Retomou a chefia da sub-delegação de 
Saude da Figuoira o-sr. dr. José Soto 
de Almeida Rainha, que havia sido 
escolhido para frequentar o curso de 
aperfeiçoamento de sub-delegado de 

aude que funcionou em Lisbon. —C! 


FoLHETIM DE (9 Gomércio do Porto —6 »feira, 2 de Agosto de 1946 “8) 


Foi com estas palavras que o senhor meu marido resolveu inter- 
pelar-me : 

— Estou muitíssimo admirado ! — disse-me. — Acabo de saber que 
o Ricardo de Magalhães partiu, Como poderei suportar assim as Lages 
Estreladas ? 

— Acordou nele a antiga paixão das viagens e lá anda perdido 
por longínquas peregrinações — respondo apressando o movimento das 
agulhas de malha com que estava a trabalhar. 

— Ah!... Nunca me falou de tais projectos. Contudo sou obrigado 
a confessar que ele tem razão. A vida estúpida que se leva aqui é simples- 
mente odiosa. Apenas compreendo as viagens e os seus imprevistos. 

— Já mo provaste ! — respondi com involuntária exaltação. 

O rosto do Dinis tomou logo a expressão das horas más, esteve 
a ponto de se irritar, mas lá conseguiu conter-se como pôde. 


HORIZONTAIS — 1º, Zanga 
ollada: REDÍ 
=, Grémio : 


OAMAÇÃO. 5º, Doso (familiar) : 
Recua: RETROCEDE. 
REDIL. 5º, Baflo: MOFO | 


Prémio: PREÇO, 


DATA; 


VERTICAIS — 


Loro. 


— Sem o Ricardo de Magalhães, a vida não será suportável aqui, 
já te disse — respondeu mal disposto. — Era um bocadinho ridículo com 
as suas Incorrecções e costumes doutros tempos, mas não havia compa- 
nheiro de caça como ele nem amigo mais dedicado. 

Pobre Ricardo! Como a verdadeira distinção, a dos sentimentos 
e a da inteligência são por vezes tão mal apreciadas! Abstenho-me de 
responder e de fitar meu marido com medo que a expressão do olhar 
me atraliçõe. 

Uma semana decorreu penosamente nesta nova vida em comum. 
Ao chegar às Lages Estreladas, decerto vinha disposto a impor-me silên- 
cio à força se, como imaginava, eu explodisse em censuras violentas. 
Teria, deste modo, aproveitado o pretexto de qualquer cena violenta, 
para virar contra mim as minhas próprias armas, mas achou-se enganado, 

Fora agradável a sua surpresa ao notar que não cra assim. Esque- 
cera, porém, que a facilidade das nossas relações era devida ao esforço 
que eu fazia para me constranger e que a minha serenidade podia acabar 
por se esgotar de vez. . 

A minha atitude fria, nem hostil nem calculada, porque provinha 
da atmosfera interior que cultivava no meu coração, humilhava-o clara- 
mente, Apesar de tudo não houve entre nós nenhum conflito sério até ao 
dia em que o bondoso senhor Moreira o procurou e, não podendo con- 
ter-se mais, lhe dirigiu, com a autoridade dos seus cabelos brancos, 2s 
censuras mais amargas. Dinis, depois da conversa de amlos, ficou num 
estado de furor indiscritível. 

Entrou no meu quarto de sobrancelhas carregadas e com aspecto 
que de tal modo aterrorizou a Raquelzinha que ela se agarrou à minha 
saia toda a tremer, com os olhos desvairados, como se lhe fosse dar um 
ataque epilético. A menina não estava habituada ao que presenciava, 
já que, para ela, da parte do pai, nunca houvera senão beijos e carícias. 

— Proibo-te — disse meu marido em tom imperioso — que tornes 
a receber esse velho atrevido. Proibo-te em absoluto, 

Nada respondi para não o excitar mais. 


Asilo de S, João, Asilo de Vilar do Arcediago Wanzeler, Ássis- 
tência Nacional aos Tuberculosos, Associação Protectorá da, 
Infância e 10800 para pobres protegidos pelo nosso jornal ... 50$00 


A transportar +... . . 


— Quando se tomam ares seráficos como os teus, quando se arma 
em tão devota cristã há direito de te lamentares a tal extremo ? Que tem 
que ver esse velho ridículo com a ininha vida? Sou porventura obrigado 
a dar-lhe satisfações dos meus actos”? Achas bem expores teu marido 
a uma cena destas? Ou julgará o pateta que eu lhe permito a repetição 
do papel de que o encarregas-te ; repreender-me como se eu fosse um 
menino de escola? Nunca mais esse cavalheiro põe os pés nesta casa. 

— Sabes bem que não é assim e que estás a ser Injusto, porque 28 
factos falam por si mesmos, 

Meu marido, porém, não atendeu a este argumento e talvez nem 
o ouvisse, visto que ele só ouvia o que lhe convinha. Excitava-se com as 
suas próprias palavras é minha filha, cuja natureza é muito impresslo- 
nável, começou a empalidecer, a pór-se brânca como a cal. Em face disto, 
Etitei-lhe : 

— Por favor cala-te, cala-te. Olha a menina | 

Mal eu disse estas palavras, a pequena cafu nos meus braços, em 
convulsões, e vi que o Dinis, por sua vez empalidecia terrivelmente ao 
ver o rostozinho crispado da filha, como resultado da sua violência. 

A crise foi curta. No dia seguinte o que apenas restava dela era 
um grande medo mal o paí lhe aparecia. Logo pela manhã ele viera 
vê-la; mas eu, por meu lado, passe! a noite a meditar e modifiquei os 
meus planos, como não podia deixar de ser. 

Procurei o Dinis no seu quarto, absolutamente resolvida a fazer-me 
escutar, fosse qual fosse a sua reacção perante as minhas palavras. 

— E" indispensável — disse-lhe — que ouças tranquilamente o que 
tenho pará te comunicar. 

— Que significa esse exórdio ? — perguntou-me irônicamente. 

— Simplesmente que se vês não te ser possivel dominares-te o bas- 
tante para conservares uma certa moderação quando falas comigo, tere- 
mos de nos separar. 

— Que música é essa ? — gritou, arrebatando-se imediatamente, — 


152.888$30 candida Cordeiro Gouveia Brandão. 


- | meta às 10 horas, na sede dos Prevento- 

Está em Moledo do Minho, com suas | rios Infantis do Monte Pedral, uma missa 

filhas, a sr: D. Maria Teresa Cardinal | e comunhão solene das internadas, pelos 

da Costa Reis. benfeitores da instituição, e à tarde, será 

— Da sua Quinta dos Chorões, Arcosa, | inaugurado o novo recreio infantil em 

segulu para Espinho, a sr D. Amélia + homenagem aos amigos e benfeitores da 
Assistência. 


Então imaginas que eu admitíria uma coisa dessas? Olhem eu agora 
prestar-me a escândalos ! Ou estás tola ou te fazes. 

— Nem estou tola nem me faço e tens de me ouvir ! — interromoi 
em tom de tal firmeza, que logo obtive um instante de silêncio. — Por 
mim, não te recrimino, embora ninguém pudesse admirar-se disso, por- 
que era o meu direito de mulher casada, mas, por mim, estava decidida 
a nunca recorrer aos meios extremos. Porém o ataque que a menina 
ontem teve e de que tu foste o causador involuntário, modificou toda 
a minha maneira de ver e mesmo de sentir. Se a tua antipatia pela 
minha pessoa é tal, que não podes viver comigo sem entrares em acessos 
de furor, então é melhor que nos separemos de comum acordo, 

— Nem de comum acordo nem de qualquer outra maneira — res- 
pondeu batendo o pé. 

— Nem de qualquer outra maneira ? ! Devo lembrar-te que o tempo. 
da escravatura acabou e juro-te que, se não tornares suportável a minha 
vida e a de minha filha, principalmente a de minha filha, recorrerei aos 
tribunais. Isso, acora, depende apenas de ti. « 

Apesar da firmeza da minha atitude, apolei as duas mãos às costas 
duma cadeira, porque o meu corpo começava a vergar de medo e Je 
comoção e cheguei a recear um esvaimento, Felizmente o meu receio não 
se verificou com tais consequências. 

Mas o Dinis, quando queria, dominava-se perfeitamente. O seu 
susto, na véspera, chegara ao extremo e ele era daqueles homens que 
prezam acima de tudo as aparências, a correcção exterior, que temem 
a opinião pública ao máximo e, por isso, tudo lhe sacrificam. A que des- 
vairo seria, pois, necessário que a sua paixão pela prima chegasse, para 
que ele se resolvesse à publicidade dum escândalo? A ameaça que eu 
acabava de pronunciar, e que era realizável, tornava-se-lhe, pois, odiosa, 
temível, até mesmo quando a sentença fosse pronunciada contra mim. 


- (Continua). 


9 Comercio do Bort. 


io estram 


Sexta-feira, 2 de Agosto de 1946 3 


A quatrocentas milhas d 


Canal da Mancha 


nec 


FO 


DIA A DIA 
"MUNDIAL 


Democracia ente os povos 

Ao tomar conecimento do 
se está a passar a Conferência da 
Paz, em Paris, prece que são as 
pequenas e média: nações as culpa- 
das e as respomáveis pelas duas 
grandes convulsôs bélicas univer- 
sais. Todavia, na primeira, não foi 
a Sérvia que atacou o Império aus- 


que 


O incêndio no poquete brasileiro 


Duque de Caxias” 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Oficialmente, o número de mortos, entre os tripulantes, é 
de 10, mas pensa-se que esse número deve ser muito mais ele- 
vado. — REUTER. 


RIO DE JANEIRO, 1 — O Ministério da Marinha con 


À Conferên 


(CONTINUAÇÃO 


O DISCURSO DO CHEFE DA 
DELEGAÇÃO HOLANDESA 


PARIS, 1 — (Do correspondente 
especial da «Reuter>, à Conferência 
da Paz, Sylvain Mangeot) o 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
holandês, barão Boetzelaer Tot Oos- 
terhut, fez um discurso cheio de 
franqueza, quando a sessão plenária 
da Conferência da Faz, em Paris, 


mou 


cia da Paz 


DA |. PAGINA) 


cidiu pôr o caso da Albania à cabe- 
ça da lista de nações que solicitaram 
a entrada para as Nações Unidas. — 
Reuter, 

A BULGARIA RECLAMA A 

TRACIA OCIDENTAL 

PARIS, 1 — Vassil Kolarov, chefe da 
delegação búlgara à Conferência da Paz. 
segundo se diz, declarou ontem à noite 
que a Bulgária pretende reclamar o re- 
gresso da Trácia Ocidental, em posse dos 
gregos, sob o pretexto de que a abertura 


ei 


abalroaram dois navios 
americanos, 


afundando-se um deles 


Nos arrabaldes 
de Tel Av.v 


foi descoberto o maior 
depósito de 


armas 


Parece, porem, que não 
há vítimas 


tro-hungaro mas ete que invadiu a oficiclmante que perderam a vida alguns dos passageiros que se- | se reuniu, de novo, esta tarde, sobre | do Mar Egeu é essencial à independência | alé agora encontrado NOVA IORCA, 1. — A «rádio» da | avarias cuja extensão se ignora. Dol 
Sérvia. Na segund, timbém não foi | guiam a bordo do transporte brasileiro «Duque de Caxias», devido | à <intranquilidade> produzida pelos e sradeata política da Bulgária. — REU- na Paitestina Marinha anuncia que o navio mer-|navios não identificados encontra- 


a Polónia que aucou o Terceiro 
Reich mas este qu agrediu a Poló- 
nia. Mas apesar disto, pretande-se 
manter a arraia-siuda das nações 
em plano de inferoridade e de ino: 
perância. Estas 1ão passariam de 
meras, consultoras e. até com- 
parsas. A exigida maioria de dois 
terços para as diiberações efecti- 
vas privaria os píses protendida- 
mente secundário de influir nas 
resoluções a tomar e que dizem res- 
peito e interessan a todos igual- 
mente. 


Repetição de eros 

Disraeli escrever 0 seguinte: «um 
homem prático é um homem que 
pratica os erros tos seus antepas- 
sados.» Muitas vezs é assim. Estão 
a repetir-se 08 memos erros come- 
tidos em 1919. As consequências não 
podem ser senão funestas, catas- 
tróficas. Naquele ano, publicou-se, 
em Inglaterra, um desenho célebre. 
Enquanto, num salão, Wilson, Lloyd 
George e Clemenceau discutiam as 
condições de paz, à porta, num ber- 
ço, permanecia uma criança nascl- 
da, em 1919. Qual seria a sus sorte? 
Sabe-se qual foi, Está morta, es- 
tropiada ou prisioneira. O desenho 
toi agora reeditado, Pelos trâmites 
em curso, em Paris, as grandes po- 


de um barco cuxilior e trens 
até serem sepultados. — UP, 


Já estão ident f.codos quatro mortos 


anos — e, ainda, o industrial italian 
de 60 anos, 


Os primeiros grupos de passa 


a terem saltado do barco para a água. — UP, 


e RIO DE JANEIRO, 1 — Os corpos das 17 vítimas do incên- 
dio no navio «Duque de Caxias» foram desembarcados de bordo 
portados para uma câmara ardente, 


RIO DE JANEIRO, 1 — Entre as 


Caxias» que acabam de dar entrada na câmara ardente fi 
+ figuram duas religiosas 
à italiana Magdalera Oggrene, de 44 anos e a brasileira Teresa Lima, de 33 
o Giuseppe Mondollofe e sua esposa, ambos 


Sabe-se que o «Lloyd Brasileiros 
sobreviventes, 


das de Agosto. 


A EMBAIXADA DO BRASIL EMe-— 
LISBOA FOI 


ESFORÇOS PARA OBTER NOTI- 


INCANSÁVEL NOS 
CIAS DO RIO DE JANEIRO 


Ao ter conhecimento do gravissimo 
sinistro a bordo do «Duque de Caxias», 
à Embaixada do Brasil no nosso País 
entrou em contacto com o Ministério 
“a Marinha do Rio, afim de colher por- 
menores que a habjlitassem a informar 
«5 famílias dos numerosos passageiros 
de nacionalidade portuguesa, sobre a 


que serão transportados em novas barcos com destino à Europa. 
igeiros começarão a partir, provávelmente, em mea- 


privilégios que as grandes potências 
se tinham atribuído a si mesmas. 

Declarando que os vencedores se 
deviam abster de uma politica de 
intimidação, de egoísmo e de into- 
lerancia, Boetzelaer disse que as 
grandes potências assim como as 
pequenas potências tinham pecado 
deste modo, mas que os resultados 
eram mais desastrosos quando se 
tratava das grandes potências. 

Na verdade, a actual situação não 
é muito tranquilizadora. A maneira 
como as grandes potências estão a 
obter lugar de privilégios na Orga-. 
nização das Nações Unidas, não re- 
presenta bom prenúncio para a 
futura elevação desta instituição. O 
uso que tem feito dela não dissipou, 
certamente, os receios, 


PREJUIZOS CAUSADOS A EVO- 
LUÇÃO PACIFICA DA IRMAN- 
DADE INTERNACIONAL 


O processo apresentado para os 
trabalhos da actual Conferência, 
tendo como base a declaração de 
Moscovo, não fez senão aumentar q 
seu sentimento de intranquilidade, 

O barão Boetzelner declarou, ao 
mesmo tempo, que as pequenas po- 
tências compreendiam a grande res- 
ponsabilidade que correspondia às 
grandes potências sobre a seguran- 


17 vítimas do incêndio no «Duque de 


já começou a tratar do embarque dos 


interna da energia atómica a uma 
Comissão de cinco civis-—REUTER 


A LEI DA FISCALIZAÇÃO FO] 
APROVADA PELO PRESIDENTE 
TRUMAN 


WASHINGTON, 1, — O Presiden- 
te Truman aprovou a lei de fiscali- 
zação atómica por uma comissão ci- 


A SUSPENSAO DOS TRABALHOS 

PARIS, 1 — A sessão plenária 
da Conferência da Paz, suspendeu, 
hoje, os seus trabalhos às 17,40 horas 
(G. M. T.)). — REUTER. 


Sob a presiuência 
do embo xador 


de Portugal 


no Rio de Jane,ro, 


o sr. Carlos Leio 
fez uma confe- 
rência 


na Câmara do Comércio 
Drasileua 


RIO DE JANEIRO, 1. — Sob a 
presidencia do embaixador de Portu- 
gal, dr. Fedro Teotonio Pereira, o sr. 
Carlos Lelo, secretario da Associação 
Comercial do Pôrto, realizou, na Cu- 


cante norte-americano «American | vam-se nessas paragens, 
Farmer», de 8.258 toneladas, afun- Mais tarde, uma estação da costa 
dou-se, em consequência duma coli- | de Nova lorca captou uma mensagem 
são com outro navio americano, |da «rádios de bordo do paquete 
«American Trader», de 8.862 tonela- | norte-americano «William d, Riddlon, 
das, a 400 milhas a Leste do Canal | de 7.176 toneladas, dizendo que em 
da Mancha. consequência duma colisão desse pa- 
Anuncia-se, também, que o «Ame-| quete, o «American Farmerp s 
rican Trader» recolheu a bordo osiafundara e que fóra salva toda a 
sobreviventes de uma ou duas ba-| tripulação do navio. A mensagem 
leeiras, mas não há ainda qualquer , acrescenta que a bordo do «William 
notícia de vítimas ou qualquer indi- |U, Riddle» se aguarda que surja o 
cação do numero de pessoas que se | dia para determinar a extensão das 
encontravam a bordo do navio afun- | avarias que sofreu, — REUTER, 
dado. O «American Tradery sofreu 


JERUSALEM, 1. — Foi, hoje, ofi- 
cialmente, anunciado que a policia 
descobriu o maior deposito clandes- 
tino de armamento até agora en- 
contrado em uma casa dos arrabal- 
des de Tel Aviv. — Reuter. 


* 

JERUSALEM, 1. — O numero de 
detidos, depois do ultimo atentado 
em Tel Aviv, eleva-se, agora, a 664. 
Um comunicado oficial de hoje diz 
que, entre os detidos, encontram-se 
numerosos terroristas que puderam 
ser identificados como perigosos e 
eram procurados pela policia por 
cumplicidade em vários crimes, des- 
de o assassínio à sabotagem. 

Também entre os presos encon- 
tram-se individuos implicados em sa- 
botagens menos importantes e desor- 
dens de caracter politico. — Reuter. 


————— so 


Ultimas | Vis do Conde 


Feira franca de 3 de Agosto — 
a emo 


notícias. 


Senhora do Carmo — Outras 
notícias 

feira anual 

feira de 


JULHO, 31 — No próximo dia 3 de 
moço». 


TELAVIV, 1—Foi, hoje, descoberto 
um arsenal subterrórico no rés-do-chão 
da escola técnica hebraica, no coração 
de Telaviv, ocupada há mais de 24 horas, 
peio Q. G. do 3º batalhão do regimento 
de paraquedistas. O arsenal, descoberto 
por dois paraquedistas, continha vários 
milhares de cartuchos de armas porta- 
teis, mais de 100000 granadas de mão 
e vários tipos e grande quantidade ae 
morteiros, espingardas e armas automa- 
ticas. O oficial britânico que dirigiu a 
busca que levou à descoberta dos es- 
conderios disse, esta noite, que O ar- 
senal subterrâneo tinha sido construiao 


osto, renlizaao nesta vila, a, grande 
de que o ditado diz: «A” 
e Agosto, vem o amo.e o 


a feira das transacções comer- 
clais e ajuste de casamentos entre o! 
namorados e os seus progenitores qj 
têm sempre a ultima palavra no ajus- 
te ar dotes e ane vas Gon ões. 
s moças casadoiras, oje, 
J. S. Steele, comandante-chefe das | tem-se com ricos tecidos de seda 


O PROBLEMA DOS BENS 
ALEMÃES NA AUSTRIA 


VIENA, 


— O tenente-general 


ves. 


tências, ciosas das suas prerrogati- A vil. Lembra-se que est rovaçã 

y extensão do sinistro e suas consequên- que esta aprovação | ça mundial, ram, 80 mes- dr R E i construída a escola. Foram E 
vas gobetanas, pretendem continuar | cio cm! se faz precisamente quatro dias an- na So Aa que cias | Sure GOA O RR O mascote Leticia o O ESTO o! encars | tropas britanicas na Austria, decla- O A 
a tutelar, aristocráticamente, o tes do 1.º aniversário, do lançamento na qual fez considerações de ordem | regado da escola e outro judeu. Os sa-| (q ontem, à noite: figurino. Enfim, a gente da lavoura, 


Mundo, como se não fossem os seus 
particularismos egoistas que pro- 
vocam e alimentam o caos geral. 


À esera de comunicações passaram 
a noito, a pé, na Embaixada, o embai- 
xador sr. dr. Henrique Dodsworth, o 


grandes potências impasessem a sua 
vontade às outras, atribuindo-se o 
monopólio da sabedoria na esfera 


da primeira bomba atómica em 
Hiroshima. — UP. 


econômica, politica e comercial sobre 
o actual desenvolvimento de Portu- 
gal. Ocupou-se, largamente, da orga- 


padores, que estavam esta noite a per- 
furar os muros aubterrâneos de tijolo 
com brocas automáticas, créem que po- 
derão ser encontrados ouros escondert- 


tas | JU aproveita a tradicional feira de 3 
«Enquanto as quatro potencias | de Agosto para ajustar 08 seus casa- 


” A ácê mentos ou arranjar namorados, não 
não definirem o que pensam ácêrca | gºojo, a gente que conheciamos há 


adido naval sr. capitão de fragata Sal- international. ã 
O árii S T- . Entre irmas descobertas, havia a : 
Limitação de soberania | a de cama É eus fra Dias “que não defendia do ms] PEÃO CORES os | Mn ns 6 dE) de be ams na Ati, somos| in dê jo Bor bd ia 
7 3 H 7 É E q M Yagur, estabelect- ári ã ilate- car 
superiores daquela missão diplomática, neira exagerada a igualdade dos | coçando a sua contribuição para o | tados em Meshea Yagur, estabelece | contrários a qualquer acção unilate ramaihudos, a abracarihes “a cinta, 


As potências de segunda e ter- 
ceira ordem, já têm, pela força Ine- 


tanto mais que entre os passageiros 
para Lisboa, contava-se a sr.* D. Mada- 


Estados, mas que supunha que a 
desigualdade do tratamento não de- 


Através 


desenvolvimento do comercio de 
vinhos. 


ral neste país visto que essa acção | cingir-lhe o pescoço é 


onde um grande paiol jo; recentemente 
pode estar em conflito com a solução púpeito valioso medalh 


endendo sobre 
confiscado pelas tropas britânicas. Pert- 9 


o de fino qui- 


xorável das circunstâncias, a sua | je é j 
JR. na de Abaté Saldanha da Gama, espo- veria ir além de certos limites. Se- : = tos de armamento britânico que examt- 
soberania assás limitada. Política, | ca do adido naval brasileiro. do mundo gundo a sua Opinião, esse era, infe- Demonstrou que, hoje, só são eX-| naram essas armas não conseguiram, | final. Hoje, o lenço, foi substituido por 
portados de Portugal vinhos puros. | anda, determinar o seu país de origem. O general Steele, que falava aos | UM Tíco chapeu que pesa como chum- 


económica e militarmente. De que 
serviu, por exemplo, à Bélgica pre- 
tender ficar neutral, em ambas as 
conflagrações? Foi feita beligeran- 


Pela madrugada de hoje recebeu-se 
na Embaixada o primeiro telegrama 
oficial do Rio assinado pelo próprio m- 
nistro da Marinha, almirante Jorge 


lizmente, o caso, pelo menos no que 
dizia respeito à organização da 
Conferência, 

Se ela deve terminar com os re- 


O maior navio porta-cabos e 
de reparação dos mesmos, o 


barco «Nonarch», de 8.050 tone- 


Condenou a classiticação de vinhos 
de sucos de frutas, frequente no mer- 
cado e referiu-se à importancia do 
convite oficial feito por Portugal às 


e crê-se que sejam fabricadas na Pa- abono: 
lestina Foram encontradas, em sacos, 
granadas de mão cobertas de sébo. En- 
tre elas encontram-se centenas de tipo 
italiano. Sobre uma mesa, havia várias 


tão alrosas, foram 
substituídas por sapatos a servirem 
de prensa, a fazer pequeno o que é 
rande... Os cordões grossos de ouro 


jornalistas acrescentou : 
«Se todos os bens alemães na 
Austria, calculados em 70 por cento 


te, pela violência. Na segunda, 0) Do ladas, está sendo preparado né 
, RE « dswonth Martins, primo do embaixa- , pre fita sultados que o Mundo espera, de- Intas redondas, do tipo de latas de le lei, deram lugar a falsas pórolas é 
A BEE? do 'Tamisa, pai 5 5 tay redondas, do tipo de s j p 
mesmo aconteceu à Holanda, à No: | dor em Lisboa, dirigido ão sr. coman- Di a O amido “Urabrar ua que qualquer sátidades AH RT no graza, com “o dístico «Dinbolop e com | do total da capacidade industrial do | à  adórnos chineses, tanto em voga, 
g paises balcânicos, até | dante Saldanha da Gama e que conti- |] cabos telefónicos submarinos, À] sistema, servindo, apenas, os inte- a E e e o era ao RN aorbero: | pais com as aquisições posteriores | atltudes “junto” dos convecandors "Ea 


certo ponto, Isso demontra e com- 
prova a evidência das interdepen- 
dências dos povos, em todos os cam- 
pos. Portanto, a limitação de sobe- 
rania da arraia-miuda das nações já 
é objectivamente, um facto. A 
guerra e à paz não dependem dessa 
arraia-miuda como, adentro de cada 
nação, a ordem ou a desordem, da 


nha apenas esta informação : 

«Madalena bem Rio, Nada sofreu». 
a) Ministro da Marinha, 

Pouco depois recebia-se outro tele- 
grama, assinado pelo almirante Noro- 
nha, chefe do, Estado Maior da Armada, 
que continha idêntica informação. 

Pelas 13 horas, o Ministério da Ma- 
rinha voltou a informar a Embaixada, 


através do Atlântico Norte, en- 
tre a Grã-Bretanha e os Esta- 
dos Unidos. 

O navio, cuja tripulação é 
constituída por 100 marinheiros, 
é comandada pelo capitão R. H. 
J. Wallis, veterano com 26 anos 
de serviço no lançamento de ca- 
dos submarinos, 

seu primeiro trabalho do 

lançamento de cabos, foi entre a 
Grã-Bretanha e a Holanda. 

Na sua tarefa aotual, o bar- 


resses de certos Estados, ou de 
certos grupos de Estados e despre- 
zando os direitos dos outros é pre- 
judicial à evolução pacífica da ir- 
mandade internacional. 


ESTEVE VAGO O LUGAR DO PRI- 
MEIRO MINISTRO BRITANICO 


A chegada tardia de Georges Bi- 


vinhos, afim de chegar a um acordo 
que permita maior facilidade na en- 
trada dos mesmos. 

Terminou fazendo um resumo ae 
toda a obra de ressurgimento reali- 
zada pelo Estado Novo. 

O embaixador de Portugal prote- 
riu o caloroso elogio do trabalho 
apresentado pelo sr. Carlos Lelo. re- 
ferindo-se à activa colaboração do 


5 sar | substituldo por atitudes mal estudadas. 
ao «Anschluss», vierem a passar) Tudo mudou e” tudo desaparecer no 
para as mãos dos Aliados, isso signi-| que havia de interessante e tradicio- 
psd dom - | nal, entre as raparigas e os rapazes 
ficaria, simplesmente, que o domínio aa lavour menta feira de 3 de Àgos- 
E E 1. | to, até aquela pergunta sacramental 
industrial da Alemanha era substi- | entre os conversados ao trocarem as 
tuido pelo domínio 


industrial dos | Primeiras pelavras: «quer corrido ou 
Aliados». — Reuter. 


quer em verso...» desapareu, Hoje 08 
FORMAR-SE-A HOJE O 


— REUTER 


FAESA 
O Governo troncês 


ofereceu aos delegados à 
Conferência da Paz 


seus protestos € juamentos são n 120 
hora... 

— O serviço telefônico está Irregu- 
Inríssimo, Se se pede uma ligação slm- 


sua população modesta, pobre e 
tes termos : E é EE Rara 
pacífica, Quem deve pôr travões, à | "* co transporta aproximadamente dault, presidente provisório da Con-| conferente na organização corpore- NOVO GOVERNO? ples, quando se fala, e sempre tarde 
sua soberania, são as grandes po- ires o SPT ao foneindas “de "combustível; ion || ferência, retardou a abertura da ses. tiva e aos altos serviços que esta uminrande Z val a “maio duma hora, peabande no 
PARTE 2 E PR A ds E sido |) tonciadas de agua, e a comida são plenária, durante 15 minutos | prestou à Nação do que está a dar Ê BRUXELAS, 1 — Camil Huys- | Gosidisnea Ena aÃ, Doro 
», socor; em quantidade rufiolonia para Enquanto os delegados esperavam a| as melhores provas, nesta hora de mans, de 75 anos, chefe socialista e — Às festas de Nossa Senhora do 
se manter no mar pelo menos, ada, os fotógrafos --) dificuldades que o mundo atravessa | ff ne 1 [À | burgomestre da Antuérpia, disse, es- Carmo, em outros tempos tão impo-. 


por meio de explo- 
sões atómicas 


30-Numa reunião 


tanha do granito, enchendo-o Je 

ira O do outros ma- 
do-o, depois, é 
r dentro dele uma 


Spec; 
olonado, para vor o que O terrível 
calor tinha oporado sobre a estru- 
tura do carvão, transformando-o 


que tivosso doclinado o convite 
para unhar os efeitos da 
bomba atómica no Pacífico, como 
roprosentanto da França. 

«O Governo dos Estados Unidos 
convidou a França a comparecer, 
com os sous delegados e os da! 
outras nações, à experiência, 0 O 
Governo franco: nomoou-me, jun- 
tamento com um cologa, para ro: 
presontar o meu 1.(s. Nunon pon 
sol om Ir contra a decisão do meu 
país. 

Tudo O quo sentl, quando ouvi 
falar ácoroa do convite, foi que, 
proforiria quo mo 


aaa nana anna ana au" a ta" nn nua aaa aaa ua aaa tanta aaa ao, 


raçãom 

O sr. comandante Saldanha da Gama 
informcu ande a Imprensa, esta tarde, 
na Embaixada, de que foram 17 os na- 


soviético, 


o sistema de inspecções 
para a 


preconizado no plano de fis- 
calização internacional dos 
Estados Unidos 


não se concilia com o 
principio da soberania 


NOVA IORCA, 1. — Andrei Gros 
myko, delegado soviético à Organi- 
zação das Nações Unidas, declarou 
à Comissão da Energia Atómica 
que o sistema de inspecções preco- 
nizado no plano de fiscalização in- 
ternacional dos Estados Unidos, 
não se conciliava com o princípio 
da soberania dos Estados, 

Gromyko disse: «Nenhuma ins- 
pecção dessa natureza pode garantir 
a paz e a segurança, A ideia fol 
grandemente exagerada quanto à 
importancias. 


trália quanto a uma explicação pro- 


riram, quando 
se viu. 

O lugar do primeiro-ministro bri- 
tânico, Clement Attlee, estava ain- 
da desocupado quando a sessão 


Conforme os jo o 
ram. a princesa Sibylla, esposa 
do filho mais velho do Principe 
Herdeiro. deu à luz uma criança 
no dia 30 de Abril de 1946. O 
feliz acontecimento foi saudado 
com grande satisfação por todo 
o povo sueco. E” o primeiro filho 


o clarão da máquina 


ro-m.nistro canadiano, Mackenzie King, 
o delegado da Etiópia, Aklilov, o pri 
meiro-minístro da Checoslováquis, Ma- 
zaryk e o delegado da Russa Branc: 
Kisselev. No seu discurso, Lange disse : 
«A opinião publica no meu pais espera 
que a paz será inspirada pelas ide! 
e concessões que governam as relações 
entre os cidadãos, nos países democra 
ticos. Durante muitos anos, lutamos con. 
tra o cancro do nazismo e do fascismo, 


sado com o nome de Carl Gustaf 
Folko Hubertus e chamar-se-á 
Principe Carlos Gustavo, duque 
de Jemtland. Durante a cerimó- 
nia observaram-se as velhas 
tradições suecas, O príncipa re- 
cebeu a Ordem dos Serafina e 
durante parte do baptismo esteve 
deitado no berço que tem servi- 
do no baptismo de todos os prín- 


principe, das quais muitas das 


famílias reais estrangeiras. em. tola'ia parte inão posar 


de novo, 


para contribuir para a reconstrução do 
que tinham destruído. «É da maior im- 
portância» — continuou — «fazer todos os 
povos compreender que a guerra de 
agressão não dá vantagem, e que é um 
crime, com graves responsabilidades 
pára os Estados que a lançam. Não há 
razão para levantar nestas questões que 
temos que resolver, antagonismo entre 
grandes e pequenas potências, É prático 


deste, herdeiro do trono, princi- 
pe Gustavo Adolfo, de 40 ano: 
e agora o recem-nascido principe 
Carlos Gustavo, 


CE ee 


Manifestação de pri- 


numa espócio do dinmento, ou : = * razoável que as grandes potências | para mais, alguns deles encontravam-se 
mosmo em dinmantes ! dos Estados sioneiros alemães na | aiscuissem primeiro “entes” elas estes | doentes. Esses documentos foram pro- 
6, pratasea o TC ueta Pelamantlu problemas e apresentassem depois. os | duzidos durante as instâncias feitas a 
Werner Best, antigo plenipotenciário nazi 


resuitados das suas deliberações às ou- 
tras nações aliadas. No caso presente, 
há razão de regosijo sem reserva. pelo 
facto de o Conselho de Ministros dos 
Estrangeiros ter conseguido concordar, 
antecipadamente, que as grandes potên- 
cias tomarão em consideração as reco- 
mendações da Conferência e os princi- 


Inglaterra 


DECCLES (Inglaterra), 1 — Gru- 
pos de prisioneiros de guerra ale- 
mães. que passaram hoje pelas ruas 
da cidade de Deccles, vindos dos 


pios aqui decididos peias outras nações 
aliadas». — REUTER. 


O CASO DA ALBANIA 


NOVA IORCA, 1, — O Conselho 
de Segurança das Nações Unidas de- 


campos de onde têm estado a traba- 
lhar, espalharam panfletos pela ci- 
dade, em que se lê: «Cristãos! En- 
viai para a sua pátria os vossos es- 
cravos. As nossas famílias aguar- 
dam-nos», — (U, P,) 


—————— > see <— 


e americono da Alemanha 


“ELOG 4LIVR 
O OR TUUE 
RIO DE JANEIRO, 1. — O jorna- 
lista Costa Rego, num desassombra- 
do artigo publcado no «Correio da 
Manha», comenta o «Livro Branco 
Português» e fez um largo elogio da 


que demonstram que 


a “Gastapo”, Ribbentrop 
e Kaltenbrunner 


brutalidade fria da «Gestapo». Os docu- 
mentos, descobertos recentemente por 
um grupo de agentes anglo-americanos, 
revelam como a «Gestapo» afastou um 
major alemão que dirigia um campo de 
prisioneiros de guerra, por se ter quet- 
xado da execução de seis soldados so- 
viéticos por agentes da «Gestapo», clas- 
sificando o acto de «intolerável» porque 


na Dinamarca e um dos chefes dessa or- 
ganização, Esse major — um velho sol- 
dado chamado Karl Meinel — declarou 
à «Gestapo» que os prisioneiros inimigos 
enão deviam ser fuzilados sem forte mo- 
tivor. Seguidamente, evitou a transfe- 
rência para o campo de concentração de 
Dachau de cento e setenta prisioneiros 
de guerra soviéticos. Organizou-se uma 
conjura da «Gestapo», de que faziam par- 
te dois dos acusados que estão a ser 
julgados, Ribbentrop e altenbrunner, 
para o assassínio de um general francês. 
segundo se prova pela leitura de tres 
documentos apresentados pela acusação. 
O general foi transferido com quatro ou- 
tros generais da fortaleza de Koemgs- 
tein, para outro campo de prisioneiros de 
guerra. Os documentos não revelam a 


em Novembro de 1944, para o assassínio 


ao qual assistiram três 


Vão tomar conta do 


VÃO renascer 
val e 


joverno amanhã ou no sábado». O | “% 
príncipe regente Carlos encarre-| — O. 
gou-o, esta manhã, de constituir ono-) mec 
vo Governo para proceder à coliga- 
ção de socialistas, comunistas e li- 
berais, sob a chefia de Achile van 
Acker, que foi derrubado há 23 dias. 


ni “atrativo, 


“no Teatro da Opera, 
em Paris, Notícias do Ultramar 


vios de guerra e mercantes que acor- E abriu, embora se esperasse 0 seu re- 
- s principes e o primeiro prin- iperasse O seu re-| neutralidade portuguesa. : a É y CC Es “Aq 
“Curie reram em auxilio do paquete sinistrado cipe que nasce na Suéoia, desde gresso de Londres. O delegado bri- | nhos. RE - mil pessoas Indicou que o novo Governo seria | qunca do fere pote Praça 
e de que a respectiva tripulação se 1916, O nascimento do principe, tânico, A. V. Alexander, Primeiro — 4— re idêntico ao de Acker. — REUTER. realizou-se ontem um «por de sol em 
Elia ibili manteve a bordo, a combater o incên- 5 peguindo uma antiga tradição. Bl Lord do Almirantado, manteve ani- E PARIS, 1. — Três mil pessoas de honra do vice marechal de Ar Cha 
admite a possibili- dio, dando provas de decisão e valentia, [E canhão das bases navais de Es- À, mada conversação com «sir» Khizar Foram lidos em quasi todas as nações do mundo jun- Moreau, cora a assistencia tas/temilias 
d d d sob as ordens do seu comandante, tocolmo, de Gotemburgo e de Hyat Khan, primeiro-ministro do taram-se no Teatro da Opera de Pa- a o e marechal un hoje à Rode 
ade de converter A origem do incêndio ainda não está [8 Eariskrona, ão no || Punjab, que estava vestido à india- ris o assistir po bailado que o Go Associação dos Comer-|«: u avião privativo 
a perfeitamente averiguada mas parece. )] ala 7/de Junho pelo arcebispo || na, tendo na cabeça um magnífico vérno francês ofereceu aos delega- à A população de Angoche agiarda 
o carvão de pe- todavia, que o snistro foi provocado |] da Suécia, numa “cerimónia so À] turbante, o que dá uma nota colo- dos da paz e aos membros do Corpo ciantes do Porto dar Distas HO SerOdrEmo o as 
pela rotura de um tubo de óleo. ER raordindriamente bela, rida entre os delegados. Diplomatico, pela primeira vez, des- Embora por pids tenham 
dra em a capela do Palácio Real de de que abriu a Conferencia na se-| Chama-se a atenção dos Interessados | alerrado ia inda” mo Tol 
Estecolmo. A cerimónia teve lu- dei ira o anuncio desta colectividade porto À ex 
—-“— gor dim presença do Rei Gustavo, O PRIMEIRO MINISTRO DO gunda-feira. blicado na secção respectiva respeitante — O paquete «João Belos sai Ide As 
E x de toda a fama Bernadottr tos CANADA DISCURSA HOJE ocumen 0s Havia quas todo o explendor de | à contribuição Industrial 18 horas" para Angola a Lisboa 
Serundo o ponto de vista |] mai escanscios e ouiroo "ac À] amanha os oradores serão o peme Read que e eciqia a fados 
gnitários. O príncipe foi bapti- os homens em trajo de cerimonia ou é mé 


uniforme e muitas mulheres com os 
ultimos modelos de Paris. 

O adjunto do delegado sovietico, 
André Vyshinsky, e Figrello La 
Guardia eram dos poucos convidados 
que não vestiam trajo de cerimónia. 

Clement Attlee, primeiro minis- 
tro britanico, que estava a preparar 


Diário de Guimarães 


———— see <— — 


Festas Gualterianas — Santa Casa da Misericórdia 


e 
realizada nesta oipes suecos, desde o século 
soe » QNTO Sb Pol Enviado une grándo | Obuvemos a vitória “Mas &Onecensário | 6g CONGAFAM DAIA O ASSASe| di caro e a Ro ros Merecida homenagem 
número de prendas no jovem |) estarmos de guarda para que essas toi- | gap t francês) uni ndes ch ã 
se o mal, Mto CnD Cardo dessas | SIMÃO QUM GENERAL ÍFANCES | único dos 4 grandes chefes que não 


assistiu, 


4 º a É y 
mil pôr em risco a paz da humanidade, e) NUREMBERG, 1. — (De William Ham- à a 
quatro “gerações Tão tido “Mani | Oprimiz os povos, como o estão ainda à | sher, correspondente especial da ateu) Entre os actos, 05 200 principais 
Joltot- culino: o rei Gustavo, de 88 fazer em vários países». Afirmou que os | ter»): — Na audiencia de hoje, foram | convidados conversaram, nos salões 
dmitiu à possibilidado do anos; o principo herdeiro Gua- NI) paises que, sofreram com | agressão | Gpresentados novos documentos que, | do bufete, com George Bidault, Pre- 
um tunel sob uma mon- tavo Adolfo, de 64 anos; o filho inham, o direito de pedir ao agressor | foram postos à disposição dos acusadores | cigonte do Conselho francês. — Reu- | 


ter. 


“Colossous” 


oitocentos marinheiros 
franceses : 


LONDRES, 1 — E' esperado, na 
sexta-feira, em Portsmouth o coura- 
gado francês «Richelieu», trazendo u 
pordo cêrca de 800 oficiais e mari- 
nheiros franceses, afim de constitu 
rem a tripulação do porta-aviões 
«Colossous» que vai ser entregue às 
autoridades francesas. O «Richelieu» 
deve demorar-se em Portsmouth até 
7 de Agosto, e o «Colossousn será, 


Um casal de gatos fadistas e rapioqueiros a exibir na «Marcha Gualteriana» 
(Desenho do profossor José Luís de Pina) 


rência G ici i. 
romyko respondia às perguntas = . ismmier | Causa pela qual o general foi fuzilado. | Oficialmente, entregue no dia ante- a= 
dos delegados do Canadá e da Aus- A fusão economica das zonas britanica | "Pia sie Eeisia (o, luaao, |  erelea 6 de Agoo a qu AGOSTO. A c=; DA mais do auinie, dias | cóncimto: no Jardim  Bulhito, pila Banda 
Buorrotran — U norteramericana, dá, detalhes dos planos | Municipalidade de Londres oferece | (tumoo qu Felra) corte enorme multi da. Marcha” Gualteranã co À 


um almoço no Guilde Hall, aos ofi-| dão. onde a gente moça faz « ada, grandiosas ses: 


menorizada do plano soviético para ê 
he i eneral francês De Boisse. — REU-| u : 
a tuto toa | n fiscalização da energia atómica. a ciais e marinheiros franceses. — | » catrapinca, os brgFaúcitos Dim AO o a ra 
Já d há vi Gromyko disse que a pro- E a O JULGAMENTO DE FALKE: | REUTER. dn Paaenie dedos ds a 

posta russa se baseava no único NHORS' = | momentos. do custo das saborosas e sam | unnoi s Festas da Cidade, de 

à dura há vinte sra e rem meg RGE O a ana de pe ae 
cobctacko vidas Nac Es Unidas nhard Lossberg negou, hoje, que ser en- velos cordões à bolsa é festejam as Gual | esta terra Demdita continua, como sem. 
. 8 peragao van, Nações e tregue à «Gestapo» significasse sempre| apoiado a uma bengala, para depor a] terianas. pre, a manter «um altar dos filhos sous 
e dois dias E a a feng Ga A O pu | O AS SS | o ea 

russa, além disso, prevê que as po- rante o tribunal de crimes de guerra, que| elo e o general Steltzer tomaram parte | Dona Maria II. de Palo Galvão e do To A Mesa da Santa Casa da Miserl- 

no atentado contra Hitler, e haviam si-| ral devem ficar concluídas am: cordia de Guimarães, O que preside o St. 


tências signatárias do acordo esta- 


decidiu enviar à Alemanha 


está a julgar Nilkolaus Falkenhorst, ex- 
-comadante alemão na Noruega. Falke- 


M s 


A frontaria ve convidou todos 


do entregues à «Gestapo». «Estamos am-| tim da tarde, 


q mn: terial beleçam uma legislação punindo se- nr nhorst é acusado de ter dado ordem para | bos vivos» — acrescentou ele. Falkenhorst | Santos Passos ostentará deslumbra as irmãos « assistirem, do dese nto 

o crise Ss veramente as violações do referido | UM dos seus mais iminentes não haver piedade, depois da ordem de | não podia deixar de obedecer às ordens | minacão nas noites de sabado e de do) dos retratos dos benfeliores srs. comendas 
acordo». Hitler para que os soldados dos «coman- | de Hitler, a respeito do tratamento a dar | mingo, E dor Alberto Pimenta Machndo e Albano 

y dos» britânicos e noruegueses, fossem fu-| aos militares dos «comandos», declarou.) No local da grande feira, tocarão, al-| de Sousa Guise, cuja cerimonia se realiza 

«Conheço muitos generais que foram de-| ternadamente. as bandas de Vizela, “Tal | ao proximo dia » do corrente às 10 ho 


na Bélgica 


BRUXELAS, 1. — A Comissão 
Executiva do Partido Socialista Bel- 
ga decidiu ontem à noite que se cons- 
tituísse, imediatamente, um Gover- 
mo de col'gação onde estivessem re- 
presentados os Partidos Socialista, 
Liberal e Comunista, semelhante ao 
Governo de que foi chefe Achilles 
van Acker. 

A Comissão considerou que as 
condições impostas pelo Partido So- 
+ial-Cristão para estar representado 
no Governo eram inaceitáveis, Con- 
tudo, van Acker declarou ontem à 
noite que ainda considera necessário 
a aliança com os cristãos-sociais para 
que o país tenha um Governo está- 
vel. A crise ministerial já dura há 
22 dias, — Reuter. 


Num ataque indirecto à política 
dos Estados Unidos, o delegado 
soviético disse: «Foi declarado nes- 
ta Comissão que ou os senhores 
aceitam o nosso plano ou nós recu- 
samo-nos a firmar a convenção 
proibindo a produção e o emprego 
de armas atómicas, 

Esta atitude não é justa nem 
legitima». Depois dos delegados do 
Canadá, da Austrália, da França e 
da Holanda terem sucessivamente 
manifestado dúvidas sobre a eficá- 
cia da «acção punitiva» depois de 
um ataque de bombas atómicas, « 
Comissão decidiu pedir à sua Sub- 
-comissão técnica e científica para 
apresentar um relatório sobre a etl- 
ciência da fiscalização e os métodos 
a adoptar. 

O Senado e a Câmara dos Re- 
presentantes dos Estados Unidos 
aprovaram, na semana passada, 
uma lei incumbindo da fiscalização 


especialistas em pro- 
Jectos industriais 


LONDRES, | — Na véspera da decisão para fundir a economia das zonas 
de ocupação britânica e americana na Alemanha, o Governo de Londres decidiu 
enviar um dos seus mais eminentes especialistas em projectos industriais para 
tomar a seu cargo a política económica britânica nessa zona. «Sir» Cecil Weir, 
que vai suceder a «sir» Percy Mills, no cargo de chefe da sub-comissão econó- 
mica da zona britânica desempenhou várias comissões de serviço, tendo feito 
parte do «British Council» e da Comissão do Tesouro para designar a localização 
de novas indústrias. Durante e depois da guerra, revelou grande perícia em solu- 
cionar problemas dificeis de vários Departamentos governamentais tais como a 
localização de fábricas, o início da indústria da produção da penicilina e a pro- 
dução em massa de artigos de vestuário para os militares desmobilizados. Não é 
por mero acaso que, na actual fase, um especialista de exportações e da organi- 
razão das indústrias substitui «sir» Percy Mills, técnico em máquinas e ferra- 
mentas, que foi indicado para a primeira fase da ocupação, quando, acima de 
tudo, interessava a destruição das possibilidades de rearmamento da Alemanha. 


zilados ou entregues à «Gestapo». Lassberg 
é um homem alto, veste uniforme de ge- 
neral e entrou na sala de audiência 


mitidos por não terem cumprido ordens 


Oficinas de S, José. cas da manhã. — C, 


ultimo dia, segunda-fetra, 4 noite 


muito menos importantes». — REUTER.| No 


Ra 


Ferd'nand, com se- 
melhante calor, con- 
sola-se ao entrar no 
campo de nudismo. 


nv 


4 Sexta-feira, 2 de Agosto de 1946 O Comercio do Porto 


24 Feira: 


Vá vêr 


Sá da Bandeira 


A's 21,45 


Continua em pleno 
sucesso O famoso 
Protessor de Ciên- 

cias Psíquicas 


FASSMAN 


O locutor do mistério com as 
suas fantásticas emissões do 
invisivel ! 


Todos os segredos da 
catalépsia ! 


Todos os enigmas da telepatia! 


Todas as revelações do 
hipnotismo ! 


Todas as emoções do desco- 
* nhecido e das trevas! 


FASSMAN 


Em virtudo do seu estado de 
alta tensão magnética traba: 
lha em perigo de vida. 


O PROFESSOR 


FASSMAN 


declara que nada revelará da 
vida particular do publico, 


MISS DAYKA 


a ultra-vidente, especialmente 
para as senhoras, que tudo 
lhes revelará. 


é ge 
Apenas até Domingo 
NO 


Sá da Bandeira 
SMA 


Sindicatos Nacionais 


Tipógrafos, Litógrafos e Ofícios 
Correlativos 


Reunlu a direcção que apreciou o 
expediente e tratou de t dos Os Assun- 
tos em curso, referent à melhoria 
de situação econômica dalgumas mo- 
dalidades ficas, 

a agrado a notícia da 
aprovação superior do regulamento da 

aixa Bindical de Previdência, que 
abrange todos Os profi lonais gráficos 
é correlativos. 

Congratulou-se com o realce dado 
a conferência do ar. Manuel Pedro 
sobre «Os Caracteres da Imprensa e 
a Tipografia Científicas 

Verlficou que durante o primeiro 
semestro do ano corrente, foram di 
tríibuldos, pelas diversas verbas sind! 
do subsídios, donativos na Impoi 
tancia de 785800, quo, aerascida di 
5.678800, com assistência médica, pre- 
faz um total de 13.633800 dispentido 
com Assistência Sindical em benefício 
dos seus associados doentes, inválidos 
e desempregados. 


ee pai O 
RELATÓRIOS 


Arsenal do Alfeite 


Referentes à gerência de 1945. estão 
publicados o relatório e gontas do Ar- 
senal do Alfeite. 

Em relação ao ano ultimo, quanto 4 

Ividado técnica salientam-se, entre 

studos duma vedeta-tanque 


capacidade de aproximadamente, 10 to- 
neladas de combustível e de petroleiros 
e lanchas de fiscalização. Na actividade 
fabril citaremos a construção de lan- 
chas para a fiscalização de pesca, ni 
vio petroleiro «Sameiro», batelão-cister- 
na e um petroleiro de 10.000 toneladas. 
Na parte referente a reparações navai 
apontaremos algumas que dão a ide! 
do que foi a actividade no Alfeite no 
ano transacto. Os trabalhos executados 
em seco, no plano inclinado, foram-no 
em 45 navios deslocando 32.291 tonela- 
das e, em doca, entraram 9 navios, com 
32.499 toneladas. Ao todo, 54 navios com 
61.549 toneladas. No cais foram repara- 
dos 46 navios. Além destes barcos, es- 
tiveram em reparação no Alfeite mais 
73 pequenas embarcações. O custo des- 
tas re ções e beneficlações foi de 
30.817. $25. 

As dificuldades provocadas pela 
guerra o pela anormalização da vida 
após a con ração mundial fizeram- 
50, como era inevitável, sentir, No Re- 
latório e Contas, são em várias passa- 
gens apontadas, como, por exemplo, 
nesta que, a seguir, transcrevemos. 


Fatorentes A gerência do ano tran, 
sacto, estão publicados os relatórios 
contas do Orfeão do Porto, do Gr 
mio da Lavoura de S. João da Ma- 
deira e da Irmandado da Santa Casa 
da Misericórdia de Cascais. 


Cooperativa “O Pro- 
blema do Hobitação” 


DESDE A SUA FUNDAÇÃO EM 
1926, CONSTROI EM DUAS 
MODALIDADES 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


POPULAÇÃO ASSOCIATIVA: 
6.500 SOCIOS 


Esta Cooperativa, continuando na 
sua missão de construir casas para 
os seus associados, fez a entrega de 
mais uma moradia aos Srs. José Pi- 
nheiro da Silva e Esposa, sita na Rua 
da Vilarinha, desta cidade. 


A DIRECÇÃO 


Um espectáculo encantadoramente enternecedor .. 
A sala aéste Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


“e Alberto Ribeiro psi istiito 


Um acontecimento arfístico que vai ficar memoravel 


Programa S. |. É A aventura dum agente americano 


A's 9 e 30 da nvile A's 4 aa tarde e 9 e 30 da noite 


Um filme ae emo-i1onantes aventuras Programa R. K, OU, Rádio Himes 


DE O E Ui a Ia IS ES 


EEE É 
Hoje, às 21,30 TEL. 9559 


JÚLIO DENIZ 


que se sacrifica pelo ideal que destruiu o seu amor 


Tolot, 2458 
m Frearíc March e Mariha Scott no primoroso filme de enorme êxito a Tom Neal e Barbara Hole no empolgant- illme de grande suci 
a com um pé no Céu ix | O 1.º IANQUE EM TOQUIO («First Yank into Tokyo») 


SENSACIONAL ESTREIA 


05 OLHOS DO 


| HOJE. às 9,30 da noite 


UM GRANDE FILME: 


Telet 2788 e 2789 | Três grandes artistas: 


Época de Verão | Ita Lup'no, Joan a e E AB 1 


pa, Dennis Morgan 
Um espectáculo magnífico, te emoção e de arte ' LIVRE-AMERICANA 
NO 
Parque das Camélias 


; Actualidades Francesas 
agradavel refrigeração em tuv> a sala 


emma |À Amanhã" iris 1 
E e s br 
M OD ESPLENDIDOS Flu MES 
ALBERTO DUAS CAUSAS “z/ro |] FINAL Sactoros 
Cigynn 
den eao e O homem que falou de mais 


s4e às 9,15 com GEORGE BRENT 
Juramento de bandeira 


ENSINO e 


Escola Industrial do Infante SETUBAL, 31— Os recrutas que cons. 
D. Henrique tituíram o 1º turno de encorporação de 
Servtço de Matricutas 1946, juraram, no domingo passado, ban. 
De 1 4 12 do corrente para os alunos | deira na presença do seu comandante, 
matriculados no cormnte ano lectivo. | sr. coronel Octávio Câmara e demais 
De 13 à 20 para os alunos a matricular | oficialidade, e com a assistência de nu- 
pela primeira vez. meroso público. Proteriu uma alocução 
Denois do dia 13 não será permitida a [o sr. capitão Mendes Dias, seguindo-se 
matrícula de alunos que repitam o 1.º | vários números de ginástica e de técnica 
amo, militar. 
Horario das Matrículas No sábado anterior, às 22 horas, houve 
Onrsos Diurnos — Das 10 às 19 horas. | na parada do quartel, devidamente en- 
Das 14 às 16 horas. galanada e iluminada, um espectácuio 
Oursos nocturnos — Das 10 às 9 ho- | dedicado aos recrutas, com a colabora- 
ras. ção do Grupo Dramático da Sociedade 
Musical Recreatva Unilo Setubalense é 
Escola Industrial de Marques em que tomaram parte Ilda de Jesus, 
Leitão Maria Natália Pereira, Esperança Maria 
erta a matricula nesta Es- | Maria Arlete Silva, Stela Augusta da 
cola para" alunos dos dols sexos, nos | Cruz, Bento Palma e Adriano Mendes, 
o asno “8 MOO FULHOR. acompanhados pela Orquestra União, sob 
Na secretaria prestam-se todos os |& direcção de José Rodrigues dos San- 
esclarecimentos. tos (Azoa). De locutor serviu o sr. cap. 
“Pre: Mendes Dias que entreteve a enorme 
assistência com anedotas e outros en- 


q A 
tremesos cómicos. A serunda parte do 
ES espectáculo Jol preenchida com a, ext- JOSE LUIZ 
bição do fiime-documentário da Escola O idolo português contra 
Sá de Recrutas, 1º turno da encorporação 
de 1946, reniizado pelo er. capitão Men- SATURIO 
des Dias e filmadc e planificado por verdadeiro hercules do «cutcha 


LISBON-COUKIER» — Dedicado ao E 
resido de Santa Maria, foi posto à | João Morais. —C. 


venda o nº 4 desta apreciada revista o ——— IMPORTANTE : esto comba- 
internacional de aviação. O presento te que é para apurar o ven- 
internacional de avião fu tisqueie) FARMÁCIAS PER aro Per do 


aeroporto português no Atlântico e um E ã i 4 não tem limite de «roundsy. 
àrugo. sobre o tráfego aéreo no Médio- Estão hoje de serviço perma Terminará quando houver 
Oriente, aim dos novos horários de | nente as seguintes farmácias : um vencedor 

todas as carreiras mundiais de aviação. 5.º TURNO 


Estão publicados: o numero de Ju- 
Conservas de peixes: 0) Magra ndo do CALPE contra MACHADO 
anne ua Feita quintal st | PDA 0/64 G/NMIATA |À ONA cntia BAUTISTA 
Zeta das Aldeias»; o numero - f 
toy; a fone 49 -— 5 
manário O PA Ea aa Telefone -249— Largo do. Padrão: OSCAR contra ZAMBUDIO 


Nacional dos Empregados Bancários do Las 

Distrito de Lisboa; o numero de Junho FARMACIA CARABANDO. a NÃO FALTE AMANHA A 

de rnrquitecturas, revista de arte e | 80 dos Loios, 35 a 37. ERANDE FINAL DO ein: 

de tAcdos o numero de Agosto da re) FARMACIA CENTRAL, Rua de TURAO DO PORTO, ELÁ 

Vista alialo de sois: o numero de Mato: | Santo António, 203, à A 
EEE 203 


Ho 


Para os restantes lugares lutarão: 


E ano aa eramare G61 do coral Carlos Alberto, 31-- Telefone, 305.]— seem. 
do Contribuint o numero 470 de «Rá- FARMACIA GARANTIA, Rua de 
dio Nacional» o numero de Julho- 


Z A 
“rosto ia de oslando Eos | Fernandes Tombo, 696 — Tele. 4645) DD] Póvoade Varzim 


uesa Feminina; o numero 12 de «Mun- 
o literários, semanário de crítica ein- | da Boavista, 457 — Telef. 5443. 
doa na IR ao Manga, Rua da, Conceição, 5 Alia «A Festa do Naufrazoy — late 
y le Barros, Suc. Rua de Costa Cabra = Fá E 
numero 7 do boletim da Casa do Douro. | 240 — Boavista, Rua da Boavista, 45 Gana: pião de sara 
so << o  |Central, Rua de Santo António, 203) Fas isitantos ilustres utras 
da Corujeira, Kua de S. Roque da La- notícias 


E a 
N 1! s de Vise meira, 1473-— Garantia, Rua de Fernan- 
OFICIO des Tomás, 696 — Lemos & Filho, Ltd*.| JULHO, 31 — «A Festa do Naufrago», 
Praça de Carlos Alberto, 31 — do Padrão, | a favor do cofre do Instituto de Socor- 
—e— E rr PE ne a ros a Da uaclgoa: pepino este ano, no 
: i , 100 — Pinheiro Manso. Av. da Boa- | próximo dia JO de Agosto. 
primo ereta Rene lo pela posa vista, 2371 — Rebelo, Rua de P* Antó Esta festa, que será uma das mais 
as eiras — Notícias agricolas mio Vieira, 6-—Sá, Rua do Vale For-| elegantes da época, terá lugar no salão 
moso, 181 — Sarabando, Largo dos Lolos, | nobre do Monumental Casino, com a 
VISEU, 31 — Na escola feminina de [35 
Barbeita, realizou-se encantadora festa. Na For: Foz, rua da Senhora da Luz, 


ação do comandante Basílio de 
Pinto, capitão do porto e Artur 
para a entrega do prémio oferecido pela | 380. Aires, director do Monumental Casino. 
Casa das Beir: qrotendora cu Em Matosinhos-Leça — Faria, rua de] | — Como dissemos, o tato que aportou 
escola, sr." D. Maria Fernanda da Sliva | Roberto Ivens, 126 — Ernesto Falcão. rua | 40 nomso porto tinha o nome de 
Borges, pelo a E Moinho de Vento, 227 «Ganda e era procedento de Breste, 
nos seus alunos, dos quais, núme: s seus dois tripulantes, de nacio- 
de 51, 29 tiveram passagem de classe e |, EM Gala — Pontes Avenida da RePÔ: | nalidade americana, tiveram o melhor 
P . ingos Matos 
os restantes 22, fizeram exames do 1. YPara aviamento de recenuáno urgen-| acolhimento, retirando-se com as melho- 
grau com aproveitamento, tendu. | ce, sujeito à sobrelara do 5800. a partir | Tes impressões da nona terra, 
a alguns “destes feito exame da | qi, ouros) h O date «Garntso foi q primeiro barco 
admissão ao liceu. n =| estrangeiro que entrou na enseada do 
io O a escola “vistommente | pySoNBEIROS VOLUNTÁRIOS POR: | SNC, Aus of ds obras pealizidns 
engalanada e apinhada de povo, teva | nrensento no sosto 5 domiciliário «| —O sr, coronel Joviano Lopes, go- 
lugar uma sessão soene a que presidiu | [ada a hora. vernador do distrito, acompanhado de 
o sr, dr. José Júlio César, represen- "yoo sua esposa, visitou, ontem, a exposição 
tante, neste distrão, da Casa das Be R es de caricaturas de Manuel Santana. 
ras, que se fez lndear pelo director do i —O Museu Etnográfico Municipal, 
Distrito Escolar de Viseu, sr. Afonso Grupos Recreativos toi visitado pelo sub-secretário da Edu” 
Frias, pároco, rev: Artur Jorge da Sil-| Og ALEGRES DA SERRA DO PI: | cação Nacional, que colheu as melhores 
va, pela homenageada e por professo- | LARy — Esta colectividade, com sede na | Impressões do novo e importante Tepo- 
res e autoridades daqueia fregueria. | Rua de Luís de Camões, em. Vila Nova de | sitório arqueológico 
O Director Escolar, usando da pala- | Gaia, promove, para 0 próximo domingo, — As festas da Assunção estão a des- 
vra, rendeu as suas homenagens À Casa | o seu 12º Jo anual, com o seguinte | portar o maior interesse, tendo os po- 
das' Beiras peio estímulo que, assim, dá | itinerário :* Fi to, Braga, onde se | veiros dispensado as melhores atenções 
a causa do ensino, incitando todos os | efectuará o almóço; Guimarõdes, Felguei- | à comissão. 
pais à mandarem os seus filhos À escola. |ras, Amarante é Penafiel, onde se reali- |, As festas da Amunção, este ano, não 
eferiu-se à acção do professorado pri- |zará o jantar de confraternização Sogem das suas características regionais. 
mário do distrito de Viseu, para enal-) Na sua ultima sessão e antes da lar- A subscrição foi aberta pela Comis- 
tecer o seu trabalho, afirmando que | gada, «Os Alegres da Serra do Pilar» de- | são de Turismo e secundada pelo Monu- 
este ano fizeram exame mais 900 alunos | liberaram saudar os grupos congéneres | mental Casino e, depois, pela Empresa 
do que em qualquer outro distrito, Tei Praia Turismo Povoa de Varzim, espe- 
minou, dirigindo-se à homenageada, a É rando-se outros subscritores de honra, 
a pra ONO munda- próximos, o seu 
Fez, depois, entrega à sr.* D. Maria Econ ar deterárlo. Sesi 
Fernanda da Silva Borges, do dipioma | Antal. itinerário seguinto — soe 


o (almoço, e perno 
conferido pela Casa das Beiras e de UM | [yes Bucaro” Ovar E do Anote f 


. 
mhado” pôr “na “prorohgada. salva “de | do contração o sarado Osuar | DO POÇOS de Ferreira 
palmas. : GRUPO TURISNICO +05 PARANHOES 

A homenageada agradeceu depuis, vi= | — Os membros deste grupo partem para Eu 
sveimente comovida, louvando a Casa | q seu passelo anual no dia 4 do cor. Exames — Gesto simpático — Di- 
das Beiras onde se encontram alguns | rente, visitando o Minho e TrásosMon- õ 
dos mais lustres betrões, como O sr.| tes, E versões — Outras noticias 
coronel Lopes Mateus é conselheiro NE sa : 
afonso de Meio. pronn COS DE SERPA PINTO 4 Eee |, AGOSTO. 1 — Terminaram nesta vila 

Um dos primeiros alunos daquela | AGUDO AL O a ud rogo | OS Sxames de 2.º grau. 
professora, Alfredo Cardoso, ofereceu-| 4º mo Visita dor vamos quo | , Presidiu ao júri masculino o sr. prof. 
“lhe um tamo de flores, usando, ainda. | tivos turisticos “daquelas cidudes, o "º | Antônio Magalhães Aguiar, do Marco do 
da palavra, o pároco daquela povoação | “Yº 5 Es “Past Qonavezes, tendo "por" secretários vogals 
“o” profeisor, “sr. Amadeu Lopes, que | próximo dia bd Agosto q 120 anivera | Gsjars: Dior, Amancio Brandão. da Mt 
louvaram a Casa das Beiras pela sua | Fo da fundaço deste grupo, reuniram-sa | Constititram o JUR Misto o sr prob Ar 
eilz infcintiva, aca SrARO AS Constitutra misto O sr, prof. AT- 
reiterou as saudações da Casa das Bei: | GUN programa de festas: «o. | Sílento, e as protessoras ars D. Bentriz 
ras à ar D. Maria da Siva Borges. | cos dis 4 orieação a e AMP des | Morais Alão e D. Angélica Rodrigue 

sse da finalidade daquele prestante | fitas comemorativas das marchas do Bon. | Te. «culino for fo 
organismo : a de promover o engrande- | fim; dia 5. pelas 19 horas e mela, Jar oo Eoaasos usinas HD O Ji 
cimento desta parcela da terra portá-| a jo ponres” tantos como o auivensêsio | Mc dunOS, ficando, disânios 49, 0 Júrl 
guesa “o terminou, beijando as mãos | fo Krúpo: às 91 horas » meia, visiia o Re RSI RO NO 
iquela professora, rupo dos adinhos Por “Sem desprimor ; 

Fol, depois, servido aos convidados | festa” na verbena do Spotting. Clubes dó | rena Css Pa es e 
um «copo de água, que decorreu com | Norte, para homenagear a nova bandeira | ncia duto eimpádica a visita do si 
a malor animação. desse clube; dia 10, visita nos «ie -| proto Antônio Aguiar. Junto da Santa 

Continuam calores multo fortes e | dores do Brasileirós, Aguas Santas, com) Basa consegulu “que dis crianças vindas 
de manhã tem soprado vento de leste, | à colaboração dos grupos dramáticos | qu Jonçe. as anais” pobres, tivessem alo 
ou suão, que muito tem secado as | «Flor de Pedrouços e «Balrristas do For-| moço certo no Peleltório da Orecho de 
terras e arrastado alguns milhos, cau- | migueiro»; dia 11, almoço de confrater-| sasto Antônio, Espírito generoso, se 
sando bastantes preju'zos. nização Vila “do Conde, seguido de | mcou algumas das suas economias por 

— A colheita de milho, por enquanto, | passeio à linda prala da a = (Ver| necessitados da vila, contemplando. tim- 
apresenta-se prometedora, bem comó | Caridade) A RO TOCO TURA 
a do feijão. A de vinho e azeite, quando | «AMIGOS INSEPARÁVEIS DA VITO- ta sede, Bem haja e vemvyindo seja 
muito, podem ser medianas. A de ba-| RIAp— Para dar inicio ao seu 11+ pas- Broto 
tata temporã é multo fraca. A de bata- | selo anual partem no dia 3, às 22 horas, instalou-se na praça do Pelourinho 
ta serodia deve ser razoável. As de cen- | para Lisboa, os componentes deste gr Irco Agula, que acuara em sesso 
telo e tiço, apesr da ita, erva, que Doi demotando de na capital nos dias 4.) nocturnas, com programas sempre va- 
as prejudicam multo, é regular. 5,6 7,8e9 riados, 

O vinho continua à roda dos 65800, — Na feira do C0, exibe-se, tambem, 
o almude de 25 iltros. —€. uma outra companhia de circo e var 

dades, 

— “Pransitou para o 8.º ano dos liceus 
a menina Margarida Maria Machado, 
Ma de Metxomil, Os 
nossos parabens. 

— obtevo 10 valores no examo- de 
admissão ao liceu o menino Joaquim Jor- 

e Vieira de Andrade, da escola masculina 
esta vila, 

— Foi baptizado um mentno, tlho go 
er, Raul Ixal é esposa, sra D. Maria 
Aiunciada Montetro Leal, estimados be- 
noméritos, de Penamalor. 

O neófito, que teve por padrinhos seus 
avós paternos, recebeu o nome de It 
cardo, 

— Nasceu uma menina, filha do sr, 
prof. Abel Brandão Meireles e de sua es 
posa, sr* D, Eulália Faria Vilaverde 
Brandão 

A inocentínha, no baptismo, recebeu 
o nome de Eunice Gisela. 

— Regresaram de Vizela os srs, Ma- 
nuel dos Santos Oarneiro Leão, delegado 
policial. c dr, João Meireles 

; F pRiractado ; ui oo bSBoU o Gerer, 0 sr. dr. A. Nico 
Fo NO E au Ourneiro. 
Apis A CALA o » - — Com sua esposa. esteve nesta vila o 
A professora homenageada pela Case das Beiras (X) entre o representante, em | PRA QU NATO fão coin sua tamilta, o 
Viseu, daquele organismo, director escolar e outros convidados sr, dr. Aprígio Leão de Meireles —M,' 


i com ANIUN WALBKOUK 2º Feira Frankenstein Con:ra o homem lobo, com Lon Chaney e 
Aquela noite em Varsóvia, “Say Gray Ilona Massey; « O homem que voltou da guerra, com Leste Brooks 


EST AT RS CSI O SO SN E 


e 4 e “a Mm 
Milionário à fôrça «susaasicos sans ao 


Programa: DOPERFILME 
A's 21,30 JORNAL VITÓRIA, 
Amanhã, 2 sessões, de tarde e à noite 


Desc 
nº, deny 
4 Maravilhoso drama Q 


passado na 1.º Exposição 
de Paris, no qual 
Kristina sóderbaum, a grande artista de A Cidado Dourodo, 
ebteve o 1.º prémio de Interpretação 


COLISEU DO PORTO A mais agradável tempe- 
ratura na sala do Coliseu 
TELEFONE 5196 
(Dead man's eyes) — Um drama ocorrido em 
M T circunstancias misteriosas, com LON 
CHANEY e JEAN PARKER 


(Larceny with music) — Comédia musteal cheta 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


Altan Jones, Kitiy Carlisle. Leo Carrhilo, à» 
—  jrmãs King e a dinamica Orquestro de Alvino fey 


LÁ e 


a EEE estreia. Deve ser apresentado em prin- 


TEATROS | cipios de Setembro: 
== E 
CINEMAS || 


actualidades — Preços populares de verão 


Além de Costinha e Lulsa Durão, 
trabalham em «Lavadetrass, os artistas : 
Armando Machado, Carlos Barros, Pe- 
retira Saraiva e Emilio Correla, 


Depois do filme «Um homem do Rt- 
batejo», Henrique Campos vai organizar 
outra produção, intitulada «Duas cau- 
sas», com argumento do dr. Ramada 
Curto. Barreto Poelra será o protago- 
nísta, 


OLIMPIA st0º': 


TEL. 533 
CHARLIE CHAPLIN 


Festival « Charlot 


Um filme que reune 5 das mais engraçadas 
fitas do famoso cómico! 


Depois de exibtr-se na piscina de 
Espinho, esteve em Braga e no Gerez, 


| OPINIÕES o ilusionista Robertint, que ontem deve 
ee. ter trabalhado na Curia. 
Um telegrama datado do Rio de| || Regressou a Lisboa, de Madrid e 


Janeiro diz assim: «O jornal ca-| [Barcelona onde esteve em férias, o 
rioca «O Globor, num artigo inti- | actor Vasco Santana. 

tulado «O cinema português, assi- 
nado pelo escritor José Lins do] Na revista «Banhos de Sol», Luísa 
Rego, apreciando o filme «nês| Satanela e Alfredo Ruas têm a seu 
de Castros, disse, textualmente :| cargo o desempenho dum curioso qua- 
«Posto afirmar, sem exagero, que | dro de comédia. 

vi a melhor composição do cinema | —————— see 
que já me apareceu neste mundo». 

Prosseguindo, Lins do Rego de) |ngugurou-se ontem, 


clara que este caso do cinema 


português à um acontecimento em Coimbra, 


europeu, pois o que há de mais 
de, exibe-se na parte do tarde, e O plastico, de mais poetico, de mais 
. Rancho Reglonal de Argoncilhe (Feira) real em arte cinematográfica, esta | | o VHI Curso de Férias da Escola 
á noite. Este, além de várias danças no filme «inda de Castros. Con- de Farmácia 

Canções regicnais APPeSentará Os seu cluindo, disse, também, que se os 

eviras». portugueses continuarem a repetir) COIMBRA, 1 Prosseguindo na sua 

Todas as colectividades devem com- esta maravilha de arte, terão salvo | missão que tanto tem conta 

VILEGIATURA DOS ASSI- parecer com os seus associados e res- o cinema da sua vulgaridades | qreo pusiginto tem conteibuido para 

NANTES DE O Comercio pectivas famílias. Evidentemente, esta opinião ea Escola de Farmácia inaugurou, hoje; 

do Porto Tt agradável, também lo aioçios O VIII Curso de Férias no qual estão 

somo pela categoria do autor. Vi" | inscritos muitos farmaceuticos de Coim- 

Parttram do Porto : para a Praia da IMPRENSA mos o filme a é Possível que, Por | bra e do centro do Paí 
Granja, a sr* D. Candida Magalhães ; pril do e aque, A sessão inaugura! realizou-se pelas 
para Gondomar, o sr. Joaquim da Silva ne ' ? e meia horas, com a assistência das 


ú entuslasmasmos tanto como o escri- ú : 
anjos FR gana Aun Ta ar Di Maria VITORIA tor brasteiro, embora sofa inegd- | rice, alunos e Guias entidades: Presto 

) E vel que esta realização tem muito 4 anésa a 
licão, a sr* D. Maria Eulalia Mendes gi à y se | du, O vice-reitor da Universidade, ar. 
Re par iR RUA ORAR Abandonou a direcção do nosso de bom. Seja como for, regista-se 


A prot. Doutor José r! M I 
Barata ; Paraja Figueira da For 0 sr.| colega «Vitórias o sr. Domingos o facto e formulam-se 'votos para | abriu à sessão. o Coros Moreira, que 


duções nacionais — mul- g 

pretos, o sr. Francisco de' Figueiredo | Mascarenhas. Assumiu a sua direc- ques a erois desta — pos. | Fazendo, depois, uso da palavra, o 
Cabral ; para Espinho: do Escalhão, O! ção o gr. Diniz Bordalo Pinheiro. fam continuar a merecer o aplauso | dector da Escola de Farmácia, 'ar, 
sr. Eduardo de Magalhães, e de Valdt- dos nossos amigos brasileiros. Já é | Prof. dr, José Cipriano Rodrigues Diniz, 
gem, o sr. Alvaro Ferreira Pontes ; da E dor OS as her conta, | Someçou por cumprimentar o vice-reitor 
Monção para Vila Praia de Ancora, o “je as entidades presente: agradecendo 
ps o Gonintos tic ; para as — O — o presidente da Câmara Municipal, sr. 

guas lago : de Lamego, o sr. so . A NDEIRA — Hoje, às 0,45, | dr. Alberto Sá de Oliveira, o amparo 
Afacio Mendte de. Magalhães Ramalho, Noticias de Aveiro ma BA DA BANDEIRA — Hole, ds DAS | material que tem dispensado a este 
e de Esposende, a sr D, Marta Julia de a ESTA ue todas as nettes | Curso. Historiou esta actividade para 
Barros Lima ; de S. Pedro do Sul: para e ntah novas Cnperiências” Jogando | escolar, salientando a importância que 
a Póvoa de Varzim, o sr. dr. Alberto —e— API narA ea da ndo | tals cursos têm lá fora, Ps em foco, 
Simões Correia, e para Penafiel, o sr. Agosto, 1 [ei velo fenômenos de gonarso | alnda, o facto da Escola de Furmácia 
dr. Inácio Pereira Gomes; de Felgmei-| O SANEAMENTO DA CIDADE — Com | Boilamo, catalepaia e transmissão de pen- | de Coimbra ter conseguido a colabora. 
tas para Barrosas, o sr. António Leite | a comparticipação do Estado, infclaram- | Donamo: Semedo St domingo. ção de professores catedráticos de Lia- 
Correia dos Reis ; de Freizeda do Tor- os trabalhos de abertura de valas para | "8 JOAO = Continua em pleno êxito, | boa e do Poriô e mesmo desta cidade, 
rão para Carviçais, o sr, Carlos Alberto | a instalação do coletor de esgotos, que | repetindo-se hoje às 9 horas e meta dá | Bem como de alguns assistentes univer- 
Libano; do Vale dos Prazeres para a | val desde o Largo de Luís de Camões 80 | noite, o admirável time «com um pe | sitários. Ainda chamou a atenção para 
Figueira de Castelo Rodrigo, o sr. | Largo de Luís Cipriano, no centro da c!- | no Céum. a dedicação do corpo docente da Escola, 
Adriano Guerra Janeiro; de Lisboa | dade, e unda-teira : «Aquela noite em | que. desinteressadamente, colabora nesiá 
para Valongo dos Azeites, a sr" D. Ma-| BARCAÇA INGLESA — Vinda del varsóviss com Anton Walbrook e Sally | manifestação de actividade univers! 
ria Emilia Donas B. Bordalo ; de Colm- | Bristol, à reboque, entrou neste porto, | Gray ria, sailentando a necessidade destes 
bra para Sinfães, o sr. Pedro Bravo. uma barcaça de desembarque inglesa, de) COLISEU — Hoje, às 21,30. estreia | cursos receberem dos poderes publicos 

—"Regressaram ao Porto: de Calde- | cárca de $00 toneladas, adquirida pelos | de nove. mograma. com «Os olhos do | o auxílio que de facto merecem. 
tas, o sr. Manuel Pinheiro da Rocha ; | estaleiros de construção naval do «mes- | cortes com Ton Chaney e Jear Parker | O lustre orador foi, no final, multo 
das Aguas do Peso, o sr. Manuel de | tres Manuel Mónica é destinada à cons-| e eMilionário À torças, com os cantores | APiaudido. 
Oliveira e Sousa ; de Vila Marim, o 8r. | trução de uma doca flutuante, uma Tones e” Kerr Cartlste as trmês | — Subordinada ao tema, «Os grandes pe. 
Francisco Queirós; da Liza, a sr* D.| FONTENARIO ARTÍSTICO — Em Va-| King, Leo Carrillo e a orquestra de AL | rlodos da arte de curar», o 8r. prof. dr. 


Maria Elisa Novais Peixoto; da Póvoa | le de Ilhavo foi inaugurado um fontená- | vino Rey. No programa, novo «Jornal | Raul de Carvalho, director da Escola 
de Varzim a Barrosas, a sr: D. Alda | rio artístico oferecido pela Câmara de | Vitória: Superior de Farmácia de Lisboa, profe- 
Amalia da Silveira Campos; das Pe- | Ilhavo, como recompensa dos incômodos) — Amanhã: sessões, de tarde e à noite. | Tiu, em seguida, a sua conferência, que 


dras Salgadas a Castelo de Paiva, O sr.| que a população do mesmo lugar experi-) RIVOLI — Outra * sessão, hoje, às | constituiu brilhante fição. 

José Maria Seabra; da Póvoa de Var- | mentou durante os trabalhos da conduta | 21,9%, com o magnífico filme «Ambição», |  Calorosa salva de palmas coroou o 
Zim a Felgueiras, 0 sr. Ernesto da Ro- | de abastecimento de água a Aveiro, que | comida Lupino, Joan Lesile e Dennis | notável trabalho do sr. dr. Raul de Car- 
cha ; da Venda do Campo a Matosinhos, | atravessou aquela Jocalida: Morgan. Entre os complementos : «Actua- | valho, tendo sido muito cumprimentado, 
o er. dr. Jaime P. da Silva Mota; de| — No mesmo local fol, também, inaus | idades Francesas». sta manhã, realizaram-se traba- 
Pombal de Anciães a Louzã, o sr. José | gurado outro fontenário. construído por AQUIA D'OURO — Prossegue, com | lhos práticos no Laboratório de Química 
Augusto Miranda Pascoal; de Braga a | iniciativa do Municipio de Ilhavo. sucesso, neste cinema, repetindo-se; hoje, | Farmaceutica, sob a direcção da sr. *D. 
Leiria, o sr. D. José Alves Correia da | ASSISTENCIA VETERINÁRIA — No]as 4 da tarde e 9 e 30 da noite, o jemo- | Maria Cornéiia Tenreiro Teles Grilo do 
Silva, bispo de Letria. intuito de servir os Interesses d mte filme «O primeiro Ianque em 

as estabeleceu o Grémio da La-| Tóquio: 


tal 2 Sheridan. 
clats do conceho 4 |ram estabelecidas três zanos de assis.) OLIMPIA — Com agrado geral, es- Dois atropelamentos 


tência: Centro, Nascente e Sul de Aveiro. | tá-se projectando neste cinema, a fita 
agora (Gantro SU amistida pélo vata- sPestival de Charlota, que engloba cinco COIMBRA, 1 — Recolheu aos 
rinário António Marques: às segundas-| dos maí sengraçados filmes do famoso i iversi 

“feiras — Cacia e Sarrazola; terças — S. | cômico. Emei da depara ndao ia 


Tiago e S. Bernardo: quartas — Gafanha | Sessões, às 4 e 9 horas e meta. Mota Baptisa, de 18 anos, de Mator- 
da Nazaré; E Baguei: rega met dado — Hoje, de tar- E, concelho de Figueira da Foz, que 
Vilarinho e Paço: síbados — Quinta do|de * à noite, os flimes «Duas Causas» é | foi atropela ve 

Gato, Presa e Vilar «O homem que falou dema!s», na a AG ala 


Zona Nascente — E: assistida pel JÚLIO DINIS — As 21,30, 0 admirá- | QUe lhe resultou fracturas múltiplas 
veterinário Jalme Machado: às segundas- | vel filme «Pista descoberta», marayilho- | da clavícula. S 
feiras — Quinta ET Cite Serça praças papa mk SRS de — Na Avenida Fernão de Maga- 
a quedas = Eixos quintas “e EL | Paris, no qual Kristina Sôderbaum obte- | lhães foi atropelado por uma cam 
A-FEIRA Dol; sextas = Requeixo: sábados — Ma-| ve o" primeiro prémio de Interpretaçã i 
SEXTA-FEIR dexar cr Requeixo; sábados — Mao ram este progrania magníicos ti: | nheta, Abilio dos Santos, de 49 anos, 
EMISSORA NACIONAL Zona Sul — E assistida pelo veteci- | Mes curtos ajudante de motorista, residente no 


sm m Lisboa 820 os. sério Antênio Ca de tons feiras 3 EQUADOR, FR id ty E a lo várias escoria- 
gun O, ANO 8 MRRDAS do a! | ta a anja mma ui rig era o it CT a gar de homenagem 
Bib dê, anora Bona Andi, dba | dO aid e ii a) ECOS E NOTAS ooo Pedome ae Mao 
de um disco; às 945; Loucuras radiotó- | absolutamente gratuita, continuando-o & 

Jar Rhabernita a Mar ao sdalão: as | Sonolio Alain, “od EoUpnatários Lóios do Laio Corina O a ORAGO RD NTE Ain 
a fan pitas | ae de WO a qo en tdaeguçe pd she pon AA 
Berne ara on 34 Moselários ds 1048: O | secção O Soma q ca Iocais da contenteas | na "seatro “Aventdo "o Tebiólaços e “a | anunciado, derunAfi a dual, como fot 


As 8,30 Abertura da estação — «Bom | ças — Ilhavo é Valo de Ilhavo: quartas | Dráculas 
horbrio — Gula das donas de cama; ás Bonsúceso e Quinta do Pica- —s— 
Gleasi 48 10: Interrupção da emissão; ds | «or nos dias subsequentes para os doen- do $. João da Madeira 
i2%o: Folclore musica:: às 1245: Solos de | Grémio, que queiram utilizar os serviços | «Lavadeirass. nos mesmos papeis que | fol transterido para o próximo domina 
às 18: Interrupção da emissão; Às 18,30: | dicamentos consumidos. A actriz Marta Clara tem a seu cargo, | mara havia sido, também, adiada para 
ao do dia; às 2010: Musica do salão; | cão o consulta serão comunicados aos in-| «Floristas. Pouca coisa... las 16 horas 


às 20,80:-Musica de concerto; às 21: Sinal | tercasados sócios do Grémio por inter- O janta , 
horário = 4 noticiário; ds 2115: Pro- | médio dos regedores e avisos fixados nos] O filme «Três dios sem Deus, de | Pedro Cuimaçias o vernad Pi “aa 
grama pela Orquestra Ligeira de Paul | lugares do costume, — C. Barbara Virginia, está pronto para al Aveiro. —C. 


Wihitoman; ás 22: Teatro: acto aa 
de Camilo 
Castelo Branco, numa adaptação radio- 
fónica Interpretada por Marla João do 
Navarro, Amélia de 
Correia, Pedro Lemos 
Manuel Lereno o Ruy Ferrão; ás 22; 
Musica de tecla; ús 2245: Cançon 


“Turismo do S. N. L.; ás 23,15: Danças; as 
23,50: Resumo noticioso do dia; às UM 
Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
same 


1 kos, E) 


A's 12: Hino Nactonal — Anuncio e re: 
sumo do programa do dia; ás 12,02: Re- 
vista da Imprensa do Norte — Disco da 
semana; às 12.10; Canções da tela: às 


a m uga 
12,3; Uma peça de concerto : «A flnuta 
mágica», abertura de Mozart, pela Orq. 
da Opera Estadual de Berlim; ás 124 
A orquestra de Edith Lorand; ds 13: Pro- 


grama nacional; és 14: Interrupção da 
emissão; ás 18,29: Renbertura — Anuncio 


E) n 
e resumo do programa local; ás 18,30: 
Programa naclona:: às 1904: Boletim 
meteorológico; às 19,05: Programa na- 
clonal; ás 20: O caso do dia ou orques- 


tras e vocalistas Ugeiros: ás 20,15: Pro- 
grama eventual: ás 20,0: Diário do E 
RN; ds 20,35: Musica generalizada (tre- 
chos pedidos pelos ouvintes); ás 21: Pro- 
grama nacional; ás 24: Fecho. 


209 m. Coimbra 


Das 12 4 e dns 18,30 
erama naclonal 
> —— rs 0 + 


Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 


do Porto 
FESTA NO PALACIO 


Reunitam-se novamente os delega- 
dos das colectividades filiadas nesta 
Federação, 

Depois de algumas palavras do pro- 
sidente da direcção, entrou-se na 
discussão do programa para a grande 
festa que à federação, representando 


todas às colectividades federadas rea- 
liza no proximo, dia 11 do Agosto, ú 
tarde prolongando-se pela noite dentro. 

O delegado do grupo dos Colum- 
bófilos de Lordelo do Ouro, informou 


dos trabalhos preparatórios já realiza- 
dos para uma solta de pombos correios 
no Palácio de Cristal. Espera-se a DE 
adesão voluntária de outras colectivis e 
dades columbófilas. 

O delegado do Grupo Excursiontsta 
Cavaquinhos do Porto, ofereceu os seus 

para a festa do Palácio de 


o o |] 
L, 
vos. que tomaram a seu cargo a reall- 
zação, á noite, no Palácio, da rusga 
e esperam que os elementos de outro! Q A e 


grupos apareçam com os respectivos 
-PORTO 


1422 Mom. 
us Pro 


Para entrega imediata 


Dimensões: 5.50x17-5,50x16-6,00x 16- 6,25x16 
—— 6,50x16-7,00x16-7,00x15- 32x 6 


7,50x 20- 34x 7-9,00x20-1000 x 20 


balões, 
A direcção está em negociações, com 
uma casa especializada para a insta- 


dio, de, auiiianos oi Etoido, da Rua Fernandes Tomaz, 121 


para que todos, à noite, ouçam a Ser- 


nata, com canções, fados e guitarrad! 
por artistas e fadistas de renome no 
Norte. 

O grupo de Paulíteiros de Nevogil- 


EB Comercio do Forte 


Sexta-feira, 2 de Agosto de 1946 5 


CARREIRAS AÉREAS 


CARREIRA AÉREA ESTO- 
COLMO-LISBOA 


Com a chegada ao aeroporto da Por- 
teia de um bimotor sueco, fol, ontem, 
Oficialmente inaugurada a carreira aérea 
entre Estocolmo-Lisboa, com escala por 
Copenhague, Bruxelas, Paris e Madrid. 
Além de bastante carga e correio, trouxe 
dez passageiros, entre os quais díploma- 
tas, engenheiros, etc. O avião segue, hoje, 
para Estocolmo, com quinze passageiros, 
carga e correlo 


No avião da carreira chegou, ontem, a 
Lisboa, o antigo mínistro da Economia 
francesa e ex-director do ePetit Journals, 
Raymond Patanetre, figura mundialmen- 
te “conhecida, pelas suas teorias finan- 
retr; 

No mesmo avião chegaram, também, 
em missão oficial, os srs. Paul Moront e 
A. Bertinl, que devem demorar-se algum 
tempo em Lisboa. O antigo ministro fran- 
cês deverá seguir para Nova Torca dentro 
ae quinze dias. 


No avião da carreira regressou, ontem. 
a Lisboa, o sr. comandante Trindade dos 
Santos, delegado da Companhia Aero 
Portuguesa à Conferência Internacional 
da LATA. que se efectuou em Estocol- 
mo. À nova conferência reune em Lisbon 
em Novembro próximo. 


Um dos aviões da carreira Inglesa en- 
tre Londres e Lisboa que ontem aterrou 
no neroporto de Portela, era pilotado pelo 
capitão Bowes Lyon, primo da raínha de 
Tnglaterr 


— Por via aérea chegou, ontem, a Lis- 
boa, o conde de Sierra Gorda, delegado 
oficial da Espanha em Paris, onde se 
encontra em funções junto da embaixada 
do Brasil em França. 


Comandado pelo tenente Barros Brito. 
seguiu. ontem, de manhã, para Bolama. 
um «Dakota» do S.A.C. que val buscar 
os passageiros do aparelho que estava 
n efectuar n etapa de regresso da ter- 
cetra viagem experimental da linha aérea 
imperial portuguesa e se atolou no aeró- 
dromo de Bafatá (Guiné portuguesa). 


No avião da carreira segutu, ontem. 
para Bordeus, o rev. Avelino Pereira da 
Costa, procurador dos missionários de 
Espírito Santo. 


Por via nérea chegou a Lisboa. em 
trânsito para o Norte de África, Albert 
Savage, alto funcionário do Ministério do 
Ar da Grã-Bretanha. 


Posse de presidentes 
e vice-presidentes de 
Municípios 

Jepois de amanha, pelas 16 horas, 
realiza-se no salão nobre da Câmara 
Municipal de Aveiro, o acto de posse 
dos novos presidentes e vice-presidentes 
dos municípios de S. João da Madeira, 
Estarreja, Ovar, Águeda, Albergaria: 
“Velha, Vagos, Arouca, tlhavo e Oliveira 
de Azemeis, a que preside o chefe da- 
quele d-strito, sr. dr. Pedro Guimarães. 

Assistem, entre outras individual'da- 
des, Os srs. arcebispo-bispo de Aveiro, 
comandante militar, comissão distrital 
da União Naciona;, dirigentes da Legiao 
Portuguesa e dos organismos corporati- 
vos, todos os presidentes das Camaras 
dos distritos, etc. 


Desastres de auto- 
móveis em Luanda 


LUANDA, 1—Deu-se um violento 
choque de automóveis entre um gulagu 

elo eng* Andrade, gerente da firma 
Pagos & Irmão e um" outro conduzido 
peto motorista de um taxi. O segundo 
carro ficou muito danificado, mas não 
houve feridos. Outro veícuo que con- 
duzia uma pessoa ainda não identifi- 
* cada atropelou o enfermeiro Ivo de Je- 
mis que recolheu so hospital em estado; 


Em vista do arroz produzido no es- 
tado da India, não ser suficiente para 
a sua população, pois trata-se do prin- 
«ipai alímenio do povo indiano, foi au- 
torzada a importação deste cereal da 
India Inglesa, sujeitando-se os importa- 
dores às disposições egais estabeleci- 
das 


Ag 
Entre Leopoldville 


e Luanda 
vai ser inaugurada uma 
carreira aérea 
LUANDA, 1—Em 8 de Agosto será 
Inaugurada a carreira aérea quinzenal 
entre Leopoldvile e Luanda, com aviões 
da companhia Sabena. —L 


4 
Direcção Geral dos Ser- 


viços Agrícolas 
Posse de dois altos funcionários 
no Convento de Mafra 

Na Direcção Geral dos Serviços Agr!- 
colas tomaram, ontem, de tarde, posse 
dos cargos de Ínspector-chefe do respec- 
tivo quadro administrativo e de chefe da 
repartição de serviços administrativos, 
este, que o primeiro vinha desde há cer- 
«ca de dez anos, desempenhando, respec- 
tivamente, os srs. drs. Manuel Marques 
Abrantes Júnior e José Ferreira. Depois 
de lidos os autos de posse, O sr. eng." 
Botelho da Costa, director geral e secre- 
tário geral do Ministério, elogiou as qua- 
Mdades de trabalho dos dois empossados. 
O sr. subssecretário de Estado da Agr!- 
eultura felicitou-os igualmente pela sua 
nomeação e posse. Os empossados agrade. 
ceram as palavras elogiosas proferidas. 
Terminado o acto de posse, os funcioná- 
rios que trabalhavam directamente sob 
as ordens do sr. dr. Abrantes Júnior 
prestaram-lhe uma homenagem colectiva 
Ge despedida e de nrradecimento. pelas 
Covas de amizade. Falaram Os srs. dr 
Too Ferreira e Carlos Lopes, em nome 
Je todos e, por fim, o homenageado, a 
quem foram oferecidos ramos de flores e 

uma valiosa salva de prata. 

pl ia 
Aumento nos ordenados 
DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOS 

FRANCESES 
PARIS, 1 — O Ministério frances dec)- 
diu aumentar 25 por cento a todos os 
funcionários civis, com o aumento mt- 


mimo de 1.800 francos para o postos mais 
daixos, — Reuter. 


(o) PE do abaste- 


cimento mundial 


MONTREAL, 1 — Funcionários cana- 
aianos declararam. ontem, que os abas. 
tecimentos de trigo deviam seguir para 
a Grã-Bretanha em tal quantidade em 
Setembro que esperavam ser possível su- 
primir o racionamento do pão, — Reuter. 

* 

MONTREAL, 1 — A UNRRA val embar- 
car 20.000 cavalos canarianos nara a Po- 
lônia atim de auxilar o trabalho dos 
campos destruldos pela guerra. Olto mil 
serão enviados em Agosto, em navios 
americanos. 

Todos eles provem dos campos do Qa- 
mada ocidental, — Reute) 

* 

LONDRES. 1 — Citando uma declara- 
ção do Ministénio da Agricultura à Comis- 
são Especial de Géneros Alimentícios da 
Câmara dos Representantes, 0 correspon- 
dente em Washington do jornal «Time 
diz que os Estados Unidos pretendem 
cessar todas as remessas de gorduras e 
Sleos a partir de 31 de Dezembro do cor- 
rente ano em consequência da crescente 
escassez desses géneros no país. — Reuter 


TODAS AS DOENÇAS DA BOCA 


Uma absolvição, 
“em Milão 

MILÃO, 1 — O Tribunal de Apelação 
absolveu do crime de ter praticado acti- 
vidades fascistas, Guido Donegain ma- 
enate da indústria química e dirigente 
supremo da grande empresa «Monecati- 
ni». — Reuter. 


Novo Governo persa 


TEHERAN, 1 — Ghavan Es Sultanen, 
primeiroministro persa, apresentou esta 
tarde ao Shá o seu novo Gabinete. — 
Reuter. 


| de “elogio ao pessoal que trabalhou nas 


Ps 


O serviço de encomen- 
das postais no período 
da guerra 


UMA ESTATÍSTICA MUITO 
CURIOSA 


O anuário de um serviço é sempre 
uma curiosa resenha de observação e 
informações. Os numeros arrumam-se me- 
tódicamente por colunas, a sua aprecia- 
ção pode parecer monótona ao primeiro 
relance. mas da sua Interpretação atenta 
resultam razões de Interesse que dificll- 
mente o espírito não da conta. 

Agora, de uma assentada, a Adminis- 
tração Geral dos CTT. fez publicar os 
seus anuários referentes aos trôs anos de 
1944 à 1943. O relatório referente ao pri 
meiro, ab! por dizer que «0 ano di 
to4t entra na história dos CTT, comu 
um dos mais notáveis depois de 1097: 
em que foi promulgada a let sobre a 
renovação e desenvolvimento do material 
e instalações. A importancia assinalada 
é a que resulta da publicação da «Refor- 
ma Tarifár que estabeleceu a unidade 
postal impertal & criou à via «Portucales 
destinada a assegurar as ligações rápi 
das entre todas as parcelas do território 
nacional, metropolitano e ultramarino. 

Nesse ano há outro facto a assinalar 
o medonho ciclome que varreu o país, em 
15 de Fevereiro, causou danos, de im 
portancia verdadeiramente catastrófica, 
Dois deixou por terra a maior parte das 
redes telegráficas e telefónicas, O relato 
rio, assinalando o facto, arquiva palavras 


reparações. desde madrugada ao ano» 
cer, especializando os guarda-ftos, que 
tiveram de fazer frente a condições us 
tempo verdadeiramente deploráveis, que 
Dor vezes punham em risco à sua pró- 
vria vida. 

Apesar do facto do ciclone, que, du- 
rante alguns dias, perturbou gravemento 
as comunicações, “o relatório desse ano 
regista e sallenta um aumento de 2.000 
contos nas receltas dos serviços; «pela 
primeira vez, desde hã muitos anos, à 
exploração postal apresenta saldo, embo- 
ra ligeiro, de 280 contos». O lucro apura. 
do nos serviços dos CTT, — o volume 
total de movimento cresceu em conse. 
quencia da posição de neutralidade por- 
tuguesa durante a guerra — foi de 48 mil 
contos, mais 12.400 do que em 1940. 

A Jéttura do relatório dá-nos atgumas 
curiosidades que merecem registar-se, 

os transportes imecanicos 

Dercorreram 888.543 quilóme- 

só no distrito de Lisbon, 176019. O 
distrito a seguir é de Colmbra, com 
21924 ke: vem a seguir Santarem “e o 
Porto, com Faro no fim, apenas com 
1.48 km. O consumo total de gasolina fol 
de 181.667 litros, no valor de 500 contos, 

Registon-se que em Lisboa se percor- 
reram 776.010 quilómetros, Pode parecer 
muito, Mas sabe O leitor o serviço à que 
esse movimento corresponder Encami 
nharam-se 1.503.404 volumes (malas e en- 
comendas ao domicilio) trabalho a que 
correspondem um tempo de 120.877 horas 
de serviço 1 

A correspondencia e outras remessas 
cujos istinatários não são encontrados 
seguem para a repartição de refugo. Du- 
rante agum tempo, ficam à espera que 
apareça alguem a reclamá-las, Ao fim de 
algum tempo, a correspondencia é quel- 
mada. mas ficam outras coisas; enco- 
mendãs, pequenos valores de que se faz 
letlão, nos termos regulamentares, Em 
f9it, houve leilões em Janeiro, Abril, 
Julho e Outubro, cujo rendimento fot dé 

7 contos: nos dois anos seguintes, re- 
gistou-se em cada um deles o apuramento 
d+ 38 contos, 


testa). «Desd, 
expediam, 
“Suíça e Al 
com arti 


zens. Só num dia, foram recebidas na 
Central 1748 encomendas para expedt. 
ção! A situação só se modificou, para 
melhor, quando foram postas em vigor 
medidas legislativas restringindo as ex- 
vortações. 

Velo. depois o movimento de encomen- 
das para prisfoneiros de guerra Ingleses 
na Alemanha. Só de uma vez registou-se 
uma remessa de cerca de 80 mil malas, 

O ano seguinte — 4949 — acisou certo 
abrandamento, embora, aínda assim, o 
movimento fosse supertor ao de antes da 
guerra: mas (M3 aseinalou novo recru- 
tescimento. A expedição de malas para 
prisioneiros assumiu fal volume que fol 
necessário arrendar. especialmente pará 
sua armazenagem um dos edíficios da 
Praça do Império, Para pristoneiros ale- 
mães e ifalfanos, pastsram 51.641 malas; 
para prisfonelros Inrle-es, 2.251.093 malas. 

O conjunto dos t-2 ans é de Infor. 
mação muito minudosa « Interessante, 
sendo os mapas referentes nos diversos 
serviços acompanhados de bem elabora- 
dos gráficos esclarecedores, 


[SEE o CTT 
V. Ez. deseja almoçar ou 
jantar bem?... 
Venha a Espinho onde o 
fará no 
Festeurante DEMETRIO 


O mais moderno da Praia 
Situado na Esplanada 
Telefone, 98 


Comparticipações pelo 
Fundo de Melhora- 
mentos Rurais 


Para melhoramentos abaixo 
ados foram concedidos 
tro das Obras Publicas b 


des 
pelo sr. minis: 

omunicações, 
as seguintes comparticipações proventen. 
tes do Fundo de Melhoramentos Rurafs : 

AVEIRO — A's Camaras Municipais 
de Feira, para construção do caminho du 
Oleiros a Nogueira de Regedoura, 23.200809 
e para construção do caminho da estra 
da nacional n.º 326 á “3, 31,080; Arou 
ca nara construção de caminho de FI 
enetredo ao lugar do Porto Escuro, ese 
34.800800; Junta de Freguesia de Porto 
Esteves. Sever do Vouga. para reparacão 
da estrada de Pontinha de Roças a Porto 
Esteves, 71,700500. 

BEJA — A” Camara Municipal da Vi- 
dizueira. para construção de Estrada Mu- 
nicival de Vidiguetra à Vera Cruz, esc, 
204 300800. 

FARO — A* Camara Municipal de Lou- 
16, pata construção do caminho da Es. 
trada Nactonal 0, do sitio da Varejota, 
assando por Pameiral, 111,300800, 

LEIRIA — A* Camara Municipal de Lel- 
via, para construção de estrada municipal 
de Leiria aos Milagres, 143.400800. 

PORTALEGRE — A's Camaras Munt 
pais de Aviz. para construção de um 
minho de Ribeiro Galego à Fonte Ferrei- 
ra 620800: Elvas para construção da 
estrada de Vila Boim a Casas Velhas, asc 
218550800. 

SANTAREM — A” comissão de habitan. 
tes do Vale de Trave, para construção do 
caminho de estrada nacional 38t, ao re- 
ferido lugar, 47.400800. 

Estas comparticipações somam escudos 
aso. 109800 


Um bairro para pesca- 
dores na Trafaria 


Pelo Fundo do Desemprego. fot conce- 
diga à Junta Central das Casas dos Pes- 
cadores. uma comparticipação de 178 con- 
tos. nara a construção de um bairro para 
pescadores na Trafaria. 


Tribunal de Contas 


PROCESSOS VISADOS 
PRESIDENCIA — Contratos com Ar- 
tur Estevão e Hilário Gil para exercerem 
no Secretariado da Aeronautica Civil as 
funções de, respectivamente, escriturário 
do 2* classe e radiotelegrafista de 3: 
classe. 

FINANÇAS — Alvará nomeando José 
Mendonça 3 oficial da Direcção Geral 
dos Serviçes da Junta de Crédito Público. 

OBRAS PUBLICAS — Portaria no- 
meando António Costa e Melo delegado 
do Comissariado do Desemprego no dis- 
“rito de Bragança. 

EDUCAÇÃO NACIONAL — Contrato 
com Fernando de Oliveira para 2.º assis- 
tente da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade de Coimbra. 

Contrato com Helena Paz para a pres- 
tação de serviço eventual no Liceu de 
Fernão de Magalhães, de Chaves, 

Portaria nomeando António Leitão 
preparador do Instituto Superior de 
Agronomia. 

ECONOMIA — Contrato com André 
Rodrigues da Silva para es riturário de 
2+ classe da Direcção Geral do Comér- 
elo, 


Diário de Lisboa 


O centenário da tomada 
de Lisboa 


Um plano de obras para aformo 
seamento da capital 


A Camara Municipal de Lisboa, pelos 
seus serviços técnicos. tem procurado 
activar todos os trabalhos Integrados no 
«Plano de Obras e Melhoramentos Mu- 
nicipais», de forma que. no ano do 8º 
Centenário da Tomada de Lisboa, possa 
apresentar uma realização de infcinti- 
vas tendentes á modernização e descon- 
gestionamento da cidade, dentro de pla- 
nos de urbanização, préviamente elabo- 
rados, 

Assim, para estudos e obras de cons- 
trução da Av. Marginal Orfental —tro. 
ços da 1.+ circular. interessando os no. 
vos quarteis—, dos arruamentos de Ii 
ação com a aventda de acesso á auto- 
-estrada, da Avenida de Berne (troço do 
Campo Pequeno a Xabregas). dos 
arruamentos e terraplenagem na zona 
desportiva a NW do campo 28 de Maio, 
da Alameda de D. Afonso Henriques 
(topo E) e da ligação marginal entre o 
Cais de Sodré e a Praça do Comercio, 
estão inscritos 3,600 contos no orça- 
mento municipal 

Para construção de casas de renda 
económica e habitações destinadas a 
famílias pobres. foram avrovados, res- 
pectivamente, 2350 e 6.350 contos. no 
orçamento suplementar camarário. Além 
disso, para a elaboracão dos projectos 
de moradias de renda económica fol 
aprovada a verba de 59 contos. 

Com a organização completa do 
projecto de constrição civil do prédio 
central da Praça do Arceiro, segundo 
o projecto arquitectonico de autoria de 
Cristino da Silva. va! o munteipio 
despender a verba de 50 contos. 

Para a construção do pavimento 
betuminoso da Encosta da Ajuda, confi- 
nuação da empreitada adicional dos 
bairros da Quinta das Furnas e 
ampliação do da Boa Vista, foram apro- 
vyadas, respectivamente, as verbas. de 
300 e 152 contos. 

Tudo se prepara. pois, para o ann 
de 1947 ser o inicio de trabalhos de 
grande vulto, quanto 4 Avenida Mare!- 
nal, não só no sector Praça do Comér- 
elo e Cais do Sodré — velha aspiração 
lisboeta — que de uma forma radical 
descongestionará o transito da Rua do 
Arsenal. como aínda o troço. que segue 
até Xabregas é suas ligações à auto- 
-estrada. 


Por delictos anti- 


-económicos 
Processos remetidos ao ti 


A Inspecção Geral das Indústrias e 
Comércio Agrícolas, do Ministério da 
Economia, enviou ao Tribunal Colectivo 
dos Géneros Alimentícios mais os pro- 
cessos seguintes : 

Por transporte simultaneo de leite a 
Squa — Emília da Conceição, Quinta da 
Keguenga - Charneca de S. Bartolomeu 


-Lisboa 
adição de 


unal 


Por venda de leite com 
êgua— José da Costa, Calçada do Poço 
dos Mouros, 20; Francisco Amaral Coe- 
lho, Travessa do Fiusa, 44-2º; Daniel 
Bainho Correia, Azrhagá de Santa Lu- 
cia, 20-A; Etelvina dos Santos Maia, 
ampo de Santa Clara, 9-1; Emi 
Marques Cardoso, Travessa do Tarujo, 
40; Maria Coutinho Marques, Rua dos 
Lagares, 1. e Aniônio da Cruz 
Branco, Cazinha Branca -Rua dos Ce 
cejais em Carnide - Lisboa; Olívia M 

ria, de Pombal; Maria Lopes, Rua Car- 
valho Araujo, e José da Stiv 

tónio Pedro-Damaia; Paulino Nun: 

Cardoso, de Alferrarede; Manuel Nunes 
e António Nunes, da Serta; José Zese- 
rino Pereira, do Bombarral; Feliciano 
Graça, de Óeiras; Graciano Braz, de 
Obidos; Francisco Alves Brito, de 'Lei- 
ria: José Lopes Riqueza, da Nazaré; e 
João dos Santos, Maria da Conceição 
Rodrigues Maio e Maria Vieira de gas 


tos, de Aveiro, 
legal — Francisco 
do Poço dos Mou- 


da Costa, José Miranda e Oliveira 
& Melo, Lda, do Barreiro; Adolfo Mo- 
reira de Pinho e Manuel «a Costa, de 
Aveiro; Neves & Comp., Lda, de Cólm- 
bra; e Francisco Ribero de Aimelda, de 
Santarém, o 

or faia de pesagem do pão no acto 
ta venda -— Cipriano Rosa e Francisco 
Hipólito, das Caídas da Rainha; Gui 
lherme “Duarte, de Tomar; e José Au- 
gusto da Silva, de Setubal, 

Higiene nas instalações de padaria — 
Costa, Santos & Comp. Calçada dor 
Mestres, 12-Lisboa; e Noei Augusto Per- 
digão, de Vila Franca de Xira, 

Uso de jatos brancos durunte o fa- 
brico do pão — Gonçalves & Marques, 
Lda, Rua Maria Andrade, 98; é Padaria 
Central do Campo de Ourique, Lda, R. 
Campo de Our-que, 148 de Lisboa 
Ameida & Alves, Lda, de Sintra 

Balanças e pesos na venda ambulante 
go pão — Américo Joaquim Branco, de 
Tomar. 

Por existência de vinho sem as carge- 
terísticas legais — Gonçalves & Gonçal- 

Ca-çada de Santo Amaro, 63- 
£ Joaquim Vieira & Sousa, Lda, Rua 
S. João da Mata, 64, de Lishca. 

Morceias falsificadas — José Teixeira 
« Comp, Estrada de Benfica, 698; a 
Manuel do Carmo Fervença, Rua de 
arroios, 159-Lisboa 

Farinha falsificada — António Atonso 
Uarbosa, de Vila Franca de Xir 

Cacau falsificado — Rosado & 
mento, Lda, de Mombarra.. 

Leite sem as características Legais — 
favsnatado) — José V.eira, de Casais de 
Baixo-Famalícão-Nazaré. 

Manteiga falsificada — Pastelaria Luso 
Americana, Avenida Almirante Rei 
146-A, de Lisboa 

Produtos alversos impróprios paru 
consumo (azeite) — Albino Faria & Cruz 
e 3. Sanches Hernandes, de Lisvoa; e 
Esrnando Lucas Correia, de Alcácer du 
Sai: (queijo) — Constantino do Almeida 
Ribeiro, Rua Fialho de Almeida, 10, 
Lisboa: (feijão) — José Maria Amigo 
Rocha, Rua Direita, 16; e Andrade, Lda, 
Rua das Picõas, 42-Lisboa; e Antony 
Brto Nogueira, José Andrade Pinto, 
João Antônio Garcia e Mário Marque: 
do Fundão; (frutas sécas) — Salustian: 
& Carvaiho, Lda, Rua da Penha qe 
França, 118-Lisboa; (cerveja) — Compa- 
nhia União Fabril Portuense, Rua da 
Fábrica da Pólvora, 147-Lis] 
rinhas) — Padaria Luso, Ld 
da Memória, 27; Carvalho, 
ueiro, Travessa de S, Bernardino, 21; 

anificação dos Anjos, Lda, Travessa do 
Forno dos Anjos, 10; e Padaria Centr 
da Beirs, Lda, Rua dos Sapateiros, 
de Lisboa; e Moinhos de Santa Iria, 
La, de Póvoa de Santa Iria; (vinhos) 
= José Alves & Alves, Rua Alves Torgo, 
348; Salvador Pereira Duarte, Rua dá 
Cruz de Santa Apolónia, 15; Berta do 
Espirito Santo Carvalho, Rua da Penha 
de França, 70-A; e Antónia dos Santos 
Romão Valente, Rum A, à Rua Lopes, 
2-4, de Lisboa; (pão) — Maia, Pereira 
& Maia, Rua D. Maria Pia, 294; Padaria 
Fiór da” Pátria, Lda, Campo dos Márti- 
res da Pátria, 57; Panificação das Ave- 
nídas, Lda, Avenida Conde Valbom, 1: 
e Padaria Flôr da Esperança, Lda, Ave- 
nida Presidente Wiison, 83, de Lisboa. 
Panificadora de Cascais, Lda; de Cas 
cais; e Alexandre Augusto Afonso, de 
Bragança, 

AL 


À exportação de melões 


Condições a que deve satisfazer 


Asdmitindose a possibilidade de se 
efectuar, este ano, a exportação de 
melão, a Junta Nacional das Frutas lem- 
bra aos inferessados a doutrina do es- 
pacho ministerial de 7 de Julho de 1939 
que exabelece as seguíntes normas a 
que devem obedeger os meloais desti- 
pados Neto Em: 

—s lutores de melões que pre- 
tendam crjocar Os seus frutos nos mer- 
cados externos geverão insorever na 
Junta Nacional das Frutas, ou suas de- 
legações, as propriedades onde têm ins- 
talados os meloais, indicando o número 
e covas e a origem de semente utili- 
zada. A inscrição poderá ger feita pelos 
comerciantes, quando estes tenham 
adquirido a totalidade da lução dos 
meloaís respectivos. Os meloais propos- 
tos para registo serão submetidos à 
inspecção pela J. N. F. com o tim de 
verificar qº reunem as condições ne- 
cessárias para produzirem frutas com 
os requesitos indispensáveis pars 
portação. 


Nasci- 


Racionamento de gé- 
neros alimentícios 


As capitações para Agosto, 
na zona de Lisboa 


A capitação dos generos racionados 
para o mês de Agosto, na zona de 
Lisboa, é a seguinte : 

Açucar, 1 quilo; sabão, 500 gramas ; 
massa, 400 gramas: bacalhau, 400 gra 
mas ; azeite, 3 decilitros ; e oleo 2 decl 
litros. A 

A partir de hoje, os retalhista 
poderão fornecer nos seus consumidores 
os géneros racionados dos estockss que 
tiveram ou conforme forem recebendo 
a mercadoria desse mês, 


ad 
A distribuição de carri- 
nhos para entrevados 


Na Direcção Geral da Assistência, 
no Largo do Rato, devia ser feita ontem 
uma distribuição de 130 carrinhos para 
entrevados, adquiridos pelo Socorro 
Social, À distribuição, porém, teve de 
ser adiada para 12 de Agosto, por fal- 
ta de borrachas para as rodas. 

Compareceram vários  entrevados 
dos que vio ser contemplados. entre 
eles um que vive na rua Luz Soriano 
e que muitas pessoas terão visto nas 
ruas de Lisboa, rastejando em sentido 
inverso, 


ra 
Faculdade de Direito 
de Lisboa 


Os exames finais 


Foram nomeados para prestdirem 
aos juris de exames finais do corrente 
ano escolar da Faculdade de Direito dn 
Universidade de Lisboa os conselhetros 
Francisco Henriques Góis (jubilado), 
Julio Martins Lobo de Seabra, Francisco 
Antunes Mendonça e Antonio Nunes 
da Rica, do Supremo Tribunal de 
Justiça e os desembargadores Arnald”. 
Augusto Bártolo, do Tribunal da Rela- 
são de Lisboa, e Carios Renato Gonça.- 
ves Pereira, do Tribunal da Relação do 
Ultramar. 


Notícias de Marinha 


Fol louvado o capitão de mar « 
Euenra, eng. construtor naval, Carlos 
Teodoro da Costa pela forma como tem 
des hado o cargo de chefe de re- 
partição da Marinha Mercante, 


Reassumiu o cargo de chefe da 
secção do Estado Maior Naval o capitão 
de fragata, João Moreira de Campos, 


Foi transferido da Escola de Mecinl- 
£os para a Direcção dos Serviços de 


Submiersiveis o tenente Ferraz de Car- 
valho. 


Fot avisada a navegação que fo! alte- 
rada a balísagem do porto da Beira com 
o estabelecimento de um pequeno farol 
com o alcance de 7,5 milhas, em eubsti- 
tuíção de boia luminosa ali existente. 


Por não poder ser 
ano, a carta do Cab 


baíxios : Banco de Santa Maria, 
latitude die 25 graus, 6 minutos, 45 se- 
gundos e longitude de 33 graus, O mi- 
mutos e 5 segundos. E com a menor 
possibilidade de 17 metros, sendo rocha 
a natureza do fundo e a sua extensão 
aproximadamente de uma milha ; banco 
de S. João na latitude de 26 graus, 21 
minutos. 3 segundos e longitude de 32 
graus, 58 minutos e 4 segundos. E com 
a menor profundidade, de 14 metros 
fundo de rocha e com a mesma ex- 
tensão, 


O se. ministro das Colánias reoebeu 
no seu gabinete, o sr, governador geral 
de Moçambique general Tristão de Bet- 
tencourt com quem conferenciou de- 
moradamente, 

* 


Foram aprovados no curso complemen 
tar naval de guerra os capitães de frm 
caia Noronha Andrade, Afonso DIAS 
João de Figueiredo, Santos Cabral, Ga 
brial Prior Celestino Ramos Simões Vaz 
* Liberal da Camara 


Largou, ontem do Tejo, 0 contratos 
vedeiro «Limas que val fazer a viagem. 
de instrução, qurante um mês, dos quit- 

cadetes do sexundo ano da Escola Na. 
al que tem como . Nuno Alvar 
Botelho, A viagem é feita n0s portos de 
Alenrve, Leixões « Madeira 


é 
Mi 
x 
O sr. comandante, capitão-wnente João 
Chaves [bach. geseuiu-se do sr. ministro 
e demais autoridades de Marinha, 

Assumiu O cargo de secretario da co 
missão central de pescarias, 0 capitão te- 
nentr Almeida 


Subiu 0 plano dy 
Alfeito, o aviso 


arsenal do 


ram extintos os comandos de defesa 
ninima de Leixôes Ponta Delgada, Hot 
ta Angra do Heroismo e de Santa Maria 


São candidatos à promoção a 
de mar e querri 


O Conselho de 
Promoções reune-se hoje, pelas 15 ho- 
vas e meia 


Vão ser promovidos a capitães de 
mar e guerra, da Adminisiração Naval, 
os srs. capitães de fragata do mesmo 
quadro, Pinto de Balsemão e Soares de 
Oiveira que concluiram as provas para 
aquele posto, ficando aprovados. 


Acompanham os cadetes na viagem a 
borao du contra-torpedeiro «Lima», o 
seu instrutor, 1 tenente Cortes Car- 
rascu. 


Vai prestar serviço na capitania do 
porto de Faro, o sr. 2: tenente José da 
Conceição, 


Abriu ontem, na Fa- 
culdade de Letras, 


o curso de férias para portu- 
gueses e estrangeiros 


iniciaram-se ontem na Faculdade de 
Letras, às lições do curso de férias para 
nacionais e estrangeiros, Estão inscritos 
& alunos — 3 dos quais são portugue- 
ses. cabendo, portanto, a imaloria as 
estrangeiros entre os quais há canadia- 
nos, ingleses, Jugoslavos e polaco 

Os cursos constam de lições de porta- 
Kuis elementar, português compiementar, 
Hteratur: filologia e história portu- 
guests, 

As ções, que são diárias, e principiam 
às 4 hora foram ontem proferidas 
pelos drs. Abreu Figannier e José 
Ferreira de Almeida, que trataram do 
portugues complementar e elementar € 
ainda, da literatura portuguesa. 


x e; RES ra W 
O/Comerciatopoto 
PaBRicÉ DE EroueciS EN RELE vo 
a pvestDeDeÁ£ cá 


Cabeleireiro de Senhoras 


CAMPOS e |, LOPES (ex-empregados do Salão Evanorte), comu- 


nicam a todas as suas Ex! 


* Clientes que acsumiram a gerênci 


do novo 


SALÃO LUZARTE, na Rua de Santa Catarina, 30 — Telefone 4762 (Por 
cima da grande Perfumaria Tinoco). ; 


SDS SOR SAS TO PSDC aa 


O novo petroleiro 


«Sameiro» 
de dez mil toneladas, é lançado 
brevemente à água 


No Arsenal do Alfeite é, brevemente, 
lançado à água o petroleiro «Sametros, 
de dez mil toneladas, mandado construir 
pela Companhia Colonial de Navegação, 
A* cerimónia assistirá o Chefe do Estado 
* membros do Governo. 


Industrias hoteleira e 
de guarda-sois 


Foram ontem publicados despachos do 
sub-secretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social determinando o alar. 
gamento aos restantes concelhos do dis- 
trito de Lisbon e aos distritos de Santa- 

Setúbal, gvora, Beja e Faro, do 

lo do contrato colectivo de traba- 
celebrado entre o Grémio dos Ho- 

do Sul, Grêmio Distrital das Pen- 

de Lisboa e o Sindicato Nacional 

dos Profissionais da Indústria Hoteleira 
e Similares do Distrito de Lisboa, a todas 
es ou colectivas qu 

referida exerçam ou venham a 

exercer a respectiva actividade, e bem 

im no pessonl no su serviço, e dando 

a redacção à bate 1 do inserto no 

lário do Governo nº 22, de 7 de Se- 
tembro do ano findo, que regula as con- 
dições de prestação de trabalho e fixa 
os salários mínimos dos operários da in- 
dústria de guorda-sols e ofícios correlat!- 
vos dos distritos do Porto, Viana do Cas- 
telo, Aveiro, Fraga e Viseu, 


—u 
Abastecimento 
de manteiga 


A Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
ros Informa-nos de que, muito preve- 
mente, o mercado val encontrar-se sufl- 
cientemente abastecido de mantelga, En- 
vontram-se na Alfândega, n despacho, 
trinta toneladas daquele produto, prove- 
ntentes dn Argentina e foram pedidas 
licenças de importação para centenas de 
toneladas, 

Além disso, nos meses de Malo € vu- 
nho. foram Importados das Ilhas adja- 
centes, 303.083 quilos, sabendo-se que a 
produção continental excedeu a do ano 
passado, que foi de 228.057 qui 


Um acordão do Su- 
premo Tribunal 
Administrativo 


Por causa da transferência de uns la- 
gares do azeite do concelho de Águeda 
para o de Aveiro, sublu um recurso ao 
Supremo Tribunal Administrativo, que 
anulou um despacho ministerial, e qe- 
pois ao Tribunal Pleno, que confirmou 
a anulação. 


Serviços de Justiça 
nas colónias 


O «Dário do Governo» publicou, on- 
tem, um decreto pelo Ministério dns Co- 
lóntas, determinando que o número ma- 
ximo de solicitadores em cada comarca 
Seja fixado para cada período de di 
anos, pelo presidente aa Relação, 
gundo o parecer do respectivo juíz de 

reito, 

O mesmo diploma regula o provimento 
das vagas de solicitadores e suns atri- 
huíções, cria alguns lugares e insere vá- 
rias disposições relativas acs funcion 
mos e os serviços de Justiça nas Co- 

nfas 


Roubo na igreja 
do Loreto 


Os alunos. durante uma das 
tindas. ficaram escondidos na 

da Teroia de Loreto, e arrombaram sete 
caixas de esmolas e a gaveta de uma 
mesa, Ianorasa o yalor total do furto, 


Colónia de Férias 
dos filhos dos Combatentes 
da Grande Guerra 


Partiu ontem para a Colônia de Ferias 
das Caldas das Taipas, na freguesia de 
S. Martinho do Sande, O primeiro 
irao de 90 crianças, raparigas de 7 a 11 
anos filhos da combatentes da Grando 
Guarra da Casa dos Filhos dos Soldados 

jo Porto bd de Guimi 


crinnças, que farão alt um estagio 
de 15 dias, chegaram às 11 e 30 6 foram 
recebidas pelo comandante Carvalho Ora. 
do Perosentanão o general Daniel de 
Sousa presidente da Liga, 

Para a Colonia, que terá este ano mais 
tres turmos de crianças. registaram 
cerca de 3) contos de donativos destt 
nados à sua manutenção e equipamento, 

fá 


Condenação a pena 


maior 
por homicídio frustrado 


No primeiro Tribunal Territorial, foi 
ontem, Julgado Mário Augusto Nines, 
efvil, por homicídio frustrado contra um 
mislado da GNR, sendo condenado em 
oito anos de prisão maior celular, se- 
euidos de dez anos de degredo em pos 
sessão de 1.º classe, ou na alternativa 
om X anos de degredo em possessão do 
primeira classe, seis meses de multa a 
980) por dia e 500500 de imposto 


Caíu ontem sobre 
Lisboa 


uma forte saraivada 


Ontem, ao melodia, cafu sobre Lis 
bos uma forte saraivada que se prolon- 
ou por largo tempo. Os grossos pedaços 

gelo refrescaram o ambiente, mas uor- 
Teterumise com rapidez ao contacto com 
o solo 

N tarde reapareceu o sol, tendo esta- 
do » tim do dia bastante quente, 


Instituto «Condessa 


de Rilvas» 
Uma exposição de trabalhos 


No 


ImsUtuto Médico-Pedagógico «Corn 
de Rilvasm Inaugurou-se, ontem, 
posição de trabalhos escolares das 
infermadas, para a qual foram 
convidados a assistir os srs. directores da 
Assistencia, do Instituto de Menores, do 
Ensino Liceal, dos Serviços Pristonais é 
da Obra das 'Mães. 

A exposição que consta 
santes trabalhos manuais, agricolas e 
oficiais foi superiormente organizada 
pelo sr. dr. Vítor Fontes, directar daquela 
instituição de bencficencia. 


de Intores 


Estudo de centrais lei- 
teiras da Europa 


Aim de estudar as centrais litetras 
do diversos países da Europa, vai partir 
pará o estrangeiro, de avião, um Krupo 
de técnicos, constituido pelos srs. arqui- 
teoto Filipe de Figueiredo Rodrigues e 
Serafim Ngueirodo, gerentes da firma 
Martins & Rebelo; João Ferraz e Castml- 
ro Oliveira, gerentes da «Extremadurar, 
& 0 veterinário sr, dr, Inácio dos Santos. 

Os países à visitar serão; a Inglater. 
sa. a Holanda 6 a Dinamarca, e, pos. 
sivelmente, a Suécia e a França 


Português falecido 


no estrangeiro 


A Embaixada de Espanha comuni. 
sou. ao Ministério dos Negócios Estran- 
getros. segundo Informação do Alto Co- 
imssariado de Espanha em Marrocos que 
faleceu o português Juan Maria de Oll- 
Feira, nascido a 4 de Xgosto de 190%, 
filho de Manuel e de Ana, natural dé 
Torreira 

— u— 


União Nacional 

Prosseguem, com a mator actividade, 
os trabalhos de reorganização da União 
Nacional, tendo ficado constituídas mais 
as uíntes comissões políticas : 

COMISSÕES CONCELHIAS : Baião — 
Presidente, António de Freitas Torres ; 
vice-pipsidente, dr. José Augusto Pinto 
da Silva; vogais, dr. Joaquim Ferreira 
Cabral, dr. juardo de Matos Xavier 
Coelho, Carlos Maia da Cunha Coutinho, 
Abel Armando Brandão Carvalhais é 
Avaro Bento Pereira da Mota. 

Vila do Conde — Bento de Sousa 
Amorim ; vice-presidente, dr. António 
Silveira ; vogais, dr. José Maria de An- 
drade enreira, dr. Joa: 
Neves, dr. Albino Gonç: 
Serafim Ramos, dr, Alberto Maia, 
Jos Castilho Ferrei de Abreu e dr. 
Carlos Pinto Ferreir: 

Marco de Canavezes — Presidante, dr. 
Cristiano Monteiro Borges de Araújo 
voga's, dr. Izidoro Sequeira Estrela, dr. 
Bento Antônio de Vasconcelos, João 
Carlos de Azerado Lobo Pereira || 
Vasconcelos, Manuel Azeredo, Bernar- 
dino Teixeira da Mota e Costa, José 
Pinto de Miranda, Aurelio Mendes Car- 
neiro e Juko de Deus do Amaral Sem- 
Piana, 

Santo Tirso — Presidente, dr. Eduar- 


ves Dias 


FONSECA -- Cabeleireiro de Senhoras 


(Ex-empregado do Salão da Moda) 


Part 


ESPECIALISTA EM TINTAS E DESCOLORAÇÕES 
ipa a todas as suas Ex.vtt Clientes, que se encontra a trabalhar 


no Salão EVANORT — à Praça da Liberdade, 32-1.º — Telefone 4634. 


do Cunha de Miranda ; vogais, dr. Ale- 
xandre Lima de Castro Carneiro, dr. 
Delio de Cast:o Cardoso Santarem. dr, 
Joaquim A.herto Cunha de Andrade, 
dr, Germano da Silva Pimenta, eng. 
aprónomo derafim Rossi Gomes de Oli- 
veira e dr, Augusto Moreira da Silva 
Vieira 
* 


Tambem forum nomeadas comissões de 
froguesia para osconcelhos da Figueira 
À Foz, Miranda do Corvo, Tabua, Mou 
rão Vila Real de Santo Anto Lagoa 
Loule Agular da 6 


a— 
Férias judiciais 
Começaram ontem as férias judiciais 
nos Tribunais Criminais, que terminam 
em 1 de Outubro próximo, Nos Tribu- 
nais Militares começam no: próximo dia 
16 e vão ate ao dia 10 de Outubro, 


Missão comercial ára'= 


Passou ontem em Lisboa, vinda "4 
airo, por va aérea, a caminho 
Nova Iorca, uma missão comercial a. 
Arábia Saudita, constituída por 10 mei 
bros e chefiada pelo Ministro das + 

nanças, 
Ontem esta missão tratou dum acor- 
do comercial com os Estados Unidos. 


Homenagem póstuma 

Comemorando o 30º dia do falect- 
mento do arquitecto Antônio Couto, um 
grupo de antigos advogados, engenhe:- 
ros e oficais do exércio, e professores, 
promove hoje uma romagem ao cemi- 
téro dos Prazeres onde depora flores 
no seu tumulo. 

a 


Comando militar de 
Moçambique 


Foi nomeado comandante militar da 
colônia de Moçambique, o sr. corone, 
do artilharia, tirocinado, do Instituto de 
Altos Estudos Militares, sr. João José 
Soares Zlhão, em substituição do sr. 
origadeiro de artilharia Roque de Se- 
queira Varejão. 


“ 
O ministro da Suíça 
deu ontem recepção à colónia 


do seu pais 
Fol comemorado ontem, o dia da 
Festa Nacional Suíça, Em Lisboa, o Mi- 


(CONTINUAÇÃO 


«não atinavam com semelhante 
doença». 

No dia 24 de Maio pp.do, a Amé- 
lia, que sempre manteve a mais pro- 
funda fé e tudo soube suportar com 
verdadeiro espírito de resignação 
cristã, pediu um confessor. Estava, 
então, há já dez dias, sem nada co- 
mer. O seu estado agravára-se ex- 
traordináriamente, Reduzida ao mais 
extremo estado de fraqueza nada, 
via, já, balbuciando algumas pala- 
vras a muito custo. O pároco da frê- 
guesia, rev. Humberto Flores, 
ouviu-a de confissão e ministrou-lhe 
a Comunhão. E, horas depois, a po- 
bre rapariga entrava na agonia, re- 
cebendo, mesmo, o sacramentos da 
extrema-unção. A todo o momento se 
esperava 0 fatal desenlace. 

No dia seguinte, porém, com 
grande surpreza de quantos tinham 
verificado, na véspera, o estado em 
que a Amélia se encontrava, pediu 
esta a comparência do pároco. E co- 
municou, ao rev. Humberto Flores, 
este facto extraordinário: — que 
Nossa Senhora lhe aparecera! O rev. 
Flores, com a natural reserva impos- 
ta pelo carácter da revelação, limi- 
tou-se a responder: — «Se Nossa 
Senhora te apareceu, é porque é tua 
amiga ; pede-lhe que te cure», 


Então, registou-se o facto mais 
imprevisto e que levantou por toda 
a aldeia um clamor de fé e devoção: 

- no dia guinte — dia 26 — à 
Amélia anunciava que estava cura- 
da a sua perna direita! 

Voltou o rev. Humberto Flores, 
que. verificando o estranho caso, lhe 
recomendou que continuasse a pedir 
a cura dos seus males. E, no dia se- 
guinte — dia 27 — a Amélia mostra- 
va o seu braço esquerdo completa- 
mente curado! No dia imediato — 
dia 28 — era a horrivel chaga do 
rosto que havia desaparecido total- 
mente, sem deixar qualquer vesti- 
gio 

Em face destas provas, bem pa- 
tentes aos olhos de tôda a gente, de 
crentes e descrentes, não hesitaram 
aqueles em proclamar o facto da 


cura miraculosa, nem puderam, es- 
tes, deixar de admitir que alguma 
coisa de extraordinário, de absoluta- 
mente inexplicável, se havia pas- 
sado. 

Cabe dizer, aqui, que a Amélia 
revelou um facto consigo ocorrido há 
seis anos e do qual guardou rigoroso 
sigilo até agora. Segundo essa reve- 
lação, Nossa Senhora ter-lhe-ia apa- 
recido aos dezasseis anos e anuncia- 
do que ia adoecer gravemente, que 
ia sofrer muito, mas que seria por 
Ela protegida, concluindo por lhe re- 
comendar que mantivesse absoluto 
segredo sobre esta comunicação. 

No dia nove de Junho, pp.do, um 
outro facto se verificou, também ex- 
traordinário. Estava junto da Amé- 
lia seu pai quando ela tem uma vi- 

o. Seu pai vendo-a em extase, faz 
menção de se retirar, Ela chama-o e 
diz-lhe : — «Meu pai, venha ver ; um 
anjo está a deitar-me flores». O pai 
não vê o anjo, naturalmente, mas 
verifica, com a maior surpreza, que, 
sobe o leito da filha as flores vão 
formando, pouco a pouco, uma pir- 
mide! Não as vê cair, não vê nin- 
guem lançá-las, mas vê-as, perfeita- 
mente, acumulando-se, frescas, vi- 
çosas, perfumadas, como se viessem 
directamente dum jardim! 

Seu pai, deslumbrado perante q 
singular fenomeno, corre a chamar 
a vizinhança. Sunge muito povo e 
toda a gente se apodera duma rosa, 
guardando-a como preciosa reliquia. 
E o mais extraordinário do caso é 


nistro da Confederação Helvética e a 
madame Maximilien Jarjer receberam, 
na chancelaria da Legação, na Avenida 
António Augusto Aguiar, 163, das 1 às 
23 horas, Os compatriotas que residem 
vu astão de passagem na capital e lhes 
foram apresentar cumprimentos, A reu 
nião, durante a quai fol servido um 
«cocktat.», esteve muito animada. 

A' noite, no restaurante Vela Azul, 
em Caxias, o Ministro e a esposa assisti 
ram a um jantar de confraternização 
ae todos os sulços, para o qual foram 
convidados alguns portugueses 


Inauguração de uma ga- 
leria de Arte Sacra 


roi inaugurada ontem no Convento 
oe Mafra, uma galeria de Arte Sacra 
que ocupa dezassere dependências do 
1sty egificio 

As instalações do convento foram 

auradas e apropriadas para este fim 

1 Direcção Geral dos Edifícios e Mo. 

nentos Nacionais, 

O museu que foi organizado 
vuservador do Palácio, D. Fernando 
Pais de Almeida e Silva, consta de al- 
falas reilgosas, iluminação conventual, 
cerâmica, baixela, mobiliário, gravura 

liglosa, pintura, imagens, peças didác- 
ticas da Escola de Esculiura de Mafra 
e escultura em barro, gesso e madeira 


pelo 


pilão 
Um empregado comer- 
cial apoderou-se de 27 


contos 
para ir viver em Marrocos 


Foi preso José Pedro dos Santos, na- 
tural de Mertola, que tendo sido encar- 
regado de Ir depositar 27.800800 da fir- 
ma Santos & Boticas, Lda, onde estava 
empregado, resolveu aproveitar o dt- 
nheiro para ir viver em Marrocos, jun- 
tamente com dois amigos, 

Os gerentes da referida firma, po- 
rém, vieram a saber que o depósito não 
havia sido feito e queixaram-se à Poli- 
cla. 

Ao cabo de rápidas diligências, o José 
Pedro dos Santos era preso na estação 
de Braço de Prata, onde se preparava 
para seguir viagem com os companhei- 
ros, que conseguiram escapar-se. 

Foi ainda apreendida no preso a im- 
poriância de 25.551890, bem como uma 
maia e várias peças de vestuário. 


Cep 
so, 


DA 1.º PÁGINA) 


que — como nós próprios pessoal- 
mente o verificamos — estas flores 
—agora disputadissimas — não mur- 
charam ainda, decorridos quasi dois 
meses, mantendo uma frescura tal 
que se diriam acabadas de colher! 


A VIDENTE E, TAMBEM, UMA 
ESTIGMATISADA ? 


Os factos verificados em Vilar 
chão têm impressionado profunda- 
mente. não só a população daquela 
fréguesia, como, também, a deste 
concelho e doutros concelhos limi- 
trofes, 

Manda a verdade que se diga 
que, da parte do rev. pároco da frê- 
guesia, tem havido a maxima reser- 
va e discreção, atendendo ao cará- 
cter especial dos factos apontados. 
Mas isso não o impediu de procurar 
os mais amplos esclarecimentos, afim 
de se habilitar a julgar o caso sob 
bases sérias, de incontestavel vera- 
cidade 

Quando da verificação da cura, 
sugeriu o rev. Humberto Flores que 
a vidente, para confirmação das 
suas afirmações, pedisse a Nossa 
enhora que lhe colocasse qualquer 
sinal indicativo da sua aparição, No 
dia 14 de Julho findo, a Amélia co- 
municava àquele sacerdote que o seu 
pedido ia ser satisfeito. Uma cruz se 
formaria na sua testa. 

De facto, começou a notar-se ali 
uma pequena mancha, que se foi 
avolumando e tomando forma defi- 
nida. No dia 16 — dois dias depois — 
via-se, nitidamente desenhada, uma 
vequena cruz. 

E a vidente expliou, então, a gé- 
nese daquele sinal: — «Nossa Se- 
nhora levou-me consigo ao Céu, ao 
Purgatório e ao Inferno. Quando en- 
trou no Céu, vi Nosso Senhor. Tinha 
na mão uma vara com uma cruz, e 
foi a sombra desta que, projectada 
na minha testa, deu origem ao sinal 
que apresento». 

A miraculada fez larga descrição 
de tudo o que viu na sua extraordi- 
nária «viagem», impressionando pela 
sua maneira de se exprimir, que de 
modo algum se harmoniza com a sua 
rudeza, pois nem sequer sabe ler. 

O rev. pároco, procurando novas 
confirmações das suas visões, reco- 
mendou-lhe, ainda, que pedisse a 
Nossa Senhora para lhe dizer o no- 
me de Nosso Senhor em língua gre- 
ga. E a vidente assinala que um an- 
jo viera ter consigo e lhe trouxera 
uma ramo de flores tendo junto 
«qualquer coisa que lhe pareciam le. 
tras, em forma de colunazinhas, di- 
ferentes das outras letras». 

Noutro dia, diz que recebera a co- 
munhão da própria Nossa Senhora 
e que as particulas teriam vindo do 
sacrário da igreja local. O pároco, 
não tendo préviamente contado as 
particulas, não pôde verificar a 
exactidao do facto. E, receoso de 
qualquer mistificação, ou de que tais 
factos proviessem de transes aluci- 
natórios, procurou enganar a Amélia, 
pondo em prática os mais engenho- 
sos estratagemas. Mas nada conse- 
guiu. 

Com grande surprêsa de todos 
quantos têm acompanhado bem de 
perto estes factos, verificou-se o apa- 
recimento de cruzes, do género da 
que a vidente apresenta na testa, na 
perna e braço miraculosamente cura. 
dos. 

No dia 29 do mês findo, um 
médico que foi a Vilarchão tratar 
um enfermo, visitou a «miraculada», 
por simples curiosidade e na com- 
panhia do pároco. Dirigiu-lhe varia- 
díssimas perguntas, ameaçaram-na 


DESPERTADORES 
COM MÚSICA 


Chegou nova remessa destes lindos 
despertadores, com várias melodias. 
Aproveite e escolha o seu, antes que 
se voltem a esgotar, ou então peça-o 


pelo correio. 
Preço, 330800, 


Depositário: 


Rcloioaria ZURICH 


Rua de Santa Catarina, 370 
(Acima do «Primeiro de Janeiro») 


«Portes grátisa. 


e atemorizaram-na, perante a sus- 
peita de mistificação, mas não con- 
seguiram surpreender-lhe & mínima 
indicação de que as suas afirmações 
não são sinceras. O pároco, levou 
até o seu inquérito ao rigor máxi- 
mo, ameaçando a Amélia com a 
excomunhão, no caso de se chegar a 
apurar que ela procurou ludibriar 
a boa fé dos crentes. 

Mas a atitude que ela mantem 
é inalterável. Conserva a melhor 
disposição, sorrindo, indulgente, pe- 
rante as humilhações a que sujel- 
tam. Essa sua boa disposição têm- 
-na observado milhares de pessoas 
que a têm visitado e que regressam 
verdadeiramente cativadas e na me- 
lhor intenção de alt voltarem tão 
depressa o possam fazer. 

Entre as experiências feitas para 
verificar se o aparecimento dos 
nais seria provocado artificialmente, 
o pároco procedeu à seguinte: logo 
após o aparecimento da pequena e 
quase imperceptivel mancha na mão 
esquerda, do braço miraculosamente 
curado, aquele sacerdote ligou a mão 
e envolveu-a com uma fita, lacran- 
do-a e apondo-lhe selos. Decorridos 
quatro dias, verificado perante teste- 
munhas que os selos estavam intactos 
e não houvera a menor tentativa de 
violação, foi removida a ligadura é 
a cruz apareceu, nitida como as res- 
tantes. 

Um médico, crendo que esse sinal 
pudesse ser produzido por uma fôr- 
ma aquecida, experimentou imprimir 
na mão direita da vidente a cruz de 
um rosário, aquecida, Queimou a 
pele, mas não obteve qualquer dese- 
nho e muito menos o duma cruz; 
conseguiu, apenas, um ferimento. 


VIRÃO AO MUNDO GRANDES CAS- 
TIGOS, SE NÃO SE FIZER MUITA 
PENITENCIA—TERIA DITO NOSSA 
SENHORA A VIDENTE, NUMA DAS 
APARIÇÕES 


Revelou a miraculada Amélia da 
Natividade, perante o abade de Vi- 
larchão e outras testemunhas, que 
Nossa Senhora, numa da suas apari- 
ções, lhe dissera «que o seu braço já 


está cansado de abrandar a poatica a 


Divina. — Porque atendem 
ao corpo do que à alm 

o se fizer multa Noss 
Senhor nos mandará grandes casti- 
gos». 

Pediu-lhe, o pároco, que implo- 
rasse de Nossa Senhora uma indica. 
ção sobre o que havia de se fazer 
em Sua honra. Respondeu, depois, a 
vidente, que Nossa Senhora lhe teria 
dito que essa indicação lhe seria dada 
no dia da sua próxima aparição, que 
fixou para O dia 11 de Outubro pró- 
ximo. Disse, mais, a miraculada, que 
Nossa Senhora lhe fez outra comuni- 
cação, da qual lhe pediu segredo. 

O pároco tem insistido para que a 
Amélia lhe revele o carácter dessa 
comunicação, mas nada conseguiu, 
até agora. 

Perante tão extraordinários acon- 
tecimento, quisemos colher a opinião 
do rev. Humberto Flores, pároco da 
freguesia, e que tem acompanhado 
de perto o caso. Declarou-nos que 
nenhuma explicação encontra para 
os factos verificados, limitando-se à 
observá-los, a procurar todos os in- 
dicios capazes de comprovarem a sua 
autenticidade ou qualquer mistifica- 

ão, e a dar de tudo amplo conh: 

mento ás autoridades eclesiásticas. 
Diz-nos, também, aquele sacerdote, 
que aguarda os necessários esclare- 
cimentos por parte das autoridades 
médicas e religiosas, mantendo-se 
numa atitude de aconselhável pru- 
dência, atendendo a que se está em 
presença dum caso de singular deli- 
cadez, 

Registamos, 
notas: 

Diz a miraculada que vê Nossa 
Senhora todos os dias pelas sete ho- 
ras da manhã. Nossa Senhora apa- 
rece, sempre, sobre uma nuvem, 
entre dois anjos, vendo a miraculada 
primeiro formar-se essa nuvem, que, 
abrindo, deixa ver a aparição. 

Quando experimentou a cura da 
sua perna direita, viu Nossa Senhora 
aparar na palma da sua mão algu- 

lágrimas, que brotavam dos 
olhos dos dois anjos, e passar a mão 
sobre a perna, sentindo esta curada 
imediatamente, 

Foi-lhe perguntado se, então, os 
dois anjos choravam, respondendo 
ela que não choravam, mas que, ape- 
sar disso, vertiam lágrimas. 

São estes, em resumo, os extraor- 
dinários factos verificados na fregue- 
sia de Vilarchão, deste concelho, e 
que tanto e tão profundamente estão 
impressionando as pessoas que os 
conhecem ou vão conhecendo. 

No próximo dia 4 do corrente, 
com a abertura ao transito de auto- 
móveis da nova estrada propositada- 
mente construida para o efeito entre 
Vilarchão e a estrada nacional, a ro- 
maria de pessoas que desejam ver e 
falar com a miraculada deve ser 
enorme. — H. G. 

>< 


Uma solenidade 


NA JUNTA DE FREGUESIA 
DO BONFIM 


ainda, as seguintes 


Realiza-se no domingo, pelas 10 
horas da manhã, na sede da Junta 
de Freguesia do Bonfim, a imposi- 
ção de laços de seda nas bandeiras 
dos Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses e, ainda, de todas as agre- 
miações que tomaram parte nas fes- 
tas de 23 e 28 de Junho. O acto re- 
vestir-se de grande solenidade, 
tendo sido convidadas a usar da pa- 
lavra várias pessoas de representa- 
ção. 

-—— — asse 


Agressão á sacholada 


S. JOÃO DA SERRA, 1. — Nes- 
ta localidade, foi agredido à sacho- 
lada, na cabeça, Manuel Duarte, 
que ficou muito ferido. 

O autor da agressão foi Manuel 
Correia. 


ç 
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Malta & Pereira. Monteiro cantra Antônio da Silva Dias. | P, Salgadas. 7 4 — ago. 71029 | Fales: (Rm tom, 1 úla de lago, com ão Que TR Se Bio Cova a M “Tem chegado algumas familias 
xa xo vegação. Ceica da Liza Quer dizer, os unicos | do Porto, que & sata aldeia vêm pa 
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sr. António Adelino de Sousa, Botelho Idem, 3º Tea A asas | TOO OU ga "vera ATO 


Cabeceiras de Basto | Senhora Aparecida 


fiscal dos. Impostos Ague. Angola. it E586S 26408 | gy 24 horas t a 
funeral realizou-se hoje dem, 2. - 2 — + E Esteve em Lisboa a tratar de assun! pol E k 
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esta vila. com 66 anos, à sra D em, 3 — 22785 — Atim de tratarem da arboriz ' = e á n 
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T " n pl H E Y a - + e! | na capel ivativa da casa da Veiga, 
O funeral realizou se Nuova forca (cho) 24564 casas De o Entraram os vapores: portuguesos | Mateus de Almeida Mendia, Director Ge- | fa CIPAR PII do na Igreja paro- 


Pasames, em especial a seu marido. | Suécia (oh) ... 6$87,8 PRIMES Pinhei, de Bissau; Funchalense, do Fun-| ral dos Serviços Florestals, e Augusto | q fal 4 reunião dos Cruzados Eucar!t 


-0 


: a F iços 
Suíça (oh)... 6876 chat ânibos com carga geral, dinamar-| Ferreira Machado, chefe dos Serviços | (Uai à TOMO tarda brilhante pr 
o e 7 sos | quês dlílite, de Antuerpia e Rouen, com | Florestais da zona Norte. Os visitantes ar pap dio 
ta BOTICAS, 31-Com sn anos, faleceu, nes. | Maito Cho) creo 1$U8 ôgucar Anscla 20158 26108 20006 | carga geral, e o Iate português Laranjat. | foram recebidos pelo presidente da Ch- pi De ção 
a vila O st Alfredo Lameiras, secretario | Madrid .. é a 1 Santo Antônio, vasio” "| mara, o qual tem mostrado o maior in- | Cdade, | ado de Coimbra, 


! E de Vita Re 
da Camara Municipal desta vila e grand: | Argentina N. Navegação 1.2005 Despachara os vapores; Iniglos Am | teresse em contribuir para a valorização | | o de concluir a sua formatura é 


pronrictario, O ertinto deixou dois filhos Port. é Col... 2128 208 268 | pira Camel Liverpool: holandeses | da riqueza florestal do nosso País. 
ms 2 pre Cam .iverpool; s Direito, jo hante  classítica- 
o viuva Dinamarca . SRDBÉRN Sa 10058 10408 | Martha pata Genova e Zechond, para Foi publicada no D. do G. a no-) Qélto onto o dio Arlindo 
nal, (Similia enlutada, apresentamos sen- | Paris 5 E es Casablanca, com carga geral. meação do ar, Stenio Quirino Lopes Tel” | Ga" cinha Magalhães, filho do kr, Ago 
ESPINHO. Agosto. que 9 panhado pela magnifica orquestra Sousa | US ES Bélgica .. xeira para chefe da estação à | tinho Ribeiro de Magalhães, proprietá- 
CÂMBIOS tai desta vila. Este funcionário, que Já | tinho Rdeio de Ma o desta 


hoje começo & sempre o) Pinto e largamente aplaudido, A esplên-) Dr, Renato Alexandre Castanheira 


a 
dida orquestra «Clipper continua há anos se encontra a fazer serviço n 


Peterida estação, tem grangeado as sim- | POVOnÇÃO. 


AGIO 
— Baptizou-se, há dias, na igreja pa- 


Lisboa, 1 de Agosto 


q numerosa assistencia, que e] õ 
Ea mitencia, Que) LISBOA, 31. — Faleceu, hoje, o sr. dr. ||. a atias de todo O público pela forma cor- = 
oras eo em : : dancing, muitos | renato Alexandre Castanheira, sub-ins- | Libra, ouro ...... 480800 (GAL ARas tea Ua) om pe Fecta é atenciosa como o recebe. a E LR Up 
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onde não faltam as comodidades moder Ontem, após O pequeno almoço. «| Alto de São João. Prata tina (gro) 872 


nas, vitimo soberano da Ttália, Mages 
Até que entim o problema da ea-| tado o Rel Humberto II, com à sua nani. José Augusto dos Santos 


Bastos, advogado nessa cade | certas | Pereira, o ar. Antonio Sousa Pereira, 
ebalburáias» que alguns frequentadores | Proprietário da casa da Estação, Caíde. 
do caté Ribeirinho fazem a altas HOras | q,iç Desta povoação E terra natal, O 


Os dividendos indicados referem-se 
a títulos não registados, 


imenso os aficionados da quia | alguns dias com'a Rainha e os Princl- | xe! ves, pa! do sr. Avelino Teixeira 5: «DIDIAS» — PORTO 
spinho, val de novo Y wálas | pes. Santos, industrial, e das senhoras |  eleErama =3 3500 ——— — 
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corrente dias maias touradas, com | nos informaram, o monarca levou da] repentinamente, o industrial nesta Papeis de Crédito é Cupões e os pratica, não haverá melo O. sr Magalhico, que” se envontra 
artistas dos 1 se toiros dos | nossa prala as melhores Impresões, pro | povoação, sr. José Augusto dos Santos. Numismática tar? — €. em Portugal desde fins de Junho, ro 
melhores. BALA deve alegrar | metondo, até, vir, em breve passar aqui | Era marido da sr'. D. Francisca Tei- | gua das Flores, 282 — Telefone 811 - omercie —e— pressa aquela cidade em meados do 


H próximo mês de Outubro, estando, pre- 
Felgueiras fentemente, nas Termas “de Vizela "em 


festivas. por ver, de novo nuros, | — Com sua familia, está em Espinno, | D. Marta da Amélia Santos, residente ado pi 
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ticlada ci tros arran. | Municipal de OUvesra de Azemeis. fio de Janeiro, e D Maria Augusta) BOLSA DO PORTO mag Ss a mesmo lugar em Miranda do | aniversario natalício, o rev. Augusto 
iscessitava, Belo “quo Dodemos Nestes dias de calor, têm afluido nu-| Santos, irmão dos srs. Augusto Santos, AGOSTO, 1 cod Barbosa Assis Carneiro, pároco desta 
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de Espinho sm grupo de qetis aracionas alfores de artilharia, é sobrinho do er. | Teixeira Alves, comerciante nesta | Cons. Cent. 4 % 1940 .. que constou de comunhão geral às 
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em S. Paulo, Brasil, e avô da sr* D. Aa aguardente preparada, 2900 kg. ; 18 sacos) Minima 18, 16,0 | nomeado pela Camara Municipal, pre- | cerimonia do levantamento da bandel- 


Olga Carmem. 


Gás e Electricidade Gn 
O funeral realizou-se com grande (imd.) 


Conga” 6 VOGlonias rolhas de cortiça, 534 kg. ; 295 cx, vinho cedendo concurso publico. ra, anunciadora das grandes festas em 


do Porto, 7.115 kg.: 10 cx. aguardente | Marés | Preamar... 7-15 19-35 — Já se encontra na praia da Tor- | honra de Nossa Senhora Aparecida, que 


concorrencia, tendo sido o cadáver | Vid. M. & P. Salgadas . : reira, a gozar as delicias e os encan- | aqui so efectunm todos os anos, nos 
ponei tanto Maido o rara fenarada, 0 lg sb ox vinho-do Porio Jem 2.1 Baixamar. 036 1240 | oie, à Bor 88 Geleias & cx gusto, | aqui jo plceigam, Jogos, os anos 
srs. Avelino T. dos Santos, Antonio Otertas kg. ; 397 vol. vinho do Porto, 18.668 kg. : nosso presado conterranco sr. capitão] A comissão, tendo á frente o espt- 
Teixeira Alves, Atgusto Teixeira Alves, | Utv. interna fundada : DE cada olhas de cortiça 1200 ke. s*75 | Quarto crescente a .. Felisberto Tavares. [rito desempoeirado do pároco desta 
Ê ex. sardinha em conserva, 3.744 kg. : 174 = + trabalha, afanosamente, na 
Frutuoso Antunes de Carvalho, Augusto . 3.744 kg. Lua cheia a Começaram os preparativos para | povoação, trabalh f 
Teixeira dos Santos e José Joaquim | Cons. 2 3/4 % 1943 L. 10 Ce idem, 4002 kg; NO quintos vinhos = as festas concelhias da Murtosa, que | organização do respectivo programa 
Teixeira Alves. Organizou-se, depois, | Cons. 4 % 1949 t, 10 .. 1.020800 14 comum, 30.40 kg.; 381 vol. idem, 44520 E vão realizar-se na freguesia do S. Palo) —Já se encontram, aqui, juntos de 
o segundo turno composto pelos srs. | Cons. 3 1/2 % io %. 10 107150 kg: 50 quintos. Idem, 6.000 kg. : 40 quin- Tempo provável da Torreira, nos proximos dias ( e B] suas famílias, a passar as térins, os es- 
Fibras tos, idem, 4,800 kg. : 258 cx. fechaduras e de Setembro, tudantes Antonto Augusto de Magalhães 


Carlos Botelho, João Gomes Ferreira, | Cons. 3 3/4 % 1086 L 10 105 
José Teixeira Neves, Domingos José de | Cons. Cent. & % 1940 ... 2:584500 enxadas cafriais, 13.219 kg. ; 100 ex. enxa- para hoje 


: Está constitulda uma comissão de] Carvalho e Antonio Arlindo Coelho e 
Magalhães, capitão José Antonio Saave- | Externo 3 % 14 série... 1208500 Ria 400 RE A Seta tacidoe de 


murtosetros, sob a orlentação da Junta | bem assim o quintanista sr. Arnaldo 


ER o rã Teias Ex Datena ie 306800 alga os A A ar dera; 107 ka: dt Continuação da instabilidade|de uniao da ERR ia ETC ER Miesuita; aluno, (do Internato Martins 
tres br. 2 200 vol., idem, 4.148 kg. ; o 5 Ca- Eat =. começoi pai los. ) rms ha Imarães. — C. 
guesia de Gagos, o feretro foi depo- ) Obr. T. 2 1/2 % 1946 t. 10 1.000 Eriais, 10.400 kg. OEES ORE REE $i | atmosférica, com formação de algu- | angariando donativos para tal fim. A 


sitado em jazigo de família. 


j é ã mas trovoadas. Vento de direcção) Não falta vontade para que se 
ES noaDa” PeLameg SG kg, ; 41 fd. tecidos de algodão, 5.127 kg. ; ç io p 


AO gama 48 ex, vinho do Porto, 1.152 kg. ; 1.609 vol. | variável, fraco, seguindo-se mais | façam festas rljas o importantes com Mondim de Basto 
E vinho comum, 179.080 kg. ; 358 ex. vinho | tarde dos quadrantes de E, mode- | Programa um pouco diferente do dos 
910500 do Porto, 7.914 kg. ; 538 cx, vinho comum, y anos anteriores, 


Bancos 
COIMBRA, 1 — Faleceu a ar: alentejo 


Dolores Mauri Serras, sogra do Aliança x 4.508 je rado. Subida de temperatura. Às festas abrem no dia 1 de Setem- |, Chegou a mocidade das nossas esco- 
José Oriol Arnau, sócio da firma Lisboa & Açores . 1.045800 q era] pros ração “dum grandioso | las. que é sempre bemvinda, E enquanto 


esta segue uma vid; 7 
cadernos é blocos LAS kg; 4 VOL roupas | (Informação co Serviço Meteorológico | certame nesta vila, constituido Dor UM | desportos outra tem 0 mau goto de erro 


usadas, 86 kg.; 349 barricas pês louro, do Exército) concurso-exposição de gado bovino, | briagar mendigos dos mais infelizes para 


Malha, Limitada», Portugal port. 1.600500 


—Em Santa Clara, faleceu o sr.) | (Mp. de seguros 


Miguel dos Reis Silvério. Argus E E r ; 

5 nossos pêsames, O. Mundial 108.029 kg. : 140 cx. sardinha em conserva, REA marinhão e turino, com distribuição de | jhes ouvirem babosciras, esse espectáculo 
Tranquilidade é XY 0 7,ex. artigos de madeira, 685) gi eim Meteorológico |"TÉNKS população laboriosa da Murto- | Público degradante 

LISBOA, 1 — Faleceu o sr. Augusto | Comp. diversas : kg. ; 2 ex. louças de vidro e alumínio, 64 q sa, espe a oamenteo que a Junta | Mau gosto e até delito punível, que, À 

Sérgio de Menezes Cabral, de 39 anos, | Cimento Tejo - kg. ; 5 ex. prata em obra, 800 kg. ; 18 cx. DO OBSERVATÓRIO DA room da Ria é Barra de Aveiro | repetir-se, terá de merecer as atenções 


a ri | Crédito predial (G.) artigos papelaria, 2,257 kg.; 21 cx. palha 
Fenda” Pública o” 63 “palio, “tasado | Gás é Bleciricigade cp Milão para cigairos, SL kg; 108 Sacos SERRA DO PILAR Promova “o. desastoreamento. das ribei- | das autoridades. men. 
com a sr* D. Ladinia da Silva Fer-| Portugal e Colónias ... rolhas de cortiça 4.700 kg. ; 35 cx. palitos ras do concelho, que estão num estado | 4, ma grande excursão A OCIRARE pal 
nandes Menezes Cabra! Portuguesa de Tabacos 5 de madeira, 955 kg.; 40 sacos cravagem EM 1 DE AGOSTO lastimoso, — C. de uma grande bxcurção pateocinat palo 

mi Tab. de Portugal cp. «.. de centeio, 2.080 kg. RETAS Ea cipal 

VASSO DO VOUGA, 1. — Do| U. E, Portuguesa ..v... r. atmostórica (nl- a 

Rlo de Janeiro, onde se tinha sujei- | Vid. M. & P. Salgadas EM 29 DE JULHO vel do mar) Vila Nova de Tazem Travanca de Vila Meã 
tado a melindrosa operação, chega-hos | Vinhas do Alto Douro K Máxima .... Por despacho do Administrador Ge- 
a triste notícia do falecimento do 5! Comp  cotontats ; 29 sacos rolhas de cortiça, 1.306 kg. :| Mínima . a er mo PVEREE PERES NR 
Marcolino Tavares da Silva, filho e | Colonial do Buzt Ju 108 sacos, idem, 6.116 kg.; 1 cx. soquetes | Valor às 18 horas X sal dógiGi To My doi detada Principíaram as obras no nosso mos- 
grande amigo de Travasso. Foi um | Zambezia ... y diversos e camurça, 152 kg.: 2.500 pran- | Temp. do ar às :8 h telegrato-postal, noramento que | tiro, para as quais toi dada. pelo Fundo 
los que mais contribuiu para que se chas madeira, 10.000 kg. ; 55 tamb. água- | Temp. máxima .. Ê um funcionario, m ento QU | do Desemprego, à verba da 140 000800 para 
Sa gba instalasse a luz eléctrica em Travas: -raz, 11.255 kg.; 1 porção hulha, 130.000 | Temp. mínima 160 às 7h. muito vem beneficiar O mente, | adaptação do mesmo no Instituto de Re- 
a EIA é so inda, há poucos meses mandou | Porio, 4 de Agosto. kg.; 1 porção, idem, 460.000 kg.; 2452 | Umidade mínima ...... Asas 55 Jo grande movimento que, difimamenta, ão de Crianças Abandonadas. — C 
e a Fra ir por diferentes casas de ca- ) Comp. venda | ex. vinho do Porto, 79.069 kg. : 218 pipas | Temp. máx. ao sol ... se estava verif! io ção 
Rn. ridade a importante quantia de 50.008. | s/Londres (cheque) OSSO 10085 | e barris, idem, 85.596 kg.; 2940 pipas | Temp. min. na relva era insuficiente toda a 


Ear 


pré n ec nho 2 


E a a loiça ferro esmaltada, os 7 | Rumo dominante chefiar aquela estação. 

Sanguinetti Bôisa de amo 302 kg. ; 189 cx. sardinha conservê | R=º correspondente... A partir do proximo dia 1 de 
s 00 em azeite, 4298 kg. ; 375 cx, idem, 14.900 | Chuva. em 24 horas Setembro, data em que o Pé? PRESA 

LOURENÇO MARQUES, 31— Faleceu 100 ex. enxadas cafrials, 5,050 kg. ; mário deve, entrar ao ço, será 

me idade Toão Pi + ESA 60 ex. idem, 3.050 kg.: 59 vol. pedras > 0 tambem, outro o horário e, assim, tere- 

gotta cidade Toko Pires Sanguinetti, de) COTAÇÕES EM 1 DE AGOSTO | | afiar é foles de mão, 845 kg. ; 50 cx. en- mos, Mós. dias uteis, à Estação aberia 

Banco Naciona! Ultramarino e do Banco xadas cafriaís, 2550 kg. ; 39 vol. talheres aocpiíblico desde “di. Poda 20, Com ata 


pq “ço 
Colonial Português, de que foi Hquidaá- | .F: do Estado: | Efect. Comp. Venda | e ferragens, 2075 kg. ; 9 cx. ferramentas "20 assinantes da rede teleton!- | Dr. Carlos Alberto d 
o E é atá | Consulidado 2 +), % agrícolas, 519 kg. ; 4 Cx, cofres, 1.082 kg. ; a e er erto da Rocha 
rio, e ex-gerente da emprésa do Lim. 194. t de 1.” 10048 10045 |20 44. papel embrulho. 1940 kg: 1 eu ca urbana e de maneira geral todos os Médico da Assistência Nacional 


popo. Resik ” a 
ir Ea do Lourenço Marques há idem, t. de 10.) 10045 — 10045 guarda-sois, 60 kg.; 1 cx. calçado, 220 que dci Reidicira aos servi; aos Tuberculosos w 
Consolidado, 377% kg; 66 x. talheres ferramentas, 426 kg. ; PR pt ? Doenças dos pulmões — Clínica geral 


LUANDA, 1 — Faleceu o arios de | , 1942, t. de 1 10208 1.0208 10218 | 15 vol. cintos de couro e malas, 396 kg. ; ç 
Je at de ils Regi  fuscionáris | Idem, t; de 10... 10218 10215 1,0225 | 20 pipas vinho do Porto, 12408 kg. ; 3 ex. Tondela CONSULTOR ni ea Goncalo 


eia da Pero: Consolidado 3 14% louça de ferro, 240 kg. 161 fd, tecidos e RES) 
E SA TDI 107148 | linhas de algodão, 18.170 kg. «Viagem à Luar Em Fátima etectuou-so o casamento | RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, tgma 


Consolidado 3 */, % p: do sr. João Manuel Duarte de Sousa 
Da O SA 1936, 2. de 1 .... IMPORTAÇÃO por FREITAS SOARES | nqustrinl, natural de Lisboa, há anos DR. PAULINO FERREIRA 


O sr. governador civil| em. dc 5: 


| 
s 
= 


Conforme noticiamos, o arcebispo-bispo de Lamego, sr, D. Emesto Sena de Oki- 


a U a Julio 

veira, estege, no passado domingo, em S. João da Pesqueira, afim de efectuar So “sa novo livro «Viagem à Lua», | residente nesta vila, filho do sr. o CLINICA MÉDICA 
à visite pastoral. Em cima, vê-se o ar. D. Emesto sob o pálio e em baixo um ERES EE, EM 27 DE JULHO tem o disunio poeta Freitas Soares nova | Cesar de Almeida de Sou noto | Consultório: R. Fernand a 
obeorn ras PESCAS do distrito do Porto |“ iior asi EA e SAO ha 1 | PiTRadAS date Ra evo é da sua vocação | rio jguperior aposentado do, Ministírio | Somatório; ER. Fernandes Tomar, 

VISITOU AS CRIANÇAS DAS CRE-| Ob'!&. do Tesouro tardê, Vallntas preparada, 6407 fx.: 7) lírica A eua obra, dum sentimentalismo | Ca Tulio Duarte de, Sousa, com a sr: | dg” Alega” din oras. Morada : R. 

ses. . n ——————— | CHES DO CARVALHIDO, QUE | remo Yi adubos, 500.000 leg. ; 4 ex. borracha em | quan” Fe poretjo E pera Maria Elisa de Figueiredo Marques a Alegria, 919 — Telefone, 8328 
y E e obra, 61 kg.: 2 ex. peças de automóveis, | Verdade * e z natural de S. Paulo (Brasil), filha do| TE" ——————— 

Notfidário Religioso de venda do peixe ao público, Escusado | ESTÃO A VERANEAR NA PO- | ldem. lot - 0008 | Tigre. 4 ei. maquiniamo, 5800 kg, 1 | Verdndeltamento pantlir, Ta foqma é no] sr. Jose Pereira Marques, comercanto | DR. AZEVEDO LIMA 
será dizer a importância deste melhor: VOA DE VARZIM Idem 1946 * ex, insecticida líquido, 42 kg. ; 2 cx. bro- | caia da emoção e da senstbilidade a iigueirodo Marques: dos fi: Bemasário Genide, Com préz 


mento, Nestes primeiros dias o peixe ETR RSA SA ai , 108 kg. ; 4 cx. peças automóveis, 694 | fica, Verifica-se, além disso, uma da 


Serviram de padrinhos, por parte 


== ; mio a DEN da aê rt Oi | tc 
danado tanto E necessidade | soriado Lapas alnatro gorenadca ai rele; 35 49/A ra de miuimânio 12 lagos Tre sie: | Colação na forma de Conti e a Go | da noiva, seus tios, ar D. Filomena de | Pulmões — Gifilis — Olínica geral 
Agosto, 3 — (Fora da cidade).| de"mimentar a quilagem e a variedade | no Distrito do Porto, visitou, hoje, nO | Mei al ari : 288 kg. ; 2 ex. papel, 10 kE.: | apresente “ainda, tão culdada quanto | Figueiredo Marques é o ar. David Mar, Rua Sá da Bandeira 5221: 
Invenção de Sto Estevão Proto-| de peixe. fim da tarde as crianças das Creches do A ES . de amolar, LI2l kg.: 1 Cx.) sima de esperar 'do quem, Já publicou, | ques Pereira e por parte do noivo. 08) Das 18 4s 20 horas — Telefone. 2319 
«mártir. Missa própria, oração = No usimo domingo realizou-se » | Carvalhido, da cidade do Porto que «e ni avr ferros de soldar, 24 kg, É 9 bobines cabos | mais de uma dezena do volumes de | Pis di a sã residia 
q g i testa de Santa Ana com o tradicional | acham nesta estancia balnear em colonia f eléctricos. 8. E. porção de sal. 1 versos. - A 
«A cunciisa, 34 «Ad libitum», alas. sendo muito grande a concor- | da férias, num dos edificios da Cérca no 6 Du a 100,000 keg. ; 2 cx. borracha em folhas, 25 | “Viagem à Luas, poema em redondtiha | em Tondela. —€. Com anhia das Mi 
(Na cidade) — Qitava de S. Pan- | rência, conforma o costume. Hospital da Misericordia. d kg.; 3 cx. maquinismo, 1.448 kg.: 1 ex.) maior “lêse, todavia, com agrado e deixa -e— nos 
talão. Missa, própria, oração 2 da | À bropósto, desta fesia foram distste | JO cheto do distrito era att aguardado | Ciro, do aérie jogos, 11 kg; 1 ex. pecas máquinas, 98) bom Sabor. As quadras têni musicalidade, Vila Real E 
nagar 1 E fo! volantes com umas | pelos () 5 (dpi Hu ex. motores eléctricos, . '% Le; je cone , boas ens € 
Invenção de Si Estevão. Credo, | mudar unas, folhas vglanães gam aioos | cova Miro ls Eri, Sli) 1d carimbo eira os ductos alóiicos. dé: 1) protonaca de Cone o imagens 6) ua e isa, ver. | dB Carvão de S. Pedro 
Paramentos de côr vermelha, que as concebeu, Eram mais ou menos | maior Alberto Evaristo Felix da Costa e eolonaiar bre em bruto, 327 kg,; 49 sacos cacau. | mais, para que Jo trabalho do Freitas | rs à casamento da sro D. Maria Ofé- 
—. insultuosas das crenças da quase tota- | D. Emilia Ermelinda Sequeira Leal Sam-| Onrigações: a rd gos alças tira Le bolas | Soares se epcornendia a o Ee ETA Wa de Sá Sarmento Costa, filha do sr. 
Lausperenes — Nas igrejas . dos | lidade dos habitantes da nossa terra. | nalo da Novoa dirigentes do Patronato | Aguas Lisboa, 5 %, e brihar, 19 ke, ; 1 tambor” oleos escen” | ta sua obra os mais expressivos cantos | Francisco Costa, gerente da empresa das Ga Cova 
Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni. | Não se contentou o seu autor com a dis- de S. José, dr. Alberto Pinheiro Moreira | “RUE ideia ses — ciais, g.; 13 ex. cera míneral, 200] místicos, panteistas e amorosos, Aguas da Fonte de Campilho, e de sua 
h tribuíção das folhas volantes, fêz trans- | Amorim, vicerovedor da Misericórdia e | gem '+,'5, 5265 — kg. ; 176 vol. tintas não preparadas, 9.127 | trando, assim, a pujança da sua vela | assosa sr D. Esperança Sarmento Costa. 


colau, das 8 e meia às 11 horas; Or- | crever essas rimas numa papeleta, de- | Manuel Alves da Costa. tesoureiro, ET IT 


5268 sã0g | 8: 35 ex. medicamentos, 1.026 kg. ; 4 cx. | poólica. a juventude da sua alma ena- [Ci q Armando Corregedor Martins | Sociedade Anón ma de Respon- 


fãs u 13 horas; Hospital de ndurada, a maneira de reclame «á Depois de larga conferencia O sr, co- = borracha em obra, 64 kg.; 1 cx. pasta de) morada do Belo, A edição de «Viagen , 
às, das 11 às 14 horas; Hospital de | Bom binho berdes, à porta de uma pros | ronei Joviano Loves mais uma vez airgio | Nº Portugal: t: 1. — 1188 | celuloide, 121 kg; 199 fd. algodão, em | à Luar 6 do autor. E ETA DADÁ peranta SR Sã sabildade Limitad 
Crianças Maria Pia. das 6 e meia às | lv nda sé realizava uma testa | eloriosas referencias ao Hospital da Misc.) Nº Portugal, t. 84 — 1188 | rama, 35.138 kg. : 111 cascos abatidos, 5.525 Po rm e Limitada 
oras. ' no | Portugal. t. E = Ê s D. 
17 he & tre. Tinha boa aplicação o aforis- | ricondia, desta vila. ú N. Portugal. t. 10 1158 | kg.; 2 cx. artigos de cinema, 75 kg «O Homem que salvou o Mundon | biicas «Alianças e de sua esposa. 8r.º D. 
— 4 — pe o andon a fo sapateiro; | O sr governador visitou as velhas) CG: Nacional, cp. — 008 918 | roios fio de cobre, 3.024 kg. ; 100 vol, tu- a marta de iva, seus) | Rogã-se aos Senhores accionistas 
IGREJA DO CARVALHIDO — Par- | tocar tabecão? Se foram ou não obser- | obras da Casa do Orfeão, concordando o ii bos de ferro, 9.086 kg. ; 1 c%. latão em bru- por AUGUSTO CUNHA | pao a DO A desta Companhia para entregarem 
tiru no dia 10 de Agosto para Fátima. | vadas as disposições legats na publica | tom 4 ideia a adoptar O edificio para a ACÇÕES to, 408 kg.: 1 porção carvão de coque, PeSIGLCo BAUARio IGOR ERROR na sua sede, à Praça de Almeide Gar 


às 7 horas da manhã, a peregrinação | ção de tais rimas, às autoridades compe- | Biblioteca Publica, que fica na mesma 420.000 kg. ; 1 cx. escovas, 46 kg.; 1 cx. O sr. dr. Augusto Cunha, que os lei- . y né 
anual do Carvalhido, presidida pelo pá- | tentes pertence averiguar. As folhas com | zona do novo Liceu, O. de seguros peças de automóveis, 70 kg, ; 1 cx. alumí-| tores de O Comercio do Porto bem Concd oe hartina, D. Maria Augusta Cor- | rett, 41, desta cidade, a partir do dia 
roco, rev, António José Pacheco. essas rimas terminavam com a Jaiças Rasa porernado SR po E RNaÃO «Fidelidade», lb. X E o E folhas, SME i 10 nro 680 | conhecem como um dos mais distintos Os noivos, após um «copo de águas 26 do corrente até ao dia 26 de No- 
-— — ção duma suposta tipografia, tendo an- otel e passou algumas hor; esta prata, m 1.505$ 1.500$ 1.5105 . ; 6 ex. peças de velocn, les, kg. :] e finos humoristas portugueses e que |. | vem à é a 
z E —, 0 O | 3,344 vol. ferro laminado, 181.495 kg. ; 596 | tem sido um dos mais apreciados col Pesa Pe aos da E » segue vembro próximo, às segundas, quar- 


g| 


i tes esta nota: Estes versos (su), são Es ; d 

Consagração oficial do concelho de | criados com a musica do Fado : eda- «Sagres», llb. . TD 15%08 19708 | vol. aço laminado, 32.297 kg. Boradores do nosso jornal, acaba de TESS tas e sextas-feiras, das 10 às 11 e 30 
c 

Vila Nova de Paiva ao Coração Ima- | cajhau à pataco e arroz a quinze reis. e e «Tagus». nb. — 2008 à estampa um livro que, se afirma, um: horas, os títulos de que são portado- 

culado de Maria Certamente o autor queria fazer uma «Ultramarin — 60008 7.005 EM 29 DE JULHO vez mais, as extraordinárias qualidades res, afim de, em virtude do aumento 


referência inoportuna às promessas men- Bancos: eriadoras do escritor, constitui, de certo 4 
VILA NOVA DE PAIVA, 1 tirosas. 5 Alentejo. port. ... 4 gd. amianto, 339 kg.; 1 porção de| modo e até certo ponto, um desvio no Caldas do Moledo de capital, se proceder à sua carim- 


no próximo domingo, O respeito pelas crenças alheias e, Espírito Santo e C. hulha, 130.000 kg.; 1 cx. peças de má-| rumo tradicional — dis os assim — da Constitutu verdadeira festa elegante o bagem e selagem, 

Agosto, a consagração oficial deste | especialmente dos habitantes da terra de Lisboa nom. quinas, 47 kg.:; 1 cx. oleos essenciais, 41] sua carreira literária. «O Homem que | jantar à americana realizado no grande 
lho, ao Coração Imaculado de | onde a boa sorte nos leva, é um dever Idem, cupão ...... kg.; 3 ex. fio eléctrio, 756 kg. ; 2 ex. má-| Salvou o Mundon, não sendo uma obra | Hote: Termas. Nele tomaram parte res- Pô 

estando elaborado o programa | de toda a gente que se respeita a «! Ferreira Alves & quinas e ferramentas, 105 kg.: 7 sacos go-| da estirpe de «Quase de Graça». | peitáveis famílias daqui, Fontelas, Go- 'árto, 2 de Agosto de 1946. 
seguinte: A's 10 horas, concentração | mesmo e sem dever de simples cor- Pinto Leite .. ma laca, 533 kg.; 10 sacos carbonato de| «P. B. X.», «Contos sem cotação» e dim, Régua, Porto, Santa Marta de Pe- 
das sete freguesias do concelho, no | teziu, ati 8. Nacional Ultrama: cálcio, 515 kg. ; 2 sacos ferragens, 116 kg.; | outras, em que o humorismo de Augusto | naguião, Lisboa, etc O serviço fol exce- A DIRECÇÃ 
Largo da Fundação; às 10,30, chegada Como há sempre um «camaráda para DISTRIBUIÇÃO rino, t. ves 4850 33 sacos tubos de cobre, 1,029 kg. ; 69 ro-| gg e Cunha, um humo- | lente e terminou de modrugada. ção 
do sr. Arcebispo-Bispo de Lamego. | consolar as santinhas», há também sei t. los arame de cobre, 4492 kg. ; 4 cx. seda E rismo sui generis, O sr. J. A. Ferreira e família foram 


Haverá “recepção e cumprimentos de | pre uma alminha que ensina os igno- esse ú em fio, 423 kg.; 13 vol. ferro em obra, que muito se apa- | duma delicadeza em extremo para com 
Dona vindas "sos Paços ho Concelho | Fantes” quando” eles" querem CU podem | GanIbuçiaa dá geges “re pnades E era 006 | 2.780 Kg: 568 sacos açucar, 50.101 kg. Fe é renta com o típico | os seus hospedes que muito os cativou. 
às 11 horas, missa campal; alocação e | aprender. Seja, no caso presente, o nosso Portugal, p. t. 1... 18 tamb. tintas não preparadas, 3.480 kg. : É humorismo britâ-) Agradecemos as suas atenções, 
consagração oficial feita pelo prest- | pocta Guerra Junqueiro. Leia, medite e 1º TRIBUNAL Port. nom. t. de 1 52 cx. massas para sopa, 520 kg.; 1 pa. nico, se manifesta) | — Quase todas as noites, tem havido 
Port. nom. t. de 5 E cote matérias plásticas, 19 kg. ; 1 cx. car- É sem pelas e com O | animadas esoirées» no casino e várias 


dento da Camara; às 14,30, imponente | confronte, se pode e sabe, o poetastro 
rocissão pelas ruas da vila; coro fi das rimas infelizes. Disse assim aquele 1º SECÇÃO — Exproprtação — ca-| Português do Con- ros de mão, 210 kg.; 32 barricas anilinas, brilho de sempre, | diversões na esplanada. chegou grande 


indo e bênção do Santíssimo Sacra- : mara tinente e Ilhasp. 2.391 kg. ; 1 cx. bombas, 68 kg. ; 528 tam 7; é, todavia, uma | numero de aquistas de 
o gs presas mara Jtunlaipn do, Foro cênica Joa-) quegie e fitas RR rdêtato, di | puro de, poblas de, vii tests do 
———— > ee m<— | «E vós, pobres aldeões mortos de fadig 2 SECÇÃO -— Despejo — Manuel | Nacional loide em folhas, 259 kg. : 3 cx, preparados tra o autor na ple- | padecimentos. Continuam os pedidos de 
Que andas de sol a sol na terra a | Monteiro contra Manuel Fernandes, Portug. (acç. o! para limpar metais, 230 kg. ; 25 cx. radia- : na posse dos seus | aposentos, devendo em poucos dias os 
Tmourejar, | — Ordinária — Luís Alves contra a) Comp. divers: dores eléctricos. 1.178 kg.; 60 cx. prod - E dons de homem de) hoteis e casas particulares estarem re- 
Roubar-vos da vossa alma, a vossa cren. | Fábrica de Bicicletas Vitória, Ltd. Aguas Lisboa, port. químicos, 4.355 kg.; 9 ex. vidro em cha- Pe letras dos melho- | pletos 
[ça antiga 1934, t, de 5... pas, 9.085 kg.; 2 cx. peças de máquina: E res. «Não é um ro- Retirou para a sua terra natal, CRESPO 
—e— Seria como quem roubasse a uma men- 2: TRIBUNAL Idem, t. de 10 ...... 1.409 kg. ; 25 barricas prod. químicos, 2.223 mance, nem, uma Cerva o rey Henrique José da Costa, RGES, LTD, 
Uma caminheta de carga matou [diga Idem, n., 1936, t. 5 kg. ; 10 barrícas, idem, 836 kg. : 1.177 vol novela; simples) que foi nosso abade durante anos. Foi R Candido Reis, Sg-Telet 2259-Porto 
As três achas que leva à noite para o 1º SECÇÃO — Despejos — Antbal | Idem, n. 1938, t,10 ferro laminado, 64.282 kg.; 265 vol. aço conjunto de ligel- | muito doente. deixando saudades a todos | em 
um menor, na Afurada E Liar» | Marques de Aguiar Júnior contra Ma- | Cimento «Tejo» aminado, 17.016 kg.: 75 td. algodão em o ras notas que selos paroquianos, que sinceramente dese- | E a 
Ontem, pouco depois das 18 ho- nuel Domingues Poças Júnior, e Oscar | Cimento Tejo, as. rama, 13.390 kg. ; 1 cx. peças de máquina: AUGUSTO CUNHA foram reunindo jam O seu restabelecimento em figo 
ras e meia, a caminheta de carga || Apenas repetiremos o que disse quem | António Pereira contra José Ferreira | Cim. Lolria, t, P.. 1 kg. ; 25 cx. radiadores eléctricos, 1.084 para a miragem de | tempo. — 5 T 
MS-10-35, guiad: tóni tem a plenitude da autoridade para o | Moreira, Cim. Leiria, t. 20 kg.; 8 ex, tubos e acessórios, 1.901 kg.;| uma grande harmonia, breves acordes Sn e m 
-10-35, guiada por António Fer- | qizer avisando assim os leitores incau- | 3.º SECÇÃO — Sumarissima — so-) Créd, Predial (Ge- 30 'vol. tintas em pó, 1.639 kg.; 12 cx. flv | para a composição de um hino que aínda a Americano. Pó « líquido 
reira Abreu, de Sandim, Gaia, co- | tos:  acautelaí-vos dos falsos profetas | cledade Portuense de Oleos, Ltd* con- | ral), port ....... 258 | eléctrico, 4,033 kg.: 6 cx, celuloide em | não fot ouvido : — o da verdadeira paz, Moreira da Maia o 
lheu o menor Adão de Freitas, de | que vêm até vós, como ovelhinhas man- | tra Manuel Alves. Gás é Elect. cp. folhas, 752 kg.; 314 vol. pastas resinas | da felicidade, da alegria de viver Isto DRAGON RI a 
lho “ga | sas, mas são lobos devoradores. — C Hidro Eléctr. Alto de madeira, 38.005 kg.: 2 vol. matérias | escreve Augusto Cunha, acrescentando Terminaram os exames do 2º grau |] R. Múriires da Liberdade, 205-P: 
6 anos de idade, filho de Adão da ij fe rt 3 TRIBUNAL Alentejo, cp. plásticas, 342 kg.: 7 parricas prod. qui- | preceito : «Mal ordenado feixe de consi- | BO Jur! mixto da Escola de Barreiro: a o. 208—Porto 


7 =| ondô esteve, há di K 
In. Aliança (Soc) micos. 986 kg. : 50 cx. radiad iéctri- | derações resultantes do espectáculo con- | OM ! as, o professor adjun- 
t 2 na micos. 00 ks: 0 cx adiados cc | fesngedor de uma humanidade sofredora, | to, do Director Escolar do distrito do e ee 


Silva Freitas, da Afurada de Cima. a 


O infeliz menor teve mor Várias noticias 1: SECÇÃO — Sumaríssimas — Costa | Port, e Col. prt. A 
uase instantânea Eur Pt e a SEÇÃO LOS rotura Felicaçdo | No Nacional, tp. 11288 LIME 11258 | sacos naftalina, 6.054 kg; 63 sacos, idem. | eternamente desviada do seu verdadeiro | PONO, fssistindo às provas. 
quase ins q lo o Ver) LEVER. 3! — Em visita à sua familia, | Amaral; e Alvaro Gonçalves da Silva | Nav. Colontal | T248 14008 15008 | 6.357 kg.: 1 ex. aparelho industrial, 5.00% | cominho, dos rumos que a natureza lhe) q jp durão totalidade dos examinando. CERVEJA HOLANDESA 
removido, mais tarde, para o Insti- | osteve aqui no domigão. na sua casa das | contra João Maria de Sousa e esposa.) Prest. Portuguesa — 288 — | kg.; 3º rolos fio de cobre, LIN kg. ; 204 | tracou, não traz este livro quaisquer pre- | zondo as exigên ppabilitada, natinta- 
tuto de Medicina Legal. Aguincheiras, 0 sr. Jeronimo Alves M — Inventário — Rosa da Conceição | Tabacos (C, Portu- ck. seda em fio, 21.624 kg. ; 547 cx. mas- | tensões de ordem literária ou de propa-| Teste ut, exigências do programa, Z. H. B. «LADY» 
O motorista recolheu às prisões | itM zeloso secretario da Camara Muni: Duarte por óbito de Adriano Duarte, guesa) cp. 565 5625 5635 58 kg.; 1 porção cabo | ganda social.» Não concordamos com este | rasca do Padrão do Mo atra o k . A 
heu às prisões À de Espinho. 2» SECÇÃO — Sumarissima — So- | Tab. Portugal 610 6085 6125 106.000 kg. : 700 sacos açucar. | parecer do autor, expresso nas palavras | D Nara doa Dando qe pdoreira. sr |E Não há melhor. Chegou a 1 
da vila até apuramento das respon- mbem esieve nesta freguesia, na | ciedade Portuense de Óleos, Ltd” con- | Tabaqueira, Cp. — 8405 8705 | TONCO kg ; 2 cx, ferramentas. 63 kg; 20 | finais, porque «O Homem que salvou O) que ainda não há um ano valo fears: | E remessa da Paz. Pedidos a 
sabilidades que lhe cabem no de- | sta casa da Cruz. o de visita a sua mãe, | tra Quintino Pereira de Brito, U. Electr. Portug. — Bm 9405 Jens prod. químicos, LO kg. ; 2 tamb. | mundo» é um livro excelente, daqueles | furiga Vo viduda qui ANO velo trai a enlogamãos 
sastre. Agostinho Alves da Cunha capelão — Despejo — José de Sá Ferreira | Vidago Melgaço & tintas preparadas, 69 kg.; 1 cx. peças de | que se recomendam a toda a gente, e, se conenrio de RCE E e o m | E agentes Gaspar Carmo & Irmão, 
e da Misericordia do Porto, contra Elisa da Silva. P. Salgadas 5558 5508 5805 | máquinas, 69 kg.; 125 tamb. prod. qui- | não é a melhor obra de Augusto Cunha, | esta freguesia, mert y Angelras a | E Sucr., Ld.*. 326, Rua do Bonjar- 
- — Acompanhado de sua família, en-) 3» SECÇÃO — Execução — Manuel| Comp. colonial Micos 15658 kéo: 1 ex, papel, 108 kg: q | é, com certeza, uma das mais representa | que, poreue continus a OR aero dim — PORTO, 13835 
Grupo Recreativo «Os 12 Amigos | contrase em Espinho a verancar o sr.) Eduardo Rodrigues da Silva contra Ma-| A. Cassequel (S,) 1. 11598 | cx. peças de máquinas, 703 kg. ; 180 dis- | tivas. Há livros de que, dificilmente, 0) sou zelo, comprovada competância é . 


de Mafamudey Justino Gomes da Silva, activo industrix Ag, das Neves ati | cos de cobre, 4000 kg.: 1 cx peças de | crítico apressado pode captar a essência. | invulgar" carinho par 
Promove este antigo Grupo no pró- | Nesta freguesia, A. Ultramarina 175 | automóveis, 275 kg. ; 2160 vol. ferro lami- | de tal modo ela escapa a uma observa” | suas alunas, que afançam aprovação 

ximo dia 10 de Agosto, um grandioso 'ez hoje 38 anos de idade om Ro- Ag. Colonial (S.) nado, 96.179 kg. ção perfunctória. Este livro de Augusto | na quase totalidade, com tinção, 

espectáculo no Parque de Senta Lu- | dolfo Coutinho. activo e zeloso chefe do Açucar de Angola Cunha, que não é grande em tamanho — | Justas são, pois, as felicitações e Jou- ccdri 4 

zla, levando À cena a engraçadissima | Escritorio do sede da fabrica da Comp 1º SECÇÃO — Sumarissima — Gon-| Boror . ESTES apenas cento e setenta e seis páginas — | vores que lhe são prestadas pelos en. Indústria de Tecidos 

comédia brasileira em 3 actos «Faml- | Nhia Fiação e Curtumes, Por esse motivo ) calves & Melo, Ltd.* contra Abílio Met- | Cabinda (ord.) mas é enorme pelas intenções que ani-| carregados da educação destes futu. 

lia Fagundes» e outras variedades, sob | foi muito cumprimentado pelos seus co: | reles. Col. do Bus, tp. 2278 maram o autor, ao escrevê-lo, é um des-| rog homens de amanhã. Er Ba 


nº Qistoção “do Me Tato do ROSRE | legns de serviço-—o, Cpespejo — Adozinda Pereira Car- | Fomento Colonial t. N ses. Há qualquer coisa de fantástico, por | encarreirados e orientados espiritual. |] Algodão, séda e mixtos, c/ 5 
Pe avega Ção [im sos cs supii, por outco, a caracie- | mento, piritual teares Aonean too RUE A | 


22685 


Silvestre. doso contra Maria da Conceição. 
rizar-lhe a contextura. E, talvez, a certos] — Continuam a Ignorar-se os r deira, - uma “canelefral uma 


2» CRECÇÃO — Degpejo — Filipa | Idem ass, tp; — 395 
Antónia de Oliveira Soares Chumbo | Ilha do Principe... 8205 BIO aspectos, uma obra profética, que se lê | tados investigações promovidas 


NOTÍCIAS” DIVERSAS Galo é Lima sz [SS sseés Sis OS iai 


14585 1455 Em | de agosto com curiosidade e emoção, da primeira à l pelo estabelecimento comercial, co- encarretadeira, cinco motores 
: oficiais Txex— — derradeira página. Não sendo, na verda- | nhecido por «Cooperativa Popular de |] electricos. Vende, devidamente 
fi >: TRIBUNAL de, romance ou novela, participa, um | Moreira d ) 
VENDA DE PEIXE-A FESTA | | dos relógios «Omega» e «Tissob OBRIGAÇÕES DOURO tato Cde ambos 08 géneros. O (melho gatunos pia pisiao, qonde,  awdacioros | legalisada. Falar Germano de |; 
DE SANTA ANA Grande sortido das mais reputadas 1º SECÇÃO — Sumarissima — Cor- porém, será que o leitor conheça «O Ho-| des do ferro, logo que se findaram as Castro. Rua de Santo Antó. 
OLIVEIRA DO DOURO, 30 —Com a] marcas. Oficinas de reparações, poração Industrial do Norte, Ltd. con-] G. O. de Ferro: ENTRADAS - mem que Salvou o Mundo» e entre no | importantes obras de ampliação do nio, 41-2.º. Porto, 139% 
assistência das autoridades locais, foi é Ant 101 tra António Francisco Ribeiro. Nacional, 4 1 %, Setubal, vapor português afarta Joana, V assunto que Augusto Cunha, deliciosa- | edificio. Diz-se que a cifra do prejuizo E a É A 
inaugurado na Rua 28 de Malo um posto Rua de Santo António, 171 & 2» SECÇÃO — Sumarissima — Gon- | 2º série, cupic — 91 — “cap. Calhau, 300 ton, 2 dias de viagem, mente, expõe. a queo roubo deu lugar, não tem | mm /)/ V comem sem 


Se pratende uma caneta de preço económico 


e boa qualidade, compre a 


CANETA SERVALL 56 


no seu habiiual fornecedor 


A melhor caneta dentro do seu preço 
REPRESENTANTES (GER 


= me 

A. M. Saraiva & Irmão, L.ºa 
ARMAZEM DE ARTIGUS DE PAPELARIA 

rua de Santa Catarina 


Um produto excelente, que dá às 
pratas o aspecto de novas: 
LIMPA-PRATAS 


GIRASOL 


NAS BOAS CASAS 
: Trava Fernão de Ma- 
168 — PORTO 


LENHAS 


A FABRICA CERAMICA DO CAR 
VALHINHO, LD>, Arco do Prado, 
Vila Nova de Gaia, recebe propostas 
para o fornecimento de 2.000 tone- 
ladas de lenhas de pinho e eucalipto, 
de preferência verde, em toros ou 
cortada nas medidas de 60/65 em 
Indicar condições e local da en- 
trega, preferindo-se na Fábrica, Es 

6: 


Repubuca Portu usa 


Ministério da Economia 


Direição Gral de Minas e Serv ços 
G ológicos 


Serviço de Fomen o Min-lro 


Faz-se publico, que até ás 17 ho- 
ras do dia 15 de Agosto de 1946, se 
recebem propostas. em carta fechada 
para execução da empreitada de 
construção de quatro edificações nas 
minas de Guadramil. 

O respectivo caderno de encargos, 
programa de concurso, relatório e 
desenhos, encontram-se patentes, to- 
dos os dias uteis, das 11 ás 17 horas, 


rviço-de-Fomento 
aça do  “amércio 
Oriental), em Lisboa, e na Delegação 
do mesmo Serviço, Rua de Santos 
Pouzada, n.º 297, no Porto. 


Serviço de Fomento Mineiro, 31 
de Julho de 1946. 13751 


O Engenheiro Chefe do Serviço, 


António Bernardo Ferreir: 


Mi- || 


AIS: 


, 447-1, — TELEF. 4543 


|4.º Tribunal Civel do Porto 
(SECRETARIA) 


Anúncio 
1º. Secção da Secretariu des- 
te T Rio acção especial, para 
divisão de coisa comum, intentada 
por Francisco Luis Filipe Pimentel 
de Azeredo Samodais e esposa Maria 
Teresa Vieira Coelho Peixoto Vilas 
Boas Carvalhais e Vale de Azeredo, 
na Avenida Brasil n,º 14, à Foz do 
Douro, contra Maria Raquel Pimen- 
tel de Azeredo Brito e marido João 
de Brito, ausentes em parte incerta 
| do Brasil, correm éditos de trinta 
dias, contados da ultima publicação 
deste anuncio, a citar aqueles réus 
para, no prazo de dez dias, depois 
de findos os éditos, apresentarem a 
contestação que tiverem a fazer à 
referida acção pela qual os autores 
pretendem provar a indivisibilidade 
do prédio urbano sito na rua do Al- 
mada n.º! 546 a 548, desta cidade, o 
qual pertenceuem comum, ao autor 
marido e à ré Maria Raquel, em par- 
tes iguais, pela partilha feita no in- 
ventário orfanológico a que se pro- 
cedeu por óbito de sua mãe Maria 
| Raquel Pimentel de Azeredo Samo- 
| dáis, prédio esse que, portanto, terá 
de ser vendido, dividindo-se o pro- 
duto da venda pelos seus compro- 
prietários. 
Porto. 29 de Julho de 1946 


O Juiz do 4.º 
M, Brandão 


O Chefe da 1* Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


Tribunal Civel , 


Cesário Augusto Rebelo Bonito 
O Solicitador Encartado, 
Miguel Bonito 


PINHEIROS 


Quem desejar comprar uma mata, 
com cerca de 6.000, dirija-se a Antó- 
nio do Porto, Chocas, Arcos de Val- 
| devez. A mata fica a um quilómetro 
da estrada 13812 


C C. DE FERRO PORTUGUESES 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da-Comissão Administrativa da Caixa de 
Rétormas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do, Estado, todas as pessoas que 
se juguem com, direito do total ou a 
parte da goles ia Jej 


s 
2etlaaas do Minho é Douro, falecido 
dp de Setembro! de 19458 qual se habil- 
tam, nesta data, Maria «argínia Monteiro 
de Magalhães e Maria Adelaide Monteiro 
de Megalhães, irmãs soiteiras, do aludido 
ex-empregado de escritório. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 13794 

Porto, 26 de Julho de 1946. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
Julio José dos Santos. 


VENDAS sÓ POR GROSSO 


Ministério das Obras Pú- 
blicas e Comunicações 


COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES 
PARA O EXÉRCITO 


ANUNCIO 


Empreitada de construção do refei- 
tório, balneários e anexos do 
novo quartel do Regimento de 
Infantaria n.º 13, em Vila Real 


Na sede da Delegação no Norte 
da Comissão Administrativa das No- 
vas instalações para o Exército, à 
rua Duque de Loulé, n.º 98-1.º-Esq. 
— PORTO — perante a Comissão 
para esse fim nomeada, realizar-se-á 
no dia 19 de Agosto de 1946, pelas 15 
horas, o concurso público para a 
adjudicação dos trabalhos que cons- 
tituem a supracitada empreitada. 


Base de Licitação 
Depósito Provisório 


2,401,631$97 
60.040$80 


O depósito definitivo será de 5 % 
do valor da adjudicação, 

O respectivo programa de concur- 
so e caderno de encargos, encontram- 
-se patentes para consulta, todos os 
dias úteis durante as horas normais 
de expediente, na sede desta Comis- 
são — Alameda de D. Afonso Henri- 
ques n.º 41-2., LISBOA, e na Delega- 
ção no Norte da Referida Comissão. 


Lisboa e Comissão Administrati- 
va das Novas Instalações para o 
Exército, em 30 de Julho de 1946. 


O Engenheiro Director-Delegado 
CARLOS PEREIRA DA CRUZ 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Feira anual e festas a Nossa Senhora do 
Carmo, em Vila do Conde, nos dias 3 o 
4 do Agosto 

Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte alguns combotos especiais, 
pelo que o horário nesses dias, É o se- 
guinte 

PARA A IDA — Dia 3 — Partida do 
Porto-Trindade às 7,29, 10,20 e 1435; 
Senhora da Hora 1.41, 10,38 e 1447; Pe- 
dras Rubras 7,56, 1055 e 15; Vilar do 
Pinheiro 8,01, 15,05; Modivas 8,04, 
Dose 508 + MilÉoio 812, 1114 e 1513. 

No dia 4 efectuam-se os mesmos om 
botos e mais um que parte da Trin- 
dade às 1515 e outro de Famalicão às 


“BARA O REGRESSO — Dia 3 — Par. 
tida de Póvoa para Porto às 1525, 1540. 
1708 'e 1530 ESP do Conde às 13, 


e de Vi 


“OS combolos das 1830 e 22 têm se- 

guimento directo para Matosinhos, 
PER Famalicão — Parte da Póvoa às 
5. 


Estes - comboios efectuam paragem 
em todas as estações e apeadeiros do 
percurso, com excepção do que, parte 
| da Trindade às 15,15, visto ser di 
Para mais esclareci 
-se nas estações. 


O Comercio do Porta 


= 


Auto-Im 


E' FACIL SER-SE UM AZ 
DO PEDAL. 


«.se à bicicleta for a célebre 


JOTTEL 


LEVE — CÓMODA — RO- 
BUSTA—VELOZ—SEGURA 
A prestações mensais 


ERAS? laio Ip E dia 
Antonio Augusto de Oliveira 
Solicitador encartado 
Rua das Flores, 14-1.º—Telef, 1325 

Durante as férias encontra-se .) 
desde as 9 1/2 às 13 horas, excepto | 
aos sábados. 13807 


mn ET] —— 


Leiam Vanfagens para 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 
Casa Santo António, em Baltar, com água 
luz e quarto de banho. Fa-ar, talho n dt 
Mercado do Anjo. | 


ALUGAM: -BE 

çosos -alões para comércio e um 
deol indido 3º andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rus 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teieto 
ne, 6507. 13640 


AUTOMOVEIS 

aluguer, contortáveis, de 4 Se 1 luga 
es. Rua Raimundo de Carvalho. 406 Te. 

letone, 3154, — Gaia, 11574 


PEDIDOS 


CAPITALISTA 
Casa comercial de movimento, bem loca- 
da e crédito firme, aceita socio que 
possa d:spôr de 500 a 800 contos, podende 
[fee parte da gerência. Carta ao 5º 
13836 


=28. 


nente ou só aigumas horas por dia. Carta 
à Redacção à Magalhães, 3675 


DACTILOGRAFA 
correspondente com prática de francês 
e Inglês. Carta à Redacção a ET, 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 


ari ualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA “ur Jost Falcão, 
81 Telef 7474 


DASA EM FRANCELOS Aa 
-se, Agosto e Setembro, Inf 
a dnsçãa nha é telot, 7806. 13811 


A FOZ 
Aluga-se boa sala mobilada, com ser- 
entia de cozinha, este mês. Falar; Rua 
das Flores, 141. Telef. 2845, 13838 


COMPRAS 


BRILHANTES OURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altus preços 
Ourivesaria Santos camaio 


Rus Santo 
Cstarma % felei 139 
OITROEN 110. V.. 
compra-se, último modelo. Indicar preço 
a esia Redacção, às 1 iniciais J.Pila  stã2 


CRAVAGEM 
de centeio, bem seca, limpa, compramos 
sempre. Trav, Fernandes Tomás, 108, 


Porto. 0537 


FOURGONETTE 

Compraçte, em bom estado geral, cer- 
ca de 18 contos. Joaquim Augusto. Cam- 
po de "So oné, Barcelos 13599 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Compra-se uma ou duas posições de 10º 
classe para construir já. Caidas, Rua 9 
de Julho, 172. Porto 13799 


Empregadas-caixos 


precisam-se para serviços a prestar no 
Porto. Falar na Rua d eFrança Junior, 


321 — Matosinhos — das 14 ás 16 horas 


CORRESPONDENTE 
Habilitado a fazer correspondência em 
francês e inglês, precisa-se, ou perma- 


OFERTAS 


CORRESPONDENTE 

tradutor inglês-francês, aceita serviço 
algumas horas diárias ou semanais. Res- 
E) 


posta A. 3. Lolos, 79-1º, Porto 13814 


nha 15. 


MERCEARIA 
com bom contingente, aluguer barato, 
Passa-se por 25000800. Falar, Rua Cunha 
Espinheira, n.º 8. Porto. 


VENDAS 
ALAMBIQUE NOVO 
boa construção, vendé : 


Sociedade do 
Carvão, Cucujães. 13795 


ALVARÁ DE GOLI 
(Ensino Primário, Liceal e Técnico). 
Vende-se, Falar: Rua do Almada, Depéem 


Sociedede de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P. de D. Joao |, 25:6* 


trone, TELEGRAMAS! 
108 maquiMo tos 


porto 


DISPENSA “CONSERTOS 
O FOGÃO OLIVA 


Comparo-o às pessoas de boas fe- 
veras que morrem de velhos sem 
nunca terem estado doentes. 


Mais ainda : 

O FOGÃO OLIVA não morre de 
velho porque é eterno ! 
Adquira um. à prestações mensais. 
na 


CASA OMEGA 


R. Sá da Bandeira, 409 
Teietone, 331 — PORTO 


AOS LABORATORIOS « FARMACIAS 
Balança muito sensível. salleron, estufa, 
etc. vende : À Gomes Correia. Cucujãea, 


BARBEQUINS ELECTRICOS | 

origem americana, de diversos tamanhos 
e voltagem. UNIVERSAL. Rua de Sh da 
Bandeira, Telet. 5046 


Camion «FARGO 


1946 
Novo 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 
— 


DÃO DE QUARDA 

Serra da Estréla, 2 anos de idade, côr 
branco e amarelo. Informes na Rua de 
S. Francisco, 7 — Porto. 13928 


todos 


QAMIONETE DE DARGA 

ende-se Ford V/B de 1940, regular- 
Mente calçada e boa mecanica. Informa 
Sociedade Agricola e Comercial do 
Norte, Ldt—Telt. 45% — BRAGA 


8 — VENDE-SE 
em Valadares, 60 contos, rendimento mi- 
nimo 6 %, Informa, p. £. R Caidelresos. 


REGA 
marca «Letreso, 2 1/2 H. P. em estado de 
novo. Para ver e tratar, Caibra, Guidões, 
S, Tirso. 3808 
OPTIMA BASGULA 
até 10.000 quilos, vende : 
Carvão, Cucujães. 


Sociedade do 
13795 


e outro para grande igreja, com 5 oi- 
tavas, e muitos registos. Vende-se ba- 
rato. Rua Formosa, 169. 13972 
PIANO ALEMÃO 
Lindissimo modêio, moderno, estado de 
todo armado em ferro. cordas 
, Vende-se em conta. Rua For- 
— Porto. — 13972 


CARVAO MIUDO 

de 1 a 5 mm. de eucalípto. Optimo para 
estufas e gasogénios fixos. Vende-se 

grandes e pequenas quantidades. Socie. 

dade do Carvão, Cucujães. 13795 


CASAS NOVAS 
Acabadas de construlr, com todos os 
requesitos modernos e garagem. preco 
módico. Ver, Rua de Maria Pia. 116 a 
118. Indica o seu proprietário 1a Fua 
do Ameni, 1006 — Telef. B612, das lê 
às 14 e das 1 às 19 horas 12767 


Lentilhas 


pardas ou garrobas, VARAS-Mirandela, 
————————— 


MAQUINISMOS E FERRAMENTAS 


SEMI-FIXAS 
15/20 20/30, 18/96 e 80/10 CV. Lanz 
perfeito estado 

ILNHAS DE EIXO, CHUMACEIRAS 
tornos espiga e paralelos, ventoinhas 
para forjas. tenazes, limas, aços em 
burís, etc. 8. P. Sucatas, Rua do Alma- 
na, 27 13549 


PREDIOS 

Vendem-se os da Rua do Heroismo n.º 
151/153 e Travessa das Almas n.º Gi. 
Ver nos mesmos e tratar na Rua das 
Flores, 146. — 13825 


“coneanon-Monopole, cem 4 
les automáticas com estojo e 
completamente novo. Falar a Mnldo- 
nado, rua da Costa, Vila do Conde. |, 

4 


== 


DIVERSOS 


ALMOOO E JANTAR 
18800 e 110900 semanais. Rua de S. irás, 
477 — Telefone, 5004. 


Comunicado 


A Organização Império, Emprésa 
de compras e vendas e hipotecas de 
propriedades, com escritorios na Rua 
de Santo António, 148-1.º, desta cida- 
de, avisa os seus clientes e amigos, 
que deixou de prestar a sua colabo- 
ração como angariador nesta casa, O 
sr. José de Sousa Ferreira Mendes. 


ORGANIZAÇÃO IMPERIO 


JAG 


1946 
nportadora O 


» 


3,5 litros 


este ultimo modelo absolutamente novo 
para os nossos automobilistas. 


Associação dos = Associação dos Co-j——————— 
merciantes do Porto 
Contribuição Industrial 


A Direcção da Associa 
merciantes do Pôrto chama a aten- 
ção de todas as Mesas das Secções 
Corporativas desta agremiação, e 
bem assim de todos os associados, 
para a nomeação dos Delegados que: 
junto dos três Bairros Fiscais desta 
poisade, devem representar os dife- 

rentes ramos do comércio, lembran- 
do a conveniência de convocarem as 
suas reuniões para procederem à res- 
pectiva escolha 

As nomeações têm de se fazer até 
ao dia 15 do mês de Agosto corrente, 
na Secretaria da Asso- 
senhores Associados as 
informações precisas. 


Pónto, 1 de Agosto de 1946, 


| - Manuel Gomes Teixeira, tendo 
resolvido passar o seu estabeleci- 
| mento no ângulo das Ruas 20 e 29, 
!em Espinho, convida os seus crédo- 
res a reclamarem, até ao dia 10 do 
corrente, os seus créditos, pelos 
quais, findo este prazo, não se res- 
ponsabiliza. 

Espinho, 1 de Agosto de 1946. 

Manuel Gomes Teixeira, 


Jalentes-R dureaf6sLisboa 


mnia, L.ºº 


Tem o prazer de anunciar, desde HOJE, 
a partir das 14 horas, a apresentação dos 
novos modelos de 


1,5 litros 
2, 5 


85, R. Dr. Maga hães Lemos, 93 — PORTO — Telef. 2736 


E eee 


UM 


PARAÍSO 


A sua casa será um 
paraíso, no Inverno, se 
lhe instalar a famosa 


CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


ALEXANDRE BRAGA 82--Porto 
Telefone, 6002 — Teleg. «Tubosa 
Na 


A! venda em todas as farmácias 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Feira Franca o Festas Guaitorianas em 
Guimarães nos dias 3, 4 é 5 de Agosto 
do 1946 


Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte alguns comboios especiais, nos 
dias 4, 5 e 6, sendo o horário geral, nos 

principais dir) o seguinte ; 
PARA A IDA — Dia 4 — Partida de 
Porto-Trindade às 8,12, eia a 19,32 e 
20,28; Senhora da Hor 8.24 
TAZ 1948 e 2095, Matosinhos 154, Oda 
13,19 e 19,08; Ar aújo | a 14,19 e 19,498 
Barreiros 9,40, 14, Castelo da 
Mata: E4d, OL 1439, GOVÊ e 2058 4 Muro 
852, 090, 1440, 6 2008 ; Trofa 9,05, 10,15, 
53, 20,19 21, pas y Lousado 9,18, 10,25, 


21,25; Santo Tirso 
- 15,19, 19.39, 20,40 21.8 


2 
10,55, 14,28, 16,85, 
rdelo 10,01, 11,08, 
K 09; Vizela 10,13, 
| 15, 15,07, 20,46, 2117 e 22,20 ; 

4,24 o 16,12; Cephes 631 e 16,1 
0.39 e 16,80 ; Paçô-Vieira 6,64 e 16,45, 
Sm Fártida de Foro 


26 e Sen 
db e T4os 
Matosinhos 9.04, 13,19, 15,02, 18,08 e 19,08 ; 
Sastelo da Maia 951, 14,26. 1551, 18.8 e 
2005; Trofa 10,15, 14,47, O, 19,4 
20; Lousado 1 
Santo Ti 
52 


areia” 
as O. Paçé Vielra 0,54, 11, vio, E ãs a 21,22. 

PARA A VOLTA — Dia Para o 
Porto às 17,13, 2245 e 2,15 da madru- 
gada de 5. 

Dia 4 — Para Matosinhos às 17,13 a 
22,4. Para Santo Tirso, os mesmos 
mais um às 18.30, Para Fate às 21,45 | 
2,20 da madrugada de 5. 

Dia Para o Porto às 74%, 12, 
13, 1,40, 9 e 4,98 da madrugada de 6. 
Para Matosinhos às 7,23, 12 e 17,13, Para 
Negrelos os mesmos e mais um às 19, 
Para Fafe às 12,01, 18,50, 20.85. 135 e 
2,20 da madrugada de 6. 

No dia 3 o comboio que parte de Gul- 
marães para a Trofa às 19, é substituído 
pelo especial que parte às 19,40, 

No dia 6 o combolo que parte de 
Lousado para o Porto às 444 é subsu- 
tuído pelo especial que parte Eh Gui- 
marhes às 4,38 e de Lousado às 6. 

Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 
estações. 13622 


e 


PARA PRESENTES : 


LINDOS SERVIÇOS 


| MESA 
DE | CHÁ 
| caré 


MANDARIM 


(Porto-Lisboa) 


R. de Santa Catarina, 12 a 20 
Telefone, 1239 — PORTO 


Sexta-feira, 2 de Agosto de [1946 7 


ILLOYD BRASILEIRO 


(PATRIMONIO NACIONAL) 
Linha do Brasil 


iPoquete «ALMIRANTE ALEXANDRINO» em 26 
jde Agosto, para Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos 
Recebe carga em Leixões em 22 e 23 

Para mais informações, tratar : 
AGENCIA GERAL EM PORTUGAL 
PORTO EM LISBOA 
Rua Mousinho da Silveira, Rua do Alecrim, 20 
Telefone 356 Telefone 27641 
Endereço telegráfico: — «NAVELLOYD» 


E BOOTH LINE 
Ea Tquitos). 
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LIVERPOOL 


CAPE SABLE | FALNG 


cemambuco, Maceió, 
Natal, Ceará, Maranhão, 
Parnahyha, Pará e Ma- 

(com trasbordo 


BENEDICT | 13 de Agosto. 


LAMPORT & HOLT T LINE 


Rio Rio do Jana Janeiro | INNESMOOR 


a de Agosto. 


e Santos TREWILDEEN | 2 de Setembro. 
RECEBEM CARGA EM LEIXOES 
ES e 


Para mois esclarecimentos, os Agentes Gerai 


J|SARLAND, LAIDLEY & C.o Ltd. 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 848 e 349 


LISBUA 


. Pravessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Ellerman & Papayamni Lines 


Carrega no Dio Douro 
em 12 do corrente 


LAPWING | | para Liverpool 


Esperado em Leixões 
em 10 do corrente 


ESNEH de Liverpool 


Esperado no Rio Douro 
em 15 do corrente 


SARDIS de Londres 


Fins do corrente 


FENDRIS para Londres 


pato Londres 


Hutc ison Line 


semen 


“carrega no Rio Douro 
em 10 do corrente 


Principios de Setembrc 


Vapor | 
Moss 


REDSTART | 


2 — 


para Glasgow 


Carrega em Leixões 
em 15 do corrente 


ESNEH para Haifa 


inha de Fronça 


JOÃO JOSÉ 1.º | para Bayonne 


em 5 do corrente 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para mandarem 
receber a carga à chegada dos navios evitando assim que o faça- 
mos por sua conta e risco, 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C.a, 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


L.da 


Telofones : 596, 597, 5966 c 5967 
Telegramas : WALCO — Porto 


EDWARDS BRISTOL CHANEL LINE 


(Turner Edwards & C.º, Ltd.) 
Para BRISTOL 


Sis «REDSTART» 


Ro 2 = 
“:|Dr. António Barbosa 


Exmo Reitor do Liceu de Ale- 


xandre Herculano 
Missa do 30.º dia 


A Direcção da Assistencia aos Tu- 
berculosos do Norte de Portugal con- 
s amigos e alunos do falecido 
que foi sócio fundador desta Ins- 
tituição a assistir à missa de sufra- 


vida 


gio de 30.º dia, que se celebra ám: 


nhã, sábado, pelas 9 e 30 horas na 


Igreja Velha de Cedofeita. 


| CRE 


Éstou a pedir 
caldas de Monção) 


As CALDAS DE MONÇÃO 
são indicadas no tratamento 
das doenças da pele e das 
mucosas, bem como no do 
reumatismo, asma, sífilis, etc. 


FOTOGRAFIA SONORA 
DUM SAPATO 


Está fotografia é sonora, 
porque «fala» 
por si... 


SAIU 


a 2 Edição 


MARIA DA LUA 


ROMANCE 
DE E 
FERNANDA DE CASTRO 
Prémio Ricardo Malheiros — 1945 


Preço : 
Envia: 


15 escudos 
à cobrança. 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


E o mar nécinda coitâmente 


DA read “filhos “um més de 

beira-mar e verá como eles 

se desenvolvem “e fortalecem t 

Se não puder deslocar-se da 

sua terra confieos ao HOTEL 

BOA VISTA onde serão tratados 
como em família 


HOTEL BOA VISTA 
ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, 


FOZ-83 


Esperado no Rio Douro em 10 do corrente 


AGENTES: 
KENDALL, PINTO BASTO & € 


Telet. 4770-370 


A, L.: 


sa 1445, 82 61519: Vila do Condo 808. 
8,22, 10,30, 13,50 & 15,22; Póvoa de Var- 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


im “oi “e 15,34; Amorim 
As, iál3 e 1545; Rates, 14.3 
Romaria à Senhora da Saude, em Laundos, E de o onditelos 


13,50, e Famalicão, 13,39, 
O REGRESSO — Partida de 
Póvoa de Var: 


no dia 


de Agosto 
agdço para à 
1222, 14,48, 1845 o 2090, para Vila do 
Conde 1222, 1845 e 20,30, para Fama- 
lícão às 0,18 da madrugada do dia 5, 
O comboio que parte de Laundos às 
20,30 tem o seu terminus em Mindelo. 
| . Para mais esclarecimentos Intormar- 
-se nas estações. 13973 


a- 


de Varzim e Laundos, pelo que, o horá- 
rio, no día 4, entre Mindelo e Laundos, 
será o seguinte : 

PARA A IDA — Partida de Mindelo 


Faça bem as contas antes 
de comprar chapéu... 


E as contas fazem-se assim ; 


O LEITOR 
CHAMOU? 


Ah! Quere 
saber ao que 
devo a mi- 
nha  perma- 
mente boa 
disposição? 


mas dura a quarta parte, quatro cha- 
péus baratos (que duram tanto como 
um bom) vêm a custar o dôbro. 
(Meio vezes quatro é igual a dois), 
Como, vê fica maia barato usar cha 
péus bons, além doque um chapéu 
Drdinário mesmo em novo, ndo tem 
o aspecto dum chapéu de qualidade, 


Compre um CHAPEU TRIUNFO | 


Fabricantes: 4, Henriques & C*, Ltd* 
S. João da Madeira 


l 

] 
Isto 6; se um chapéu barato custa 
metade do preço dum chapéu bom, 
A* venda na Camisaria Janota-porto 


o 


+ A dÉ A 


8 Sexta-feira, 2 


de Agosto de 1946 


ED BA 


PORTOS 


Torneios a mais 'Andebol 


Ao que parece, a Federação de Futebol vai entander-se com as Associações 


distritais, relatibemensé à organização da 
em conta o número elevado de encontras 


campanha futebolística de 1946-47. Tendo 
internacionais, ná necessidade de resumir 


as protas nacionais, para que ndo venha q Iutar-se contra à falta de tempo, A tni- | 
ciativa é justificada e, mess ainda, é de considorar, Pode acontecer — e oxalá asstm 


aconteça — que venha q resolter-se um problema desis há muito debatido, mas 


até agora sem sotução. 
Na verdade o progro 
mais são muitos. Aqui no P 


jo, agrupam 


interno está 


sobrecarregado. Os campeonatos regio- 


me várias categorias, todas elas ocupando 


extensa série de domingos. Em Lisboa verifica-se, mais ou menos, o mesmo caso e 


noutras regiões a proporção é 
torneios fodorativas, temos 
nacional e a «Taça de Portugais 
organização, sem dúvida mais importante 


E" esta a questão que vai ser discutida e, o 
Faça-se propaganda, concordamos, mas com método 


de util há-de proporcionar-se 


qualmente 
duplicidade que não 
Das duas uma, com preferência para a primeira 


elo que diz respeito aos 
convence : o campeonato 


importante. 


e mais completa. 
m confiamos, da discussão algo 


e proveito. E, neste capítulo, os encontros Internacionais merecem preferência. 


e pe O mg 


Basquetebol 


Os grondes jogos internacionais 


O valor da equipo espanhola do Layetano e o que a sua 

visita represento — Finalmente vomos ter uma indicação 

quanto aos nossos recursos — Uma entrevista que foca 
diversos aspectos importantes 


E! na realidade, um acontecimento 
desportivo, a visita dos espanhois du 
Layetano a Portugal, Há tanto tempo 
quo esperamos um Jogo Internacional, 
que o desejamos, pura ver até que 
ponto vão Os Nous progressos, só 
agora é possivel sutisíazér osso aníeio 

Com o intuito de elucidarmos o 
nossos leitores, sobre o valor do ru 
po que nos visita e ainda sobre napec 
tos que ao basquete português interes 
sam, resolvemos ouvir alguem que nos 
fncuitasse dados seguros 

A vitima “escolhida foi o nosso co- 
lega Alves Teixeira, que pela sua actl- 
vidado constante dentro do basquete 
era a pessou muis indicada para nos 
dizer nigo de concreto 5 assist pros 
curáâmo-lo 

Não foi dificil a entesvista, porque 
elo também está habituado À «mpor- 
tunar, 08 Outros... 


Um grando passo no basquete 
português 


— Sabes quanto lute! para irmos ao 
campeonato europeu. As colunas de «O 
Comércio do Porto» não se furtaram à 
missão de chamar os dirigentes portu- 
gueses à obrigatoriedade de frmos 
além fronteiras demonstrar o valor do 
nosso basquete. Nada we conseguiu 
porque muito pouco se tentou. À Fi 
deração tem vivido um tanto desuni- 
da, Os dirigentes não mantêm a di 
vida colaboração e as consequências 
têm fatalmente que ser dopioráveis, 
Não estivemos na Suiça nem realt- 
zamos o Portugal-spanha. Parecia 
que estavamos condenados a fl 
mais uma vez isolados no extremo da 
Europa sem qualquer contacto interna- 


clonal 
Bip que surgo a admirável Inlcia- 
tiva do Belenenses em promover a sua 


deslocação a Espanha, com a condi- 
ção de haver reciprocidade. Tudo le- 
vado à bom. termo, porque a tenacida- 
de sem par de Acácio Rosa demoveu 
todos Os escolhos. 

O, Bolenenses realizou em Espanha 
quatro jogos .NÃo conseguiu ganh 
nenhum mas não dolxou de vincar 
indiscutível classe do nosso barqual 
Ficou-se aguardando que o Layetano 
viesse a Portugal. 

A doslocação estava combina- 
da para Julho mas infelismente ou 
catalães não puderam deslocar-se. por- 

nças millita- 
equipa 


ea] n ou e 

— Atátio Rosa Stimha convidado o Lave- 
tano a vir ao Porto, O meu clube que 
tem tido, sem lsonja. um enorme pa 
pel no progresso do basquete norte- 
nho e português nos ultimos oito anos, 


não poderia esquivar-se &o c 

to da missão de mosirar no seu 
ublico a «classo» Indiscutível dos ca- 
lães, 


E 0 Layetano virá ao Porto... 
O valor dos visitantes 


— Estamos Indiscutivelmente em 
frente de uma grande equipa. O Laye- 
tano tem na sua actividade muitos 

ontos de semelhança com o meu clu- 
o. Dedica-ne também especialmente 
no basquete, Tem nas suas fileiras 
nada menos de cinco internacionais 
Os detosna segundo me informam são 
extraordináriamente rápidos e duro 
O basquetebol espanhol é um pouco 
male agr que o português porque 
a asim o querem, O ntaque 
que 6 um encanto vê-lo 


Jogar 
São três 


Jogadores excepclonala mas 
entro eles Rurchasky brilha como es- 
trela de primeim grandeza, Basta di 
zerto que & vinto como o melhor Jor 
gndor espanhol do sempre. Navarrotte 
(parecido com, Dias Leito), & um be- 
Munimo marcador, A equipa Impresslo- 
elo conjunto e pela rapidez enton- 
fora que Imprime ao jogo, 

o entanto nho conheço devida- 
mente o nintoma defendido pelo Laye- 
tano o embora osteja astoberbado pela 
organização don Jogos, deslocar-me-ei 


a Linbon no sibado, de avião, para 
ver como jogará a equipa espanhola 
tra o Benfica 
Quero masim ficar com uma Ídela 


vo que elen valem o especial 
do como ela jogam 
Os. espanhoin esto. convencidos de 
que Jogam mala do Que nós e é na 
tural que nasim seja. Pelo menos Acá- 
clo Row dau-me o precioso Informo de 
que, téchlcamento. les são superiores. 
A Espanha tem marcado com ful- 
gor a min prosonça no basquete, Basta 
Izor-so que em Barcelona nunca por 


deram um jogo embora tlvessem de- 
frontado algumas dns boas equipas 
ftnlanas, francesas o belgas 


O que poderemos nós fazer? 


— Se On espanhola têm vindo um 
cedo, am nossas equipas es- 
Mhor propnradas, HA um mês 
ue tanto o do Porto como o 
asco da Gama deixaram de ter con- 
facto com n bola. E” Impossivel reto- 
mar um treino intenso. Serin contra- 
producente, 
Na emergência 


tem que esperar 


da. Cá ficamos esperando a exibi 
doa espanhois, que Jogam, na aegunda- 


feira, contra o Vasco da Gama e. 
na torça-feira, contra o F. C. do 
Porto, 


O Layetano venceu o Belenenses, 
por 49-85 


A visita à Portugal da equipa de das 
ouetabol do Layetano de Barcelona cam 
neho de Espanha despertou grande In- 
tarosse ontre O publico que enchia ontem 
Dor completo o Estadio Mayer para assis 
Hr no desafio com o Belenenses Os cata. 
lhes venceram os Usboetas por 49-%, com 
“sam ao intervalo, 

À exibição dos barcelonenses surprecn. 
deu o publico pela facilidade de execn 
cho dos seus Jogadores, especialmente vs 
intecmacionnis Navarrete e Kurskacht que 
a lancar se mostraram eximios, A certesa 
dn desmarcacão evidenciada pelo avan: 
cado contro espanhol constituiu o maior 
perigo para 4 defesa de Belem, 

Ox azuis acusando grande destreino 
aotumram abaixo das suas possibilidades 
tendo lhes feito grande falta a não com, 
earencia de Antonto Esteves e Curlos Ca 
mara e Sonsa 

Sob a arbitrarem do sr. Manuel Do 
mineues de Lisboa, os grupos formaram 
e marcaram * 

TAYETANO - — Font, Carretero (3) Na! 
varrete (14) Kurskacht (21) Peon (0) e Ar& 
mes, 

BELENENSES Natividade, 
Cruz (19) Romulo (19) Cela (8) 
191 Natalo (3) e Cnrdoso. 
Evidonçiaram-se nos vencedores Navar 
mete, Kurskarhl e Pro, s 

Nas nzuis apenas Valerio por vezes 
João Cruz. 

Assístiu ao encontro o Inspector dr. Sa 
lazar Carreira. em representação 
rector Geral dos Desportos, 

antes do desaflo o sr. comandante Rels 
Gonenlves 8 o sr. Ricardo Pardifias per- 
mutaram artísticas prendas enquanto 
um executados os Ninos nacionais de 
Esnanha e Portuzal 
jo jogo. complementar o Carnide vens 
cem a Cut por 3835, com Mar ao Inter- 


valo, 
u— 


CGE VEM O 


A equipa do F. €. do 


Valeris 
Afonso 


ir Card os o ven: 
ses que os ciclistas desta cidade não des 
curam um só momento q Sua preparaçã 
com vista 4 grande corrida que é a «Vol- 
ta 4 Portuga 

O reprasentante do Salgueiro, o par 
do Académico e o forte conjunto do F. € 
do Porto, atendendo do pouco tempo que 
dispõem para trenos vão, consoante as 
suas possibilidades, desempenhando acção 
de certo modo agradável. Enquanto sal- 
wuelristos é «academistas procuram 
“aclimatavem-ses a certos andamentos, 
ganhar O «fundos preciso, Os Tepresentan- 
tes portistas sairam óôntem desta cl- 
dade, afim de cumprif um programa es- 
tbeleckio. Como não podia deixar de 
ser, Aniéeto Bruno é o chefe de equia 

à orientador técnico dos rapazes que 
ontem defzaram o Porto, espalhando-se 
pelas estradas mais próprias. O regresso 
esa marcado para sábado, 


A grande «sessão» de pista que se 
realiza no domingo, na Póvoa 
de Varzim 


Como Já entem dissemos, está definiti- 
amonte marcado para domingo, no Es 
dio de Gomes de Amorim, um grande 
neontros de pista, no qual entram todos 
os olelistas do F. €, Porto, do Académi 
co e do Salgueitos, 

Admite-se. aínda, a possibilidade de 
estar presente uma equipa de Lisbon; 
| para 0 ofeito, O Desportivo da Povoa está 
a trabalhar, 

O program: 


Já eJaborado, constará de 
| provas à amúricana, australiana e ou 
| tras, divididas pelos ciclistas das cal 
wortas de «amadores-juniores. e «sémioress 
Ve, tambem. pelos «independentes» 

10 festival de pista será dirigido técnt. 


camento pela A, de €. do N 

Ha grande entustasmo e interes 
esta jornada, a 
na graciosa praia poveira 
de transporte estão assegurados, 


e por 
rimeira que se realiza 
Os serviços 


no domingo, pela Câmara de 


| 
A homenagem que vai ser prestada, 
| Valongo, a F. J. Moreira 
Conforme temos Informado, realiza-se 
no domingo, em Valongo, uma homena 
| gem ao atleta do F, €, Porto e bicampeão 
naclonal, F. Jd, Moreira, que lho será 
prestada pela edilidade valonguense, e à 
qual se associa, tambem 0 Olube «Unidos 
de sobrado, da terra do grande campeão, 
Esto acto devo ser Dastante concorrido, 
não só pela justiça que se presta como, 
ma pela popularidade e simpatia de 
Ea Ea o correcto clclista. 


Teremos ciclistas estrangeiros 
| nesta cidade? 


tudo do brio dom nossos jogadores e | 


do sou Indincutivol valor. Sabemos que 
Om nossor representantes há multo de- 
sejam realizar um encontro interna- 
cional. Alimentarão, portanto, 0 desejo 
do fazer o melhor possivel, 

O óbice, neste cnso, & suber se as 


nommas equipas aguentarão o anda 
mento do jogo. E este o maior pro- 
blema. 


Porque no restante estou optimista, 
sinto quo não devemos ficar diminui 
dos no, confronto, A realidade dos 
factos dirá do que lado está a razão. 
Oy nonsos jogadores em noite da ins- 
piração myntnam jogadas magníficas, 

tudo é perfeito. 

Não posso dizer que os portuenses 
vencerão man enpero que eles consi- 
gam, belíssimos renultados e especial- 
mente Interessantes exibições. 


Popularizar o basquete 


— Um pormenor desejo salientar: a 
popularidade dos preços estabelecidos 
pelo meu clube, no desejo de que os 
Jogos "sejam. prenenciados. pelo malor 
numero de pessoas possivel, para 
assim vo popularizar um dos desportos 
mnly belos que conheço. O Parque das 
Camélins sofreu melhoramentos diver- 
xos e está com capacidade para mais 
de três mil pessond 


Um campo coberto 


= absolutamente verídica a no- 
eicia. A Empresa Ernesto & Neves. 
concesilonária do Parque das Camé- 
Mas, val mandar cobrir o seu admi- 
rável recinto, que se encontra numa 
atuação excepcional. À obra, requere 
um grande dispendio, 
nortela-so por Jnrgos horizontes, 
desporto ficará devendo a esses dois 
portuenses um anrviço inestimável, Te- 
Temos, finalmente, no Porto um Kran- 
de recinto para os desportos de Inver- 
no, Diversas modn'idados progredirão 
o entro elas temos que apontar o 
basquete, 0 oquel em patins e o box. 

Lutou-se muito, mas -sempre se 
consegulu. E, no entanto, a obra Já 
podia ter aparecido se os nossos ca- 
Pitalistas resolvessem arejar o dinhei- 
ro e fomentar iniciativas que concor. 
ressem para um malor desenvolvi- 
menta da cidade. 


Lutando contra esse marasmo a 


Empresa Ernosto & Neves tornou-se 
credora da nona admiração...» 
Nada mais disso o nosso camara- 


mas a Empresa | 
o. 


Segundo fot confidenciado por um 
atrigente do F. O. Porto, esta colectivi 
dade está ênteressada em trazer até nós 
alguns ofelistas estrangeiros. 

Pelo que pudemos apurar os oltados 
ggtradistas entivriam em algumas proras 
de pista, 


O «Circuito de Rio Tintoy, efectua- 
1 -se em 29 de Setembro 


evado no programa das festas or. 
ganizadas pela Assistencia aos Pobres de 
Rio “Pinto, esta competição velocipédica 
efeotua-se em 99 de Setembro, 
sm — 
OQUEI EM CAMPO 


Alguns castigos a Jogadores 


A Associação de Oquei em Campo 
de Lisboa resolveu punir os seguintes 
jogadores: 

Pedro da Silva do Sport Lisboa e 
Benfica, por ter agredido um adver- 
"sário, com três jogos de suspensão, de 
acordo com o art. 175.º do Regulgmen- 
to Geral e a atenuante do n.º 1 do 
art. 176, António Antunes Perna, do 
GP. Benfica “com repreensão regis” 
| tada “por, no Jogo renlizado em 6 do 
corrente, tor amencado um adversário 
pe o ngrediu. Diogo Ad ueRa do €. 
|”, Belenenses, por discutir e proferir 
frases incorrectas nos árbitros nos jo- 
gos vemizados em 3 e 7 do corrente, 
Com suspensão de tras Jogos, de har- 


monia com o Art. 160. € a agravante 
do n.º 1 do art. I77, Octávio Freire e 
Luís Ventura, do C. F, Belenenses, 


por terem insultado os árbitros do jozó 
do dia 7 do corrente, com suspensão 
de 5 jogos cada, de acordo com o art. 
10.e a agravante do n.º 1. do art. 177. 
| José Cabriat, do C. F. Belenenses. por 
ter discutido as decisões do árbitro, 
com suspensão de: 2 jogos, nos termos 
do art, 169 e a agravante do n.º 1 do 
art. Ni. Josué Marques Sério, do €, 
F. Belenenses, por ter discutido e ge 
| ticulado com o Arbitro, no jogo reali- 
|zado em 7 do corrente, repreensão re- 
gistada, nos termos do art. 169 e te) 
do em consideração a atenuante do n. 
7 do art. 176. 

"Todos estes castigos começam a ser 
contados na próxima época, 


do Di, 


resumo da epoca que terminou 


Com os encontros efectuados no do- 
nigo passado, terminou a época despor- 


| iva de 1945-46 


Como todos os anos temos feito, publi- 
camos o resumo das provas disputadas, 
tanto no Porto como em Lisboa. 


|—Tornelos de preparação 
NO PORTO 


Efectuou-se o Torneio Início, organi- 

sado pela Associação, sendo concorrentes, 

por convite 

se, Académico e Sport 
Resultados 
Porto-Académico, 11-4 e 4-5 
V.lanovense-Sport, 10-9 e 8-4 
Porto-Sport, t-5 e 12: 
Vigorosa-Academico, 10 
Porto-Vilanovense. 7-6 é 
Vigorosa-Sport. 124 e 11-6 
Vigorosa-Porto. 8-2 e 7-6 


Vianovense-Académ! -2 e 74 

Vigorosa-Vilanovense, 13-1 e 2-5 

Acudémico-Sport, 3-3 e 3-3 

Classiticação 

v. E D. 
Vigorosa 50" 
Porto 8 5 03 
Vianovense BS TS 
Académico 80152255, 
Sport EU QUO 
EM LISBOA 


A primeira prova realizada foi o Tor- 
nelo de Abertura à que concorreram 
todos os clubes com excepção da Cuf, que 
não tinha ainda a sua existência definiti- 
vamente assente. 

Eliminatória 

Beienenses-Os Treze. 4- 

Benfica-Almada. 6: 

Sporting-U, Piedade, 16-2 

Marvilense-Atlético, f. de c, 

Quartos de final 

Belenenses-Internaciona:, 2-1 

Bentfica-Marvilense, 10-1 

Meia final; 

Sporting-Bentica, 3-1 

Fina! 

Sporting-Belenenses, 4-3 

Antes da final desta prova efectuou-se 
ur Torneio Relampago, para disputa da 
«Taça Imprensa, 

Quartos de final : 

Sporting (R)-U. Piedade, 1-0 

Internacional-Bentica, 2- 

CUF-Almada, 3-1 

Meias finais - 

Os Treze-Sporting, 1-0 

CUF-Internaciona:, 3-1 

Final 

CUF-Os Treze, 3-0 

Disputou-se ainda a «Taça Dr. Teotó- 
nio Pereira», entre o Benfica e o Spor- 
ting, Os «'eõesa ganharam por 3-2 


11 — Campeonatos Regionais 
NO PORTO 


Por elrcunstancias especiais, o cam- 
peonato regional da I Divisão foi dispu- 
tado com os grupos divididos em séries. 

«SERIE A— Resultados : 

Fontainhas-Vilanovense, 4-2 e 3- 

lagueiros-Ferroviários, 6-4 e 16-5 
orosa- Desportivo, 14-3 e 14-2 
Salgueiros-Fontainhas, 8-4 e 9-4 
Vigorosa-Ferroviários, 14-7 e 16; 
Vilanovense-Desportivo, 11-4 e 
Vigorosa-Fontainhas,-6-2 e 17-3 
Ferroviários-Desportivo, 6-6 e 8-8 
Salgueiros-Vilanovense, 9-1 e 5-6 
Fontainhas-Desportivo, 5-5 e 7-6 
Vigorosa-Salgueiros, 4-4 e 9-5 


5 


x Teve uma falta. 


Abre, amanhã, a 


Abre, amanhã, a Inscrição para o 
Grande Torneio de Francelos, que o 
Parque daquela prala organiza no dia 
1 de Agosto. 

Val ser satisfeita a curiosidade de 
todos os automobilistas que preiendem 
concorrer a esta interessante competi- 
ção, pois o reguamento geral da prova, 
começa, também, a ser distribuido à 
partir de amanhã. Todos podem deste 
modo, tomar completo conhecimento de 
todos os pormenores do grande torneio. 

Para os concorrentes de fora do 
Porto, podemos dizer que a prova é 
acessivel e nela ninguém correrá qual- 
quer risco. Não se trata, como já foi 
dito, duma competição de velocidade, 
«O (Grande Torneto de Francelos», des- 
tina-se, sômente, a proporcionar aos 
concorrentes um agradável passa-tempo 
e um pretexto para demonstrarem a sua 
habilidade. Trata-se, portanto, duma 
prova de condução, onde a destreza e 
a perícia, são as principais cond-ções 
exigidas. 


————os 


PUGILISMO 


aa 
Os resultados da sessão ontem 
efectuada no Parque das 
Camélias 


Com assistencia em numero ras 
ofectuou-se, ontem, no Parque d; 
las. a anunciada sessão de pugilismo. 

Os resultados foram os seguíntes : 

Alfredo Olive (62,900) venceu 
pontos, em seis assaltos, All 
66.800]. 

Reinaldo Pereira 
bem por pontos e 
Adriano (67.600). 

Fualdino (62.400) fez combate nulo com 
o espanhol Young Ciclone (58,500), tambem 
em sois assaltos, 


por 
Ribeiro 


(72,909) 
em 


venceu, tam- 
seis assaltos, Kid 


Jorge Larsen (66 quilos) bateu por pon 
tos em 10 assaltos, O espanhol Reverte 
(05.500), 

AS necisões dos segundo e terceiro 


combates foram for 
a do segundo, que 0 
protestos do publico. 

Arbitraram Mário Walgood, que teve 


adas, especialmente 
aslonou justificados 


bon tarefa no ultimo combate: e Albano 
Campos. 

N EBONGUE 

A 
O Torneio da Curia 
Uma comissão constituida pelos srs. 

Joaquim Nunes dos Santos, Luís Ba- 
tista, Jaime Cunha Rosa e Piano 


Martins, resolveu organizar um cam- 
peonato de pingue-ponge que logo re- 
uniu muitas inscrições, tendo como pré- 
mios; taças e medalhas. No primeiro 
dia, jogaram Luís Baptista v. Alber- 
to 'Pinheiro Torres por 21-11, 18-21 e 
22-20; Manuel Prata Dias v. Manuel 
Duarte N. dos Santos 21-14 e 21-15; 
José Antônio Gonçalves v. Luís Ama- 


ral por 21-11 e 21-14; Fernando Mendes 
de Almeida v. Manuél Nunes dos San- 
tos por 2-1 e 217; Wiliiam Orton v. 


Ayala Boto por 21-15 e 21-18; Maia 
Satumino v. Cunha Rosa por 21-14 e 
2-7; José Luls Barata v. João Lisboa 
por 21-16 e 21-17; Joaquim Miguel Ser- 
ra e Moura v Alvaro Seabra Pinto 
por 22-20 e 21-13. 

O torneio de pingue-pongue prosse- 
gue com animação. 


= 
COLUMBOFILISMO 
Grupo Cotumabrio de Lordelo 


A distribuição aos premios da campa. 
nha finda de 1946, efectua-se amanhã, 
pelas 2 horas, 


Porto, Vigorosa, Vilanoven- | 


Automobilismo 


|, 0 Fc 


Os dois primeiros de cada série dispu- 
taram em seguida a «pouies dos primel- 
ros; os restantes entraram na «poules dos 
ultimos, juntamente com o campeão da 
IX Div.são — o Leixões. 

Poule dos primeiros — Resultados : 

Vigorosa-Porto, 7-5.€ £, de e. 

Sa-gueiros-Leçã, 5-7 é 11-6 

Vigorosa-Leçã, 10-3 e 10-: 

Sa gueiros-Porto, 5-5 e f. de c. 

Vigorosa-Salgueiros, 13-9 e 17-6 


Porto-Leça. 10-3 e 14-5 
Classificação 
EA: EDEOS 
|Vigorosa 6 o 5 
jSalgueiros, 5 13% 48 
x Porto 5 13H 20 
Leça s1 0 52% 


x Teve duas faltas, 

Pouie dos ultimos — Resultados : 
Leixões-Boavista, 12-2 e 4-10 
V.ianovense-Sport, 5-4 € 7-6 
Academico-Desportivo, 8-3 € 
Ferroviár:os-Fontainhas, 4-3 e 1 
Leixões-Sport, 8-4 e 11-6 
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Vilanovense-Boavista, 2-3 e 7-4 
Académico-Ferroviários, 7-4 € 9-4 
4 e f dec 
73 
97 e 65 
Academico-Boavista, 6-4 e 7-7 
Sport-Fontainhas. 5-0 e £ de € 
Ferroviários-Le xões, 12-6 € 5-9 
Vilanovense-Desportivo, 4-5 e 10-0 
Académico-Sport, 9-1 e 
Boavista-Fontainhas, 8-4 € 11-4 
Leixões-Fonta ) 
Vilanovense-Académico, 
Ferroviários-Boavista, 15-3 e 3-9 
Spart-Desportivo. 8-4 e 5-4 
Acadêmico-Leixões, 5-4 e 4-5 
novense-Fontainhas, 2-0 e 10-1 
viários-Sport, 4-6 e 13, 
Boavista-Desportivo, 2-2 e 77 
Vilanovense-Leixões, 2-2 e 7-5 
Acadêmico-Fontainhas, 11-5 e 1-4 
Ferroviários-Desportivo, 7-4 e 10-7 
Sport-Boavista, 13-6 e 8-12 
Classificação 
J. V. E D. F.C P. 
Vilanovense 1 10 1 582 55 5 
Leixões Wu 9 1 49 669 
Académico 14 9 1 49 68 33 
Boavista MH 6 3 58 M 29 
Sport 4 707838 28 
Ferroviários 4 7/0 7106 8 28 
Desportivo 14 2 2 10 46 85 20 
x Fontainhas . 14 2 0 12 32 81 16 
x Teve duas faltas. 
<> 
O Vigorosa ficou campeão do Porto. 
Fontainhas, Desportivo, Ferroviárias e 
Sport baixam á II Divisão. 
O Porto-Vigorosa da 1 volta, da 
«poule» dos primeiros foi anulado. O 


Porto tinha ganho por 9-8. O da segunda 
volta da «poule» de classificação, série B, 
Leça-Sport, idem. O Sport tinha ganho 
por 9-5, O da 2º volta da «poules dos 
u-timos, Boavista-Leixões, idem. O Boa- 
vista tinha já ganho por 8-7. 

T DIVISÃO — Concorrentes: Lel- 
xões, Marinho, Senhora da Hora. Gala e 
Continental 

Resultados : 

Leixões-Continental, 10-0 e 6-0 

Marinho-Gaia, 6-5 e £. de c, 

Continental-Marinho, 2-2 e 2-1 

Leixões-Senhora da Hora, 6-3 e 10-5 

Senhara da Hora-Continental, 9-5 e 5-2 

Leixões-Gaia, 9-4 e 8-2 

Continental-Gaia, 3-2 e falta dupla 

Senhora da Hora-Marinho, 4-1 e 3-4 

Leixões-Marinho, 3-2 e 6-1 

Senhora da Hora-Gata, 6-2 e 5-3 


Vilanovense-Ferroviários, 8-5 e 8-6 Classificação 
Ferroviários-Fontainhas, 5-4 € 6-4 de Ny E Di FC Pp 
Salgueiros-Desportivo, 12-2 e 11-5 Leixões 87.8, 407290 PSD O DÁ 
Vigorosa-Vianovense, 12-2 e 11.7 S* da Hora... 8 5 0 34033 18 
< Marinho 8 3 1 417 25 15 
Classificação x Continental. 8 2 1 5 14 35 12 
J. V. E DF. O P.lxx Gala. 8 0 0 8 1837 6 
Vigorosa 1 9 1 017 4 29) x Teve uma falta. 
igueiros 1 7 1 28544 25] xx Teve duas faltas. , 
Vianovense 1 6 0 457 64 12 
Ferroviários [. 10 2 2 6 58 90 16 RESERVAS — Concorrentes: Porto, 
Fontainhas ..... 10 2 1 7 40 70 15/Vigorosa Vianovense, Sport e Acadé- 
Desportivo 1 O 3 745 9 13 mico. 
, Gero A aMEico, E 
E Vilanovense-Sport, 3-3 e 
a Sport-Académico, 3-3 e £. de 
3 Porto-Vigorosa, 1l-4 e 10-3 x 
Acadêmico-Boavista, 8-2 e 11-2 Vigorosa-Académico, 8-2 e f. de e. 
Porto-Boavista, £. de c. e 32-3 Porto-Vilanovense, 5-5 e 4-1 
Leça-Académico, 3-8 e 4-2 Vilanovense-Académico, 5-4 e £. de c. 
Porto-Leça, 5-4 e 10-7 Vigorosa-Sport, 8-7 e 9-2 
Sport-Boavista, 8-3 e 7-0 Porto-Sport, 18-2 e 1-2 ) 
Acadêmico-Sport. 7-7 e 9-6 Vigorosa-Vilanovense, 3-4 e £, de c. 
Leça-Boavista, 11-3 e 9-2 
Classificação 
Classificação EV E DE 6 
q V. ED. F. 6. P. Porto 8 6d 158100 
Porto 8 i 0 4 36 23 Vigorosa 8 5 0 335 36 18 
Leça . 8 5 0 356 32 JB x Vilanovense 8 4 2 22525 1 
Académico 8 41 35145 47 Sport o 8 1 2 4 28 48 11 
Sport ... 8 2 2 44653 l4/xx Académico 8 0 1 71121 5 
x Boavista 8 0 0 8 157% 7| x Teve uma falta 


xx Desistiu. 


inscrição para o grande torneio 


de Franceios que se realiza no dia )1 de Agosto 


No concurso de obstáculos, toma 
parte a senhora que acompanha o con- 
corrente e a sua llgelreza e intuição 
conta para o êxito final. 

O grande torneio terminará com uma 
grande apoteose desportiva. Haverá uma 
«poules final disputada pelos seis pri- 
meiros classificados, que deve constituir 
| uma curiosa luta. Nessa final estará em 
disputa, a valiosa taça «Grande Prémio», 
que será a taça de honra da grande 
prova. 

Na classificação geral, destacam-se 
pela sua importância, as seguintes ta- 
ças: «Parque de Francelosm, «O Pri- 
meiro de Janeiro», «Francelos-Praias e 
«José Rogério». Há ainda a «Taça das 
Senhoras», destinada a premiar a senh 
ra melhor classificada, desde que ela 
seja a própria condutora do carro, 

A inscrição, abre, oficiamente, ama- 
nhã, nos seguintes locais: Parque de 
Frahcelos e no Porto, Rua de Santa Ca- 
tarina, 314. 


Regatas experimentais pelos Ga- 
litos de Aveiro, na Pateira 
de Fermentelos 


AVEIRO, 81 — E! no proximo domin- 
go, que à Secção Nautica do Clube dos 
Galitos promove um paseio à «Patelra de 
Fermentelos» com O fim de serem postas 
à prova as condicões que esta magnífica 
e mitoresca toalha de águas paradas ofe- 
rece nara a realisação de regatas. 

As provas experimentais dos Galitos 
estão 4 despertar O maior interesse no 
meto desportivo regional e entre os tecnl- 
cos da modalidade. 

As valorosas tripulações avetrenses cor. 


rerão em «shellv de 8, «shell, de 4 sento- 
res-e juntores e em «yolle 

No domingo, a Pateira, servida como 
6 mar boas vias de acesso — estradas e 


caminhos de ferro qa O, P. e do Vale do 
Vouga — val Teunir aprecavel numero 
de desnortistas e entusiastas do Remo — 


LR A 
Lai 
ATLETISMO 
o F. CG. do FESS efectua no do- 


mingo mais um torneio para 
«Estreantes» 


do Porto, realiza no seu cam- 
po. mais um torneio de atlótismo, para 
praticantes, que tenham tomado” parte 
em provas oficiais, com o seguinte pro- 
grama. 80, 700 e 300 metros, altura, 
comprimento, peso, disco e dardo, 

Os atlótas que tomaram parte no ul- 
timo torneio, devem comparecer no cam- 
po. bem como os novos que desejem to- 
mar parte no torneio, mela hora antes 

As provas principiam ás p e meia da 
manhã, 

a pm 


HIPISMO 


Esq 
A equipa do Porto, do Centro 
Especializado da Mocidade 
Portuguesa, classificou-se em 
primeiro lugar, nos Campeo- 
natos Nacionais 


A equipa do Porto do Centro Especta- 
lizado da Mocidade Portuguesa, constitui. 
da nor Carlos Lacerda, Henrique Sanchos 
e Silveira Gomes. em luta contra as equi- 
pas do Douro-Litoral. Belra-Litoral, Befra 
Baixa. Ribatelo e Extremadura, classifl- 
couse em primeiro lugar nos campeona- 
tos. efectuados ante-ontem em Maíra, 


O sr. Director Geral dos Desportos assiste às provas de tenis 


TENIS 


Campeonato da Curia — O yalor 
dos concorrentes afirma-se, à 
medida que os torneios decorrem 


CURIA 1 — Depois de um dia de 
merecido repouso, os tenistas que 
disputam os Campeonatos da Curia re- 
tomaram a sua faina desportiva. As ma- 
aníticas pistas voltaram a animar-se logo 
de manhã. e mais do que ate aqui — 
visto entrar-se na fase derradeira. Postas 
de fora muitas raquetes — as que se en- 


contram na prova são da melhor classe. | 


Como resultante — forças mais equilibra- 
das e partidas plenas de emoção. À ex- 
cepção de José Roquete, o campeão in- 
contestado, pelo seu valor e mérito pró- 
prios — não conta. Só confirma a re- 
gra. 

O torneio de singulares-homens con- 
tinua à desenvolver-se com regularida- 
de, Eis os ultimos resultados apurados: 

Serra e Moura v. Pedro Lisboa por 
5-0 e 6-1; David Cohem v. Artur Rosa 
por t-l e 6-1; Joaquim Nunes dos San- 
tos v. Moniz da Maia por 6-0 e 6-0; Rul 


Maria José Silva Araujo, uma das con- 
correntes aos campeonatos 


Pereira v. Fernando Cabral por 6-3, 6-8 
e 6-3; José Roquete v. José da Costa por 
F. C.; Serra e Moura v. Costa Santos por 
64 e 6-2; Prata Dias v. W. Orton por 
6-4 e 6-1; David Cohen v. Mário Meunter 
por 6-4 é 7-5; Joaquim Nunes dos Santos 
v- Mário Magalhães por 6-2 e 6-1; Luís 
Baptista v, Ruí Peretra por 6-2 e 6-4; Joa- 
quim Leitão v. Lopes da Silva por 6-1 
e 6-0; José Roquete v. José A. Gonçalves 


partidas em que intervieram Serra 
Moura, Costa Santos, Prata Dias, William 
Orton, David Cohen, Luís Baptista e Rut 
Pereira, José Roquete; o mais forte tenis- 
ta português — continua em «forma», Os 
seus adversários caem — sem apelo nem 


agravo. 
<> 
Na prova de «pares-místoss foram 
apurados estes resultados: R 
Maria Teresa Cunha-David Cohen ven- 
cem Maria José Araújo-Teixeira Bastos 
por 6-3 e 6-2; Maria Irene Silva Araújo 
-Luís Baptista v. Sr. Conceição Costa-Ma- 
nuel Nunes dos Santos por 6-0 e 6: 
O primeiro destes encontros transtor- 
mou-se em um luta viril e disputada com 
energia de parte a parte. 
<> 
Na prova de «pares-homens» realiza- 
ram-se dois «matchsy: Manuel Nunes dos 
Bantos-Fernando Prata de Lima vence- 
ram Nobre-Maia Satumino por 6-2 e 6: 
João Martins-Moniz da Mata, v. Maga- 
ihfes-Ferreira Alves por 8-6 6 6º) 


JOGOS NOCTURNOS 


Esta noite, com as pistas flumini 
das por projectores, disputou-se um «ma- 
tchs, extra-campeonato, entre dois «mis- 
tosn constituídos por Gabriela Catarino- 
António Boter e outro por Peggy-José Ro- 
quete, 

Mais que o resultado, este «match» 
constitua um espectáculo belo e uma 
lição magnífica da modalidade. Vários 
golpes foram ovacionados com entuslas- 
mo. O par vencedor, recebeu depois, du- 
rante o baile realizado na Piscina-Praia, 
os prémios que lhe cablam: um acto sim- 
pático e alegre, que mais uma vez pôs à 
prova a excelente camaradagem dos pra- 
ticantes de ténis. 


Uma representação do União F. 
Comércio e Indústria, de 
Setubal, em Lisboa 


SETUBAL, 30 — Uma equipa de tenis- 
tas do União F. Comercio e Industria, 
unico agrupamento desportivo que culti- 
vn à modalidade. defrontrou, em Lisboa, 
uma outra do C. T. F.. para disputa da 
2.* mão da taca «OLE -Industriar, 

Os resultados, foram os seguintes : 

Carlos Braganca (CIF.) v. Mário Car. 


queljeiro (Ind.) por 26, 64 e 62; Ruf 
Sotto Maior (OLF.) F. Byscaia da 
Silva (Ind) por 108, 36 e 64; Rul Bar. 


ros (CTF) venceram Byscaia da Silva e 
Jaime Viegas nor 62, 36 e 74: Rui Sotto 
Maior e Salgueiro Azevedo (OF) venceram 
Mario Carquelfeiro e Antonio Alves (Ind! 
Dor 62 61, 

A primeira mão disputada em Setu- 


bal terminou com a vitoria do Comercio 
e Industria. 

O CIF. conseguiu, porem, anular a 
vantazem do clube setubalense e colocar. 
se em vencedor, — O. 

=== 
-e— 


Os 1.500 metros da Associação 
Académica de Campanhã 


Este clube realiza domingo, pelas 10 
horas, uma prova no percurso de 1.50 
metros, para Inter-socios, encontrando-se 
fá Inséritos os nadadores Rocha, Lénio, 
Ferreira, Figueiredo e Albino, 

Os concorrentes devem comparecer na 
praia do Matias. nelas 10 horas, para 
efeito de embareo 


= 
TIRO AOS POMBOS 


, 
No Torneio de São Romão de Coro- 
nado, é prestada a homenagem 
ao atirador António Honrado 
de Carvalho 


O Lomeio de São Romão de Coronado, 
aque se efectua no domingo por inicia- 
tiva de uma comissão, deve reuntr os 
melhores atiradores do Norte, dada à com 
posicão melhores valores da especialida- 
de. integrado numa das «poules» uma ho- 
menagem do atirador portuense Antonlo 
Honrado de Carvalho, sendo disputada 
uma valiosa faca com o seu nome, 

Pela sua localização. o torneio de do- 
minvo em São Romão de Coronado deve 
constitutr uma excelente somada desmor, 
tiva. 


BEE 
Assembleias gerais | 
A do Vitória E. Clube, de Setubal 


SETUBAL, 2) — Realizou-se na sede do 
Vitoria F, C., uma assembleta geral, pa- 
ra discussão do aumento de cota para 
10800, ficando ao criterio dos socios 9 pa- 
gamento uma importancia superior. Nes. 
ta reunião ficou organizada a Comissão 
de Honra e Executiva «Pro-Estadio», à re- 
querimento da Direcção, — O. 


e 


FUTEBOL 


VARIAS NOTICIAS 


| O Portugal-Espanha disputa-se 


j em Novembro 
À “Temos informações de que na próxima 
tuoca. se deslocarão a Espanha equipas 


| de futebol, representativas da Argentina, 
Umeua! e Inglaterra. 

A Espanha jogará em Lisboa contra 
a sauipa portuguesa em Novembro e em 
| Dezembro receberá a visita dos grupos da 


| Argentina, Urugual e Inglaterra, reali 
| zando-se Os Jogos em Madrid, Barcelona 
e Sevilha. 


Demitiu-se o presidente do Benfica, 
Manuel Afonso 


Demitiu-se de prestiente da direc- 
cão do Sport Lisboa e Benfica, Ma- 
nuel Afonso, um elemento de valor na 
| colectividade «encarnada». 


O treinador do Atlético, Severino 
Correia, vai para Lourenço 
Marques 


Deixa o lugar de treinador do Atlê- 
tico Clube de Portugal, Severino Cor- 
reia, Lourenço Marques, 
atim de assumir a orientação técnica 
do «Ferroviário». 


Vai ser remodelada a orgânica 
dos futuros campeonatos? 


As associações regionais de futebol, 
solicitaram para o efeito pela F. P. 
F, vão dar, até ao dia 5 de Agosto, o 
seu parecer Aquele organismo sobre a 
competição que seria indicado suspen- 
der na época de 1946-1947, em virtude 
de se préver a realização de elevado 
numero de encontros internacionais no 
próximo ano. 


Nova actividade do Comércio e In- 
dústria, de Setubal 


SETUBAL, 30 — O clube «preto. 
«branco» vai voltar às jídes futebolis- 
ticas, de que andava afastado há mui- 
to. Encontra-se já aberta na sua sede, 
& Inscrição para os desportistas que 
pretendam representar a colectividade, 
na época de 1946-1947. — C. 


O Lusitânia de Lourosa deve 
apresentar novos elementos 
na próxima ópoca 


Os dirigentes do Lusitania de Louro- 
sa. com & colaborgio dos seus associa- 
dos nretende dar maior desenvolvimento 
a sun secção de futebol na proxima épo- 
ca. devendo apresentar uma equipa de 
harmonia com o seu valor desportivo-C. 


Foi resolvida a fusão dos Fósforos, 
Chelas e Marvilense 


Nas três assembleias gerais, uma 
cada clube, convocadas para esse efei- 
(to, foi decidida a fusão do Fóstoros, 
Chelas o Marvilense. 

Entraram 207 listas, das quais 168 
favoráveis à fusão, 48 contrárias e 
uma êm branco. 

- Os assistentes receberam com aplau- 
os esta votação 


E? 


Abrantes Mendes deixou de treinar 
o Sporting Clube de Portugal 


O, antigó Internacional dr. Abran- 
tes, Mendes, que ocupava o lugar de 
treinador na turma do Sporting Clube 
de Portugal, foi dispensado dos seus 
serviços. 

Fala-se, no Sul, do seu ingresso no 
Atlético Clube de Portugal, em subs- 
tituíção de Severino Correia. 


O Atlético Clube de Portugal, dis- 
pensou oito Jogadores 
O Atlético Clube de Portugal dis- 
pensou os jogadores José Marques, ir- 
mãos Catrinana, Conceição, Paiva 
Ventura, Pais Correia e Francisco 
Lopes, 
A Associação de Futebol de Braga, 
levantou a suspensão no Mere- 
linense F. Clube 


A Associação de Futebol de Bra- 
ga, levantou a suspensão disciplinar- 
mênto no seu flilado Merelinense Fu- 
tebol Clube. 


O interior-direito do Atlético de Rio 
Tinto, vai ingressar no Boavista 


| José Casal, interlor-direito da tur- 
'ma do Atlético de Rio Tinto, vai In- 
gressar no Boavista. 


Bandeira, deve alinhar no Elvas 

O antigo guarda-redes do Salguel- 
ros, ao serviço do Benfica, foi cedido 
o Sport Lisboa e Elvas, sua filial. 


Pires, continua no Famalicão 


Entre o Famalicão e o Benfica, fl- 
cou, já, bem definida a situação do 
avançado do clube da Associação de 
Futebol de Braga, Pires, que tinha 
sido cedido apenas por uma época. 


Um reforço para os campeões 
de Aveiro 


O Oliveirense conta com a colabo- 
ração de Manuel Silva Caracol, guar- 
da-redes do Cucujães F. Clube, 


JOGOS PARTICULARES 


O torneio popular dos clubes 
de Famalicão 


RIBA DE AVE, 9 — Etectuou-se 
mais uma jornada, a contar para o 
torneio popular dos clubes de Famali- 
cão, com os seguintes resultados : 
Vermoim-Joane, nulo; Landim-Rul- 
vães, 3-28, e Bairro-Pousada, o primel- 


ro negou-se a jogar. 
A classificação 
segue: 


geral, 
v. E. 


é a que 


na o 
1 6 0 
W 51 
1 5 0 
JU ge 
a 4 
Pousada. 1 10 


Jogos para domingo — Pousada-Riba 
de Ave; Ruivães-Vermoim, e Joane- 
Landim.J, C. L. 


x pais 
Festivais desportivos 
EP pio 
O do «Infante Sagres» no «rink» 
das Condominhas 


No seu «rinks de patinagem, efectua o 
Clube Infante Sagres no proximo dia 10 
de Agosto, um interessante festival des 
nortivo. denominado à «Noste Floridar. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
! DE PORTUGAL 


VENDA DE SUCATA DE GRELHAS 
| A Direcção da Exploração da Com- 
anhia dos Caminhos de Ferro do 
orte de Portugal—Avenida da Fran- 
qa, 100 — Porto, recebe propostas até 
às'16 horas do dia 7 de Agosto p: £r, 
Bara a vende, de 5.000 quilos do cata 
le grelhas, existentes nos seus Arma- 
zens Gerais, à Boavista. 

Sobre condições de venda Informa 
ta Secretaria desta Direcção. todos os 
dias uteis, das 11 às 12 e das 15 às 17 
horas, excepto aos sábados. Estas ne. 
rão remetidas a quem fizer o pedido 
acompanhado de uma estampilha de 
50 centavos. 

Porto, 28 de Julho de 1946. — O En- 
genheiro Director da Exploração, 4. 4. 
de Vasconcelos Porto. 


Oquei em Patins 


Domingo, à noite, em Lordelo do Ouro, grade 
jogo decisivo do titulo de compeão entr o 
Académico e o Infante de Sagres, ambos igia- 
lados em pontuação, no primeiro lugar 


O campeonato regional do Norte, to- 
mou, agora. a feição mais própria das 
reais possibilidades dos concorrentes; os 


(primeira modalidade se servem do «xcks 
[é excemivamente perigora nos erkse, 
por erguerem exageradamente o excks 


nossos dois melhores clubes da especia- |e bateram a bola em vez de a impísio 
lidade — Académico e Infante de Sagres nar Ora Raul Lima abusa da «dbra 
— vão decidir, domingo, 4 noite, em Lor. | gem» de «stick», em certos rematesobe- 
delo do Ouro, o titulo de campeão, numa . tinado pela ideia do oque! em 


o remate é sempre. por IaA perita: 
Cumpre nos árbitros puní-lo e advetí-lo 
de tai modo de rematar e expulsá-i do 
erinko se persistir na mesma tonda; des- 
ta maneira evitaremos, no futuro, nal 
incidentes parque os Já registados, che- 
| gam para impor meditação. 

Ao comentarmos n maneira de bear 
[de Raul Lima, nem por sombras qure- 
mos dizer que esse modo de actur é 
| intencional. Trata-se de um rapaz que 
[é normalmente incapaz de tomar um 
atitude agressiva para qualquer corten- 
dor, mas está efyado de certos deritos 
para a modalidade e tem por Isso de irre- 
pilar caminho, para evitar males mapres, 

Devido no Incidente infelal, o Yigo- 
rosa ficou sem guarda-redes e Lima ser- 
viu-se do seu equipamento para defender 


partida que será, sem duvida 
« emotiva. 

O fogo rodela-se de amblente apaixo- 
nante, porque os dois clubes estão, pre- 
sentemente, no melhor lugar da classif!- 
cação feolados dos restantes concorrentes, 
« tendo o mesmo numero de vitórias (5) 
e também uma derrota cada um 

Fervilha grande entusiasmo por part!- 
da tão decisiva e, embora o Infante ae 
Sagres fogue no seu erink», nem por isso 
há desequilíbrio, tanto mais que o Acadé- 
mico que durante todo O torneio tem jo- 
gado sempre desfalcado, apresenta. do- 
mingo, a equipa Integrada dos seus me- 
lhores jogadores, ou sejam: Coelho ae 
Almeida, Correia de Brito, Mário Veloso, 
Manuel Fernandes, António Ribeiro e Ar- 
mando Veloso, Pela primeira vez, uste 


empolgante 


ano, o grupo do Académico se apresenta |n baliza 
na máxima força, bem crente das respoi Por sun ver, o F.C. do Porto eve, 
sabilidades que lhe cabem como campeão, |em recurso, de servir-se de Figuetcd 


que, desportivamente, fot para a Inttzn 


Os recentes lesionamentos do defesa e 
e mesmo assim, só consegulu reunir qua- 


do avançado esquerdo, estão em via de 


um “completo restabelecimento, devido | tro jogadores. Não fo! difícil no Vigrosa 
aos cuidados clínicos do sr. dr. Paulo | Ranhar por 10-1, com 8-0 no intervalo, 
Sarmento de Carvalho, que fol duma || O jogo fob por isso, monótono € tem 


interesse e limitou-se a domínio tatu- 
ralmente esmagador do vencedor. que 
actuou 4 vontade, 

<> 

Aproveltemos estã crônica para funr- 
mos acerca das arbitragens; temos, Noje, 
mais do que nunca o ensejo de conte- 
guir um Dom nucleo de árbitros. E! pre- 
elso, no entanto, corrixi-los em certas de- 
feitos. Por exemplo, no encontro de inte- 
«ontem, entre os deslises de Lnurentino 
Soares, na partida entre o Acadêmica e 
a Acadêmica de Espinho, registamos este 
o médio espinhense Goncalves teve avaria 
no patim. Como a equipa nho possufa 
sexto Jogador, ficava reduzida q quatro 
elementos, numa altura em que ganhava 
por 4-0, O árbitro atendeu os rogos do 
Jogador e interrompeu o jogo, o que na? 
é Jegal, visto que só o «keepers pone 
usar o benefício de três minutos de In- 
terrupção. E' claro que, intellgentemente, 
o «keepers Lacerda deu conta do caso é 
fer que tinha de reparar a canelel 
para dar tempo á entrada do seu jogador 
eo árbitro, ingênuamente, foi burlado. 

Outro caso: o Jogador Gonçalves en- 
trou no «rinko com a avaria do seu pa- 
tim reparado, sem pedir autorização no 
árbitro. Este mal deu conta da sua en- 
trada, obrigou-o a retirar-se, para lhe 
pedir autorização. Até aí está tudo muito. 
bem. Mas que vantagem houve nessa 
atitude ? Nenhuma, claro. O frbitro não 
consentia a sun entrada, recomeçava o 
Jogo e só depois de nova paragem de 
Jogo é que consentia na sua reentrada 
Assim, tal qual fez, o árbitro em nada 
puntu'o jogador que interrompeu o jogo 
& teve imedintamente ordem para entrar. 

Outro dia, o árbitro Germano Castro, 
por diversas vezes interrompeu o Joxo. 
Porque o publico incomodava o seu tra- 
balho e quase sempre se esquecia do 
mandar parar os cronómetros. O plor, 
porém. é que o Jur! tomou, por sua vez. 
a infciativa de paralisar os cronómetros, 
o que é contra o regulamento. Só o árbt- 
tro pode ordenar o seu coméço e as pa- 
“agens e os reinfelos. Quando multo, os 
cronometristas, quando sentirem que ele 
«e esqueceu, devem apitar para chamar 
à «ta atenção para o facto, 

Também no mesmo dia, o mesmo ar- 
bitro, atendendo os protestos, allás in- 
justificadissimos, do publico, fo! observar 
as, caneleiras do «kecnern é nem sequer 
sabia das medidas impostas pelo regila- 
mento. E? claro que na caneleiras con- 
tifuaram da mesma maneira, porque já 
estão bem em ordem, apesar das ohser- 
vações disparatadas dos que nada sabem 
xobre o caso. Mag se o árbitro não anbia 
as medidas porque fingiu uma análise 
oue serviu para o pôr a ridículo, quando 
um Jogador lhe perguntou porque tomava 
tal atitude ? 

Domingo passado. o rbitro Romão 
Santos anulou em três tentos obtidos pelo 
Acadêmico, por falta de visão, demonetra- 
vão oue acompanhou mal o fogo. Trata-se 
de um elemento capaz de vir a produzir 
hose epaholhos. mas talvez n falta de 
contacto lhe tenha reduzido ns posstbf- 
ldades. Por vezes interromper o Soro * 
beneficiou o Infractor, o que não é nor- 


solicitude extraordinária para ambos os 
jogadores e que, em tão curto prazo de 
tempo logrou integrá-los das suas possi- 
bilídades físicas, 

Mas o Infante de Sagres que, quanto 
a nós, tem, presentemente, o melhor gru- 
po de todos os tempos, val dar o máximo 
do seu rendimento, perante o seu público, 
para conquistar um título que manteve 
durante cinco anos consecutivos e que ha 
dois anos pertence, por direito e justiça, 
ao Académico. Os Jordelenses jogam com: 
Gomes da Costa, António Sonres, Manum 
Soares, Fernando Figueiredo, Luís Polô- 
nta e José Maria Rendeiro. 

Se apreelarmos Jogador por Jogador, o 
Académico e anenas inferior no lugar de 
médio, mesmo levando em conta a des- | 
cida de forma de Manuel Soares, que nos | 
ultimos jogos tem usado e abusado, sem 
êxito, dos «driblingsy tão extemporâneos. 
presentemente. Todavia, o Infante de Sa- 
pres joga no seu erink», portanto pe- 
rante o seu publico que o val incitar a 
conquistar um título que os encherla de 
legítimo orgulho, E! claro que os adept 
do Académico vão comparecer em massa 
em Lordelo do Ouro, para animar 05 Reur 
Jogadores e teremos, dentro do «rinks 
uma luta de jogadores e a marginar o 
recinto os assistentes, com os seus incl- 
tamentos. 

Arriscar um prognóstico, é responsabt- 
lidade que não desejamos. Uma partida 
entre os dois categorizados clubes de- 
pende sempre de um conjunto de circuns- 
tâncias. Por 1sso, tanto o Académico 
como o Infante de Sagres têm Igums 
meios para triunfar. 

Que os Jogadores e o publico salbam 
corresponder á capital importancia do 
Jogo, actuando de maneira correcta, os 
primeiros; que saibam incitar os Seus 
jogadores sem deprimir os adversários, 
Os segundos, 

A Associação Académica de Espinho, 
agora relegada para o segundo lugar, est 
de olhos postos na derrota do Infante de 
Sagres, para se firmar na segunda post- 
cão que lhe permite tomar parte, pela 
primeira vez no campeonato de Portu- 
gal. Evidentemente, se O Infante for bati- 
4o pelo Académico e na ultima jornada 
do campeonato regional a realizar em 
Espinho, a Académica também triuntar 
dos Jordelenses, estes ficam com três der- 
rotas e a Académica, sômente, com duas, 
tomará parte no tornelo máximo. Daqui 
«» pode avaliar o Interesse que o jogo 
tem para os dois clubes: Académico = 
Infante de Sagres. e ainda para a Aca- 
démica de Espinho. 


<> 


A primeira jornada da esgunda volta, 
do campeonato regional, teve a caracte- 
rizá-ln a notável reacção dos academistas, 
na partida sustentada com a Académica 
de Espinho. Desfalcados, os «nlvi-negros» 
tlveram de Início n polca sorte de so- 
trer uma grande penalidade assinalada 
que deu aos visitantes o primeiro tento, 
que os moralizou para todo O jogo. 

Depois, apesar de em recurso. entrar 
ainda lestonado o avancado titular, os 
espinhenses, embora nitidamente doml- 


mados, conseguiram fazer novo ten- | mal, 
ode terminaram a primeira párte Armando Veloso, na partida, estro o 
Toso” no início do segundo tempo, a | Dinho. aceinalou quase Todas as vezes qu 


Académica de Espinho fez 3-0 com milita 
chance, mas a modificacão operada nn 
linha dos academias, com a passagem do 
defesa para médio e vice-versa. Essa 
transformação teve a virtude de pôr toda 
a linha no ataque, táctica Inteligente. vis- 
toque o Académico já nada tinha m 
perder e tinha tudo a lucrar em manter 
taque vivo. 

Os Jogadores da Acndémica de Esnl- 
nho. com 3-0 a seu favor. e sofrendo 
ofensivas constantes, cometeu o grave 
erro de recuar todos os Joendores nara 
defender o resultado. E em auínze minu; 
tos, os «alvi-negros» consemitram, a gol- 
ves de energia, marcar cinco tentos. b 
média de um tento por cada três minu- 
tos. Falharam aínda duas grande pena- 
idades que, embora bem marcadas, es- 
barraram na trave, 

A recuperacão do Académico fo! gal- 


à hola tocava nos patins, E! erro crasso, 
inadmissível para árbitro tão expertmen- 
tado. Renefimos, uma vez mais, que se 
pode parar a bola com o patim, o que se 
não pode é desviar a trajectória da bola. 
No entanto. habilidosamente, os árbitros 
para justificarem os seus erros, dizem 
sempre que a paragem deve grande tn- 
fluência no jovo. Isso & bom de dizer 
para os desconhecedares da matéria. 
Bem <abemos que o campeonato, está 
a acabar, mas parece-nos de aconselhar 4 
Associacão, criar um curso de aperte! 
coamento dos árhitros, oue «ertam cha 
mados. após os ingns, nara justificar ci 
tos erros, prncurando a pessoa encarrera: 
da de corrieir tale defeitos e eliminá-los 
Assim como está, os árbitros continuam 
sempre a errar. porque ninguém or cor- 
rige. E, presentemente, ná, no Norte, um 
hom lote de ranazes canázes de forma- 


tema de oque! em campo no oque! em 
patins. A maneira como os Jogadores da 


xx — Desistiu 


vantzante, numa altura em que não se |rem um bom nucleo de árbitros tais 
poderia esperar outra colsa que não frase | coro Romão Santas, José Figueiredo. 
à sua derrosa, mas os rapazes de Esninhe | Laurentino Soares. Germano Castro, Ar- 
lutaram briotamente para conseculr um | mando Veloso, Rodrico Viana, Alberto 
resultado I!sonfeiro e jogaram com entu- Ruela Abel Santiago, etc. 
siasmo que merecia, na verdade, melhor Salbha a Associação ertar, com brevt- 
compensação, se não ecistisse n Ansta | dade, o curso de aperfeicnamento e em 
de vencer, Indomável e comunicativa dos | breve teremos bons árbitros 
Jogadores campeões. <s 
Es | A classificação setas é 

No jogo anterior, deu-se, no coméço. 
mais um acidente: Raul Lima, ao en- | de VED, e P. 
sair remates á sua baliza, feriu no narte [Infante 65 6 1 16 
o seu guarda-redes Ruela, que teve de |Académ e soa 13 16 
ser conduzido ao hospital. E' Já o segundo | Ac 44 02821 14 
caso de lesão provocada pelo mesmo jo- | Vigorosa 3037387232 
gador, da mesma maneira involuntária, |x F.C, Porto S.A 5 B=108.7 
mas devemos empregar algum tempo a |xx Carvalhos 6008 03% 0 
falar do assunto, | 

Não podemos admitir que se use o sts- | x—Tem uma falta de comparência. 


M.C de B 


HIMPORTANTE 


ATENÇÃO AOS FABRICANTES E EXPORTADORES DE TODA 
A ESPÉCIE DE TECIDOS E FIOS DE ALGODAO 


Casa de representações na Turquia, especialista em tecidos há 30 
anos, deseja obter com urgência representações exclusivas e sérias 
dos artigos acima indicados, 

Envio com urgência, ofertas detalhadas e amostras, por avião, 
indicando os prazos de entrega mais rápidos, Por telegrama dar-se à 
resposta a toda a oferta. 


DAVI ROMANO 
TAHTAKALE MENASE HAN, 
ISTANBUL — TURQUIE 

Adresse télégraphique : «DAROMA, ISTANBUL» 


57-58 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada 4 
o. P. 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do comboto a casa. 
Peça informações pelos telefont 
Em Lisbow, 26391 e no Porto. 1163 


[4 ” £ ia > 
Não é feliz ?| 
Deseja saber a causa do seu azar e 
como combatê-la ? Escreva a RABES- 
TANA, Trav. de S. Carlos, 7-2.º, Porto, e 
envie 5800 em selos de correio, em carta 
registada, para despesas de correspon- 
ED Pd ce 
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ESPESSO ID AR 
Augusto Martins Barbosa 


AGRADECIMENTO! E MISSA DO 7.º 


DIA 


Viuva, Irmãos, Tios, Cunhados e mais Família, agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto e pedem dexculpa de qual- 
quer falta de cumprimentos. 

Participam também que amanhã (sábado), às 9 horas, será rezada uma 
Missa por sua Alma na Igreja paroquial da Senhora da Hora, ficando desde já 
muito reconhecidos a todos que assistirem a este piedoso acto. 


ERR E FSB 
Augusto Martins Barbosa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


MONTEIRO GUIMARÃES, FILHO, LTD.*, agradecem às pessoas das suas 
relações e amizadê que assistiram ao funeral deste saudoso Sócio, e pedem des- 
culpa de qualquer falta de cumprimentos. 

Participam que será rezada uma Missa por Alma do extinto, amanhã 
(sábado), pelas 9 horas, na Igreja paroquial da Senhara da Hora, testemunhando 
o seu reconhecimento a todos que assistirem a este piedoso acto. 


“sait RS RE 
13480 


